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Marechal Zukhor

OODER
,?Vf7MA EXTENSÃO DE

CEM QUILÔMETROS
Os Exércitos Soviéticos Irromperam Na Baía de
Dantzig, Isolando Completamente a Prússia On-
ental — Ás Portas de Breslau — Flanqueada
Posen, No Caminho de Berlim — Os Primeiros

Dados Oficiais das Perdas Alemãs -
LONDRES, 26 (R.) — Uma comunicação das ul-

timas horas da noite de hoje, emitida pelo alto coman-
do alemão, anuncia que o exercito russo atravessou o

, rio Oder em numerosos pontos, numa frente de 75 mi-
lhas, de Oesel, 26 milhas a oeste de Oleiwitz, a Breslau.

TRANSPOSTA A ÚLTIMA BARREIRA

Companhia Nacional de Seguros dcjVMr
iucursal no Blo de Janeiro: - AV. RIO BRANCO, 114 6.

'¦-V~. DIRETORES

Dr. José Maria WhlUker
pr. Erasmo Teixeira de Assumpçao
Dr. J. C. de Macedo Soares

MOSCOU. 27 (sábado), (De
Meyer S. Handlcr. correspon-
dente da "United Pressa —

_QB_fixercitos soviéticos aprovei-
taram rapidamente sua írrüp-
cão até a bata de Dantzig, oue
isolou totalmente a Prússia
Oriental da Alemanha, c avan-
çaram contra as defesas ale-
más que protegem KoenigsbcTg.
de onde estão a apenas 13 aui-

Ilometros 

de distancia. As pode-
yosas forças russas também

(Conclue nn 2' png)

A HORA TRÁGICA DA ALEMANHA

UM "EXÉRCITO DO POVO
PARA MANTER A ORDEM
OS JORNAIS APARECEM PELA PRIMEIRA VEZ APENAS COM UMA

FOLHA - É A BATALHA FINAL _ DECLARA 0 ORGAO DE HITLER
LONDRES, 26 (Por J*mt>»

King. da A. P.) - O "Exér-
cito do Povo" na Alemanha foi
mobilizado afim de auxiliar na
manutenção da ordem dentro
das fronteiras do Reich en-
quanto-os refugiados das pro-
vincias orientais da Alemanha
fogem desordenadamente para
oeste á proporção que o avanço
russo continua inexoravelmen-
ta.

Enquanto os propagandlstas
nazistas avisam ao povo para
"se prepararem contra piore
tempos" e tentam prolongar >
sua resistência lançando terri-
vels ameaças de seu destino
futuro sob o dominio dos rus-
sos, a radio de Berlim subia aos
ares com uma ordem a VolKs-
trum para que auxihenra-ím'i-
gir o confuso trafego nas esta-
ções ferroviairias ainda mais
confusas. _

Por sua vez, uma transmis-

. „ Tlssf ssTsssl ^
Goebbels, que Já nfto canta

vitorias. ••

são da radio de Moscou relata
-o-cáos-ç-o-panko-exístentes_
atualmente em Berlim.

A imprensa nazista levando
a efeito 6 mais dificil na sua
tarefa de propaganda, junta-

mente com as emissoras ale
mfis, anunciavam temas que
mais pareciam significar uma
forço provocada pelo ntenso
medo que reina em todos os lu-
gares.
EM JOGO A PRÓPRIA EX»»-

TENCIA DA NAÇÃO
Os locutores radiofônicos avl-

savam aos alem Ses acerca aos
planos russos para a sua depor-
taçSo em massa caso a Alemã-
nha for conquistada e relata-
vam a historia da mãe silesta-
na com 4 filhos que efetuou
trágica viagem até Berlim, re-
velando: "a viagem para a Sl-
beria, certamente é maior e
mais dura". .

Um portavoz, falando por
Goebbel anunciava, por sua vez.

não queremos dar um falso
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Seiu-de«reiicer o seu ritmo avn »s"lndor nrosneitue a ofrnslva rusun convergindo em todos os pontos para Berlim. Ontem,
sesundo oi comunicado do »l«o comando alemão, a. forC«»> soviéticas, a<rav<-«»arnn< o rio Oder. cuja Importane a o mapa
nelmn mi.strn, nimui extenaKo dr mais d« 100 quilômetros, e no nprte,, consefcuiram, Igual mente, outro íeito importante
Irrompendo nn bnln do Dant«ig, isolnndo a Prusmia Orlentnl. E «tao, pois, agora oa Exercito d» Stalin bem próximo da capital

do Helch que, em breves d'n«. Ja estnr* ao alcance dn artilharia da U. R. S. S.

OS ALEMÃES EM RETIRADA
PARA A LINHA SIEGFRIED

brilho sobre a gravlãade^oef
nossa posiçfto. Os nomes que
surgem no comunicado do Alto

(Conclue na 3* pag.)

LONDRES, 26 (Reuters) —
Os alemães encontram-se esta
noite em retirada em dois se-
to'res"da~ frente- ocidental- na
direção da linha Slegfrled, en-
quanto que na Alsacla seten-
trional tiveram completamente

destruída a cabeça de ponte no
rio Moder.

Enquanto que o Q.G. do 3o
Exercita declara que está no
fim a campanha do "saliente"
de Ardenas, Eric Downton,
correspondente dà Reuters, in-

formou que os alemães estão
se retirando para a Linha Sieg-
fried, travando apenas ações
de retaguarda afim de cobri-
rem a retirada.

Elementos de quatro divisões
norte-americanas encontram-

se era uma colina estratégica
que corre na direção norte-sul
ao longo da frente do 3o Exer-
cito,. por onde passa a rodo^a
Luxemburgo-Salnt—Vlth_ .Essa"colina domina o terreno que

(Conclue nn 2* png.)

RUBEM BRAGA ESCREVE DIRETAMENTE DO "FRQNT" PARA 0 "DIARIO CARIOCA"

A NEVE E O GELO ESFRIAM MUITA COISA, MAS
NÃO CONGELAM O ANIMO DOS BRASILEIROS

O OM A FEB NA ITÁLIA,
(De Rubem Braga, cor-
respondente do DIA-
RIO CARIOCA) — Via

aérea — 30 de dezembro de 1944
— No momento em,que escrevo,
os aliados estão na defensiva
na frente de todo o 5o Exército.
Isso náo quer dizer que não pos-
sam desfechar um aitaque de
uma hora para outra. A ini-
ciativa principal nestes últimos
dias coube, entretanto, aos na-
zistas. que iniciaram um avan-
ço no vale do rio Serchlo —
precisamente no setor onde an-
tes lutavam 03 brasileiros.

Barga — uma cidadezinha em
volta de um pequeno hurgo
completamente feudal, de ruas
estreitas como corredores de
uma pensão do Catete e meli-
nada como os trilhos de qual-
quer montanha russa — este no
momento com os nazistas. Es-
tive mais de uma vez lá e de
Iunto de sua velha igreja a&sis-
ti ao ultimo ataque lançado pe-
los brasileiros naquele setor,
quando ainda somente estavam
na luta 03 homens do primeiro
escalão. Nossos homens atingi-

ram bodos os objetivos, galgan-
do montanhas sob terrível fogo
do inimigo, más não puderam
se firmar, nas posições conquis-
tadas. Pela madrugada os ale-
mães lançaram um forte con-
tra-ataque e os brasileiros fo-
ram obrigados a se retrair ás
posições primitivas. Lembro-
me que da ultima vez-em que
lá estive caiam granadas ale-
más na cidadezinha, e mui-
tas famílias fugiam assustadas
para o sul. E me lembro tam-
bem da freirinha cordial que
me deu um copo de vinho: de-
ves estar servindo vinho a ai-
gum correspondente nazista a
esta hora. oh simpática irmã.

Pelo ponto em que atacaram,
parece que os nazistas visavam
•brir caminho para Lucca — t
se chegassem lá dariam multo
aborrecimento. O avanço, en-
tretanto. foi detido no segundo
dia. E' possível que eles inste-
tam em atacar ali. ou desfe-
chem ataque em outro setor da
frente — Inclusive naquele em
que estão os brasileiros — mas
eu não 60U profeta.

O que é evidente é que oa
êxitos Iniciais da ofensiva na

frente ocidental e o fato da
nave ter bloqueado as passa-
gehs entre a Itália e a Fran-
ça. permitindo talvez a utili-
zação das tropas que os nazis-
tas eram obrigados a manter ali
— animaram o Frltz. Não se
ignora que êle dispõe de divi-
soes alpinas — com pessoal, ma-
terial e táticas especializados pa-
ra á luta na neve. O inverno, com
o oéu quase infallvelmente lim-
po, veio. porem, aumentar as
vantagens da superiorldaosj
aliada em a/viação. Parece que
o sr. Goering conseguiu refor-
çar um pouco a torça aérea na
Itália: agora temos noticias
um pouco mais freqüentes de
aventurosos raids nazistas sobre
as posições 4ftjJS° Exército. Mas
eles soltamfÜAa bomba aqui,
outra ali. e arriscam um ou ou-
tro "straflng", enquanto muitas
centenas de aviões aliados vi-
sltam diariamente o vale do
Pó. Numa dessas noites de in-
verno, quando ouvimos grana-
das alemãs explodirem espaça-
damente pela vizinhança, é um
suave conforto moral distinguir
o ronco firme de'nossos aviões
que passam, com as asas pratea-

das pelo luar, para! "movimen-
tar" a noite do inimigo.

Na frente brasileira a única
novidade, concreta é' o aumento
de atividade da - artilharia Ini-
miga. Embora as posições na-
zistas sejam multo superiores ás
nossas (êlcs dominam as prln-
cipais elevações) qualquer, um >
dos adversários aue; atacar sabe
que o outro tem muitos meios
de opor uma resistência dura.
Sè^lançarem uma contra-orensi-
va em outro ponto da frente.
é provável que os; nazistas se
mostrem mais ativos também
nesse setor, fazendo isso que os
homens do Estado j Maior cha-
mam um "ataque de fixação",
e que quer dizer: um ataaue su-
ficientemente sértá;. \ra coniven-
cer o inimigo de qüé não dev»
tirar tropas daquele lugar para
mandar para outro, onde se ve-
rifica a contra-ofensiva.

Como os aliados são superiores
tamtacm em efetivos, pôde se
dar de súbito tentem um es-
forço capaz de tirar da idéia do
alemão qualquer desejo de avan-
çar em qualquer ponto.

Minha condição de correspon-
dente via aérea me obriga aqui,

mais. uma vez, a reportar- o lei-
tor a possíveis telegramas que
tenham sido lidos por êle ante*
destas mal batidas linhas. De
qualquer modo uma contra-
ofensiva alemft nesta frente se-
rA sempre uma campanha dc
resultados multo precários. E,
tal como na frente ocidental, um"tour-de-:force" desse tipo pôde
levar os alemães a um fracasso
material e moral multo serio.

O importante é que a neve e
o gelo esfriam muitas coisas,
inclusive partes do corpo — mas
não-congelaram o animo dc nos-
sos homens. Eles estão em suas
posições, muitas vezes receben-
do imóveis, na cara, a saraiva-
da de tapas gelados desse cruel
vento de inverno, cortante e fu
rioso — mas se movimentam em
um segundo quando o inimigo
se mexe.

O tenente dc uma Companhia
que tf>ve uma áspera jornada no
segundo ataque ao Monte Cas-
telo me disse:

— "Sabe, velho ? Tem hora
que chego a torcer para que"eles" ataquem. MT bem melhor
ficar aqui. mesmo com mécha
de morteiro rebentando dos la-

dos,, qvie sair da toca para ir
desentocar cs outros".

Apesar da vantagem de suas
posições, os nazistas não cõnse-
guem atrapalhar de maneira
sensível o transito nas linhas dc
comunicação que ligam a nossa
frente. A munição, a comida,
a tropa, o telefonema chegam
onde precisam chegar. Visando
as pontes, batendo' as estradas,
vigiando os caminhos 'tortuosos
das montanhas, martelando um
pouco por toda a parte, c muitas "
vezes com fogo á vista, o adver-
sário não Impede que do lado
de cá a coisa esteja'articulada,
e funcione. Onde não vai o ca-
minhão vai o jecp. onde não
vai o jeep, vai a mula, c onde
não vai a mula o que tem que
ir* continua Indo: vai á braço.
Assim nossos homens têm supe-
rado dificuldades táticas mui-
to sérias — e o Inimigo, onde
quer que esteja' ao lonço de nos-
sa frente, sabe que de um Ins-
tante para o outro pode lhe
surgir nela frente eu lhe cair
num flanco uma patrulha bra-
sileira.

Nessa luta c nesse animo os
brasileiros" vão passsr amanhã
à noite de S. Silvestre.

" * "'
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comissão de negociantes de Nilopolis em nosia redação
y O comercio de Nilopolis, em-'hora o «queira, vô-se na contin-
íencia de não poder satisfazer
as exigcncias das leis sindi-
cais. _

E não as satisfaz porqueinfelizmente o Sindicato local
está acéfala. Isto é, sem dire-
toria. Por essa razão não po-dera 05 negociantes pagar o im-
posto sindical, uma Voz queo Banco do Brasil só aceita o
pagamento desse imposto medi»
ante guias fornecidas pelo res-
pectivo órgão de classe, Masse este não tem diretoria, como
conseguir os negociantes essa
guia?

i O mais Interessante é que o
prazo para satisfazer essa exi-•gencia termina no dia- 31; por-tanto, daqui a cinco dias, .Acontece que o comercio def»ilopohs, não pagando o refe-ndo imposto, não poderá cer-

tamente, obter a licença parafuncionar no corrente ano, dc
vez que esta- só lhe poderá serconcedida, mediante a apresen-
taçáo do recibo de pagamentodo imposto sindical.

Pelo exposto, vcrifica-sé queo comercio dessa prospera lo-
calidade do Estado do Rio, cinfrator involuntário, pois, rião
permitem que ele cumpra a lei.Foi Isso Justamente o quenos veio dizer uma comissão
composta dos negociantes Joãode Matos Peixoto, Cunha & Al-ves e Gonzalez & Àinélio.

A referida comissão faz umapelo ao sr. Marcondes Filho,titular da pasta do Trabalho,no sentido dc s. s. normalizar
a situação "do referido Sindica-to, afim de que o comercio pos-sa satisfazer suas obrigaçõessindicais e municipais.

<Conclusão da I* »a*.)
conquistaram « oidade indus-
trial de Hlndernburg, na 61-
lesia AJemá, e avançam sobiy
Breslau pelo noroeste, norte e
nordeste,

O Qüe Resta da
Prússia

Enquanto su calcula que . •
200.000 nazistas ficaram cerca-
dos no bolsáo dc 13.000 quilo-
metros quadrados na Prússia
Oriental, Moscou anunciou que
cinco de sem exércitos já ani-
quilaram 205.000 alemães «
aprisionaram 86.365, em 15 dia.
de ofensiva sobre uma írente
de 1,300 quilômetros.

Simultaneamente, esses exer-
oitos russos se apoderaram de
590 .aviões e 875 tanques ale-
mães e destruíram ou captura-
ram 7.932 canhões e 24.960
caminhões, desde o dia 12
de janeiro.

Em sua gigantesca ofensiva
de inveniu, que lhes permitiu
a conquista de duas terças par-
tes da Prússia Oriental e a qua-
se total libertação da Polo-
nia, as tropas soviéticas che-
garam á distancia de 41 qu»-
lometros ua cidade de Dantzig
6 flanquearam o bastião polo-
nôs de Poznan. situado sobre
a rota direta a Berlim,v Os
russos tambem ocuparam ma»
do 1.350 cidades e aldeias è 340
aviões alemães foram apresa-
dos no áerodromo situado nas
proximidades de Poznan e -a 21
quilômetros a nordeste de Brci-
lau.
rOSNAM ATACADA POR 3

LADOS
. A cidade de poznan esta sen-

c*'j atacada pelo norte, léste e
sul. tendo o Alto-Comando
Russo anunciado que as tropas
que investem pelo sul da cida-
de fortificada haviam chegado
a distancia ae 217 quilômetrosde Berlim após terem ocupado
a cidade dc Mosina.

O PONTO MAIS PERTO
DE BERLIM

Este é o ponto mais próximodo Berlim, atingido pelos ru*-
sos, segundo as informações
oficiais, porém se acredita queas unidades soviéticas já dirni-
nuiram consideravelmente essa
distancia cm vista dos últimos
progressos realizados.
A LESTE DE KOENIGSBERG

Justamente quando nesta ça- _pitai se âeSàvã de ouvir -s
transmissões da emissora de
Dantzig, o Alto Comando Rus-so anunciou que suas forças
blindadas haviam ocupado aaldeia de lioéwnhàgeu depois de
terem destruído as defesas na-
nislas a leste de Koenigsberg,
cidade esta que está na iml-
nencia de cair em poder dos
russos, uma vez que Loewnha-
gen está a apenas 13 quilome-tros a sudeste da capital prus-
SltÚIái''"¦'"' rx* "'rrir,'-...
BRESLAU. MAR DE CHAMAIS

mà que está convertida num
verdadeiro mar de chamas.

Quarenta e cinco quilômetro»
a leste de Breslau outras for-
ças soviéticas conquistaram a
localidade de Wmzig, a sudeste
do rio Oder.

\ Com o seu flanco setentrio-
nal relativamente garantido em
virtude do isolamento da Prus-
sia Oriental, os exércitos da
primeira fronte da Rússia Bran-
ca, comandados pelo marechal
Zukhov estão avançando dire-
tamente sobre Berlim e o gran-
de porto baltico de Stettin, sl-
tuado na desembocadura do
Oder,

QUASE EM DANTZIG
Pela margem ocidental do

Vistula, os exércitos d& «"egun-
ria frente da Rússia Branca,
comandados pelo marechal Ro-
kossovsky estão se dirigindo
rapidamente .sobre a Cidade LI-
bre de Dantzig situada a 31
quilômetros de distancia- do
Baltico. A conquista de Marl-
enburg selou a sorte da Prus-
sia Oriental porque cortou a
vla-ferrea -Dantzig-Kocnig3t>crg
c a rodovia entre ambas as cl-
dades num ponto onde atra-
Vessam o delta do Vistula.

Provavelmente os exércitos
germânicos cercados nessa pro-
vincia alemã tentarão fugir pelo

i mar; porém o único, porto que ,
poderão utilizar é o de Pillau.

A população civil da Prússia
Oriental, que antes da guerra
ultrapassava de 2.000.000, não
tem agora possibilidade algu-
ma de escapar. No entanto,
durante as ultimas semanas
longas colunas de fugitivos
abandonaram a província — a
exemplo do que fizeram os bel-
gas e franceses durante a In-
vasão alemã — e se dirigiram
para Dantzig e Gdynia.'

Entrementes no sudeste da
Alemanha, os exércitos da pri-
meira frente da Ucrânia, sob o
comando do marechal Konev,
depois de irromperem através
das poderosas defesas alemãs
capturaram a cidade de Hln-
denburg, oidade esta da mesma
Importância de Gleiwltz, ontem
capturada. C

DANTZIG SUSPENDEU AS
IRRADIAÇEES

LONDRES, 26 (U. P.) — A
radio de Dantzig suspendeu es-
ta noite as suas transmissões.
DADOS OFICIAIS SOBRE AS
PERDAS ALEMÃS NA OFEN-»&SVA-RUSSA:

MOSCOU, 26 (R.) — Uma
nota publicada pelo Bureau
Soviético de Informações, acer-
ca da ofensiva dos exércitos
russos, diz o seguinte:"As perdas totais infligidas
ao inimigo pelas forças do Pri-
meiro, Segundo e Terceiro
Grupos de Exércitos da Fren-
te da Rússia Branca, e pelos
Primeiro e Quarto Grupos de
Exércitos da Frente Ucra-
niana,,,.entre.^osí, dlas,;12. e .?4
de Janeiro, íòram: 'destruídos'

motivai, 1.800 vagões ferrovia-
rios, 161 deposito» de munição
• equipamento • provlioçs,5.680 oficiais e soldados «le-
mães foram feitos prlsionei-rus.

Assim o total dc perdas inl-
migas, em conseqüência o 11
dia» de batalhas ofensivas, ele-
va-sc a mais dc 70.000 mortos
c prisioneiros dc guerra, ,!8
aviões, 562 tanks e canhões uu -
l„moveis, 1.463 canhões, (!84
morteiros, 2,870 nul-ralhadoras
e 2.529 veiculos."As tropas do Primeiro Gru-
po de Exércitos da Frente da
Rússia Branca, sob o coman-
do do marechal Zhukov, duran-
te operações ofensivas, entre
14 e 24 dc janeiro, infligiram
ao inimigo, em homem e ma-
terlal, as perdas seguintes:
Destruídos: 123 aviões; mais de
400 tanques e canhões auto-pro-
pulsores;mais dc 700 canhões e
930 morteiros; 2.900 mctratfia-
doras; 320 transportes blinda-
dos de tropas e 5.500 veiculos.
O Inimigo só cm mortos, per-
deu mais de 80.000 oficiais c
soldados. Durante o mesmo pe-riodo, as tropas desta frente
capturaram 120 aviões; 350 tan-
ques e canhões auto-movclb/
1.452 canhões; 1.300 mortei-
ros; 8.000 metralhadoras; e
229 depósitos de munição, equi-
pamento e provisões; 37.700
oficiais e soldados foram feitos
prisioneiros; mais de 35.000 ru-
zls e metralhadoras. 388 trato-
res e reboques; 134 locomoti-
vas; 2.773 veiculos ferroviários;
29 trens com armas, equipa-
mento e outro material ti*-
llco; 10.400 vagões com mais
diverso material de guerra; . .
mais de 8.000 cavalos. Dessa!
forma, o total de perdas ini-
migas, cm onze dias dc oíensi-
va, nesta frente, cleva-se a
117.700 mortos e prisioneiros;243 aviões; 750 tanques e ca-
nhões anto-propulsores; 2.152
canhões; 2.260 morteiros; . .
10.900 metralhadoras; 381
transportes blindados de tro-
pas e 6.179 veículos.

'As tropa» do Primeiro Gru-
ro do H/x-reltos da Frente
Ucranlanu, sob o comando J.,
Marechal Koniev, no curso deoperações otuneivus veriiicadaa
•ntr« os dias 12 a -li do janeiro,
imi-Slr-iii, em homens e mate-
rl-1, aa perdas acsulntcs ao
Inimigo: UuBtruldoJs: 98 avjõea;
4SÜ tanks e canhões auto-pro-

. pulsures; 050 cnahõts; 800 mor-leiroe; 2.100 metralhadora» emais de 15.000 vele. .-oa. Sô emmonos o Inimiifo perdeu njalsde 70.000 homens.'"Durante o meaoio Período.
desta frente capturaraií; 307tanks » canhões auto-moveii;
1.5l»li canhões, 2.500 morteiros;
4.000 metralhadoras. 6.750 vel-cujos; 22 locomotlvsa e 1.200
van'ò-6 ferroviários

Poram &p>risiona-ot 11.900
oficlajg c soldados alemüç».

uesaa maneira, o total de
perdas; inimiga*, em 13 dias dooperações of.nsivai, nesta fren-
to. eleva-se a 101.900 mortos e
prisioneiros; 98 aviõeg; 187taultg e canhões auto-moveia;
2.54U canhões; 8.420 morteiros;
6.100 metralhadoras, e 21.750vejculo8."As tropas d° Quarto Grupo
de J-xurcitos da Ucrânia, sob ocomando do general -petrov,
durante batalhas ofensiva* tra-vadas 'entre 16 e 24 de Janel-ro, infligiram ao inimigo, err.homen» e material, as' pardasoeguintes; Destruídas:  38tanks ,e canhões auto-propul-
aores; 300 canhões. 200 mortcl-ros; 800 íetralhadoras; go trans-
Portos blindados d« tropas; e1«0 veículos.

O injcnlgo perdeu sõ em mor-tos 20.000 oficiais e soldados- IDurantu o mesmo neriodo, astropas;desta frente capturaram j40 tanks e canhões auto-movelg; ,382 canhões: 130 morteiros; 871, I
metralhadoras; 44 transportes Iblindados de tropas; 379 vel- ,culos; 747 valgões carregados Icom material bélico; 3.333 ca- I
valos; 13 locomotivas; 619 va-gões ferroviários « ns deposl-tos de munição, equipamento eprovisões.

7.200 oficiais e soldados ale-
mfl.es fora/m feito* prisioneiros.Assim, o total nesta frente, ele-va-se a ma|s de 27.000 mortose prisioneiros; 108 tanksxe ca-
nhões auto-propulsores; 682 ca-
nhões; 330 morteiros.

OS ALEMÃES EM RETIRADA PARA A
UNHA SIEGFRIED

,ÜM 
"EXERCITO DO POVO" PARA

MANTER A ORDEM
(Conclusão d« _• pagr)

Comando Alemão mostram-nos
mais cruamente do que no ma-
pa de que é a nossa própriaexistência que esta eni jogo".E o Voeiklscher Beobachtcr"
de Hiüer proclama: "esla e abatalha final. De muitos nu-lhões de pessoas que permane-cem do outro lado da área emconvulsão e que assistem com- uma passividade cada vez maioro desenrolar dos acontecimen-
tos da. guerra devemos delxá-
los olhar os sofrimentos dos ou-tros de modo qüe possam Jul-'gar suas próprias realizações.
Milhões dc alemães perderamtudo de uma noite para outra."
RAÇÃO DE CARVÃO, GAS E
ELETRICIDADE EM BERLIM

LONDRES, 26 (Reuters), —
A agencia alemã Transocean
declarou esta noite: "Agora queos russos quase atingiram oslimites da província de Bran-
denb«rgo, os berllnenses tém
um ar muito serio e todos dis-cutem a situação militar, acada dia que passa os «conte-
cimentox rio leste são percebi-dos com maior clareza. Os jor-nais apareceram apenas com
uma folha, pela primeira
vez, e essa restrição foi seguida
por outras no consumo do car-
vão, do gás, da eletricidade
ele."Entretanto, não Iiá pânicoem Berlim, e multo menos na-
da que possa ser comparado
ao que sucedeu em França em
1940 ou na Itália em 1942. Os
alemfles adotaram uma atitude
que ninguém podia esperar: es-
loiclsmo misturado com a mais
ferrenha determinação. A im-
prensa continua a pintar a sf-
tuação de maneira mais rea-
lista. As palavras de uma fo-
lha de Berlim são caracterlstt-
cas do tom de toda a impren-
sa alemã. O referido jornal et-

creveu: "Estas terríveis noitesde gravíssimos perigos exigemmuita fortaleza de espirito. Oscomentários altissonantes são
mais., As coisas devem serolhadas friamente, e todos de-vem perceber que nossa únicasalvação consiste cm nos man-(ermos firmes".
A PIOR DE TODA A GUERRALONDRES, 26 (De , BruceMunn, da U. p.) -. a emisso-ra alemã advertiu hoje qüe. àsituação militar da Alemanha
e a pior de toda á guerra, 'ánr.
mando íjue os comandantes dcexército alemães têm agora aultima oportunidade para detera avalanche de tropas e tanques
soviética no território do Reich.

O locutor nazista afirma- quechegou a hora de "vencer ou
morrer".

Todas as informações alemãs
indicam claramente que a re-
sistencia da Wehrmacht. des-
morona-se catastroficamente.

Encerradas as Inseri-
ções do Concurso de

Biografias do Barão do
' Rio Branco

APRESENTARAM-SE U
CONCORRENTES

Na Secretaria da Divisão deDivulgação do Departamento
de Imprensa e Propaganda en-cerraram-se, a 20 do corren-
te, as inscrições do concursode Biografia do Barão do Rio
Branco, promovido pelo Minis-
terio das Relações Exteriores,
em colaboração com aquele de-
partamento.

Os originais acompanhados
dos envelopes, contendo os no-
mes dos verdadeiros autores
foram ali entregues, de acordo
com a seguinte relação:

Envelope n. 1 —• "G. de A";Envelope n: 2 — "Um admira-
dor do Barão"; Envelope n. 3"Ohavin": Envelope n. 4"José Cai-los Virgílio"; En-
velope n. 5 — "Luizambertus";
Envelope n. 6 — "Aulina Ga-
ma"; Envelope n. 7 — "José
Albertino Rodrigues"; Envelo-
pe n. 8 — "Sérgio Cortez";
Envelope n. 9 — "Benta Pe-
reira": Envelope n. 10 — "La-
kistos"; Envelope n. U —"Ma-
meluco"; Envelope n. 12~ —"Lidia Rudner"; Envelooe n.
13 — "Suetonio"; Envelope ri.
14 — "Olga da Fonseca Tor-
res".

A-artilharia soviética, .que,^,, ÍS^mS^&t &encontra a 6 quilômetros a su- ffií ^SSuíIobI 9.570
?«£,.£ ^nt5Í?U' !flá deÍiCfr," metralhadoras e 24.960 veiculo».
_rSL° -T uai a 

dae„ Pf°*t.eU ° *nim,S° P*^», só em mor-sobre a capital da Silesia Ale- t0Si maU de m>fo -n-,a,s ,
- soldados."A presa de guerra inclue:— 150 aviões, 835 tanques e

canhões automóveis, 4.442 ca-
nhões, 4.426 morteiros, 16.449
metralhadoras e 9.059 veiculo».
Foram feitos 86.330 prlsionei-
ros."As perdas totais inimigas
em homens e em armamento
foram as seguintes: — Mortos
e prisioneiros — mais de
380.000; aviões — 592; tanques
— 2.995; canhões — 7.932;
morteiros — 7.386;. metralhado-
ras — 20.019; veiculos — 34.019."As tropas do Terceiro Gru-
po de Exércitos da Frente aa
Rússia Branca, sob o comando
do general Chernyakovsicy. no
curso de, operações ofensivas
entre os dias 14 e 24 de janei-ro, infligiram as seguintes per-
das, em homens e material, ao
inimigo: Destruído» — 183
aviões; mais de 7Ú0 tanques e
canhões automóveis; 710 ca-
nhões; 480 morteiros;' 1.940
metralhadoras; 2.500 veículos e
270 tratores."O inimigo, cm mortos jso-mente, sofreu mais de 60.000
baixas."Durante o mesmo periodo,
as tropas desta frente captura-ram o seguinte material: 30
aviões, 88 tanks c canhões au-
lo-moveis, 379 canhões, 222
morteiros, 2.532 metralhadoras,
8.500 fuzis e metralhadoras
portáteis, 99 lança-chamas, 11
transmissores dc radio, 522 vei-
culos, 2.478 bicicletas, 73 de

(Cnticliiii.il «--'¦-» '_»«•;)

vai dar ao rio Our e & linha
Slegfried ao longo da frontei-
ra alemã, em alguns pontos a
menos de duas milhas da en-
costa do morro.

Na cabeça de ponte do Roer
as tropas britânicas depois de
9 dias de marcha na neve e
gelo, aproximaram-se bastante
dos rios Wurm e Roer, na re-
taguarda de Heinsberg. Por sua
vez o 9o Exercito americano
avançou entre os sistemas deninhos de metralhadoras nasfortificações exterlore» da LI-nha "Siegfried, e 'capturou
Brachelen, cerca de 8 milhas asudeste de Heinsberg, sem en-
contrar resistência.

.ie.dis.tQj !,m."ylnaw..-
cido e avançou meia milha lu-tando e abrindo caminho paraleste, através da região flores-tal de Burch, a oito milhas e
mela sulcste de Saint Vith oito
quilômetros da fronteira do
Reich.

A PRÓPRIA D.N.B. CON-
FESSA

Ao mesmp tempo que isso sedá os americanos, que desdeontem se atiraram ao ataque,no, centro do saliente, prosse.guèm âvaritè; '..'""'
A prbpria agenoia alemã D.N.B. anunciou hoje que,o»americanos estavam atacando

bem no centro do "antigo" sa-liente alemão, O objetivo velo
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Descrevendo a destruição da «cientemente a propósito pacabeça de ponte alemã através ra fímfwar a situação dech-

I Kl- <

Caiu do Caminhão
INTERNADA A VITIMA

NO H. P. S.
Manuel da Silva Costa, de

19 anos. .olteiro, lantcrmiro.
residente á rua Visconde dc Ni-
teioi numero 1360, viajava,
ontem, ao anoitecer, em um
caminhão de propriedade de um
seu cunhado, quando, na rua
Ana Nery. cm írente ã esta-
ção do Rocha, o veiculo foi
de encontro a um poste, un-
do Manuel sido cuspido ao so-
lo. sofrendo fraturas do braço,
ante-braço e pé esquerdos.

Em estado gravíssimo u infe-
lia rapaz foi internado no Hos-
pitai do Promo Socorro, após
haver recebido no Posto Cen-
tra] de Assistência, os curati-'
vo_ d« maior urgência. j

Regressou Ontem de S.
Paulo o Ministro Salga-

do Filho
Regressou orttem, de S. P*au-

lo, o ministro Salgado Filho,
acompanhado do major briga-
deíro Armando Trompowski.
chefe do Estado Maior, dos
brigadeiros Ajalmar Mascare-
nhas, comandante da 2* Zona
Aerea, e Oervaslo Duncan, dl-retor do Pearoal, do coronel
Henrique Pontenele, coman-
dante da Escola de Aeronautl-
ca e do sr. John Paul Riddle
diretor-presidente da Escola
Técnica de Aviação. O titular
da pasta teve um desembarque
muito concorrido, comparecen-
do para recebe-lo, além de sua
esposa sra. Berthe Grandmas-
son Salgado, o coronel Dulcl-
dio Cardoso, chefe do gabine-te, todos os oficiais que ali
servem, o coronel Henrique
Pleuiss. chefe do gabinete do
chefe do E.M., o tenente co-
ronel Geraldo de Aquino, co-
mandante do Io Grupo de
Transporte e outras pessoas.

Depois do seu despacho com
o presidente da Republica, o
ministro voltou ao Ministério,
ali permanecendo até o fim
do expediente.

equipa-'positos de munições
mento e provisões.

Mais de 4.000 oficiais « sol-
dados feitos prisioneiros, Des-
sa forma, em resultado a ba-
talhas ofensivas que duraram
11 dias, a» tropas do Terceiro
Grupo de Exércitos da Frente
da Rússia Branca infligiram
perdas ao inimigo, cm homens
e material, xqyc se elevam a
mais de 64.000 mortos c prlslo-neiros, 213 aviões. 788 tanks e
canhões auto-moveis, 1.089 ca-
nhões, 702 morteiros, 4.472 me-
tralhadoras e 3.022 veiculos."As tropas do Segundo Gru-
po de Exércitos di Frente da
Rússia ttranc», sob o comando
do marechal 1 Rokossovsky, no
curso de operações ofensivas,
entre 14 c 24 dc janeiro, infli-
giram ao inimigo, cm homens e
material, as scRuintcs pcrdns:Destruidos: 38 aviões, A90
tanks e canhões auto-motrlzcs,
830 tanks, 470 morteiros, 1.830
metralhadoras, 1.8000 veiculos
c 44 transportes blindados de
tropas. O inimigo, apenas cm
mortos, perdeu mais de 65 mil
oficiais c Soldados."Durante o mesmo período,as tropas desta frcnlf captu-
raram 72 tanks c canhões auto-
moveis. 1,33 canhões, 214 mor-
teiros, 1.042 metralhadoras,
mais de 10.000 fuzis c ihetrn-
lhadoras portáteis. 37 transpor-
ies blindados de tropa», 7-'J vel-
culos, S.470 vagões carregados
com suprimentos bélicos, 246 I
cavalos, 66 reboque», 38 loco- I

o Moder, duas milhas a oestede Hagenau, Seagham e May-nes, correspondente especial daReuters com o 7o Exercito diz
que centenas de corpos ale-mães estão estendidos na nevena pequena mata onde se en-contravam consideráveis forçasinimigas ha duas noites atrás.A mata converteu-se na ar-madllha da morte depois queos tanques e tropas amerlea-nas haviam cercado a flores-ta, fazendo junção na extremi-dade norte, e isolando os ale-mães, que lutavam desespera-damente, da única nonte «obreo rio pela qual poderiam ten-tar escapar", — disse o cor-respondente, que acrescentou:agora, os únicos alemães des-te lado sao os mortos e feridosou prisioneiros".

Batalhas terríveis estão emprogresso ao norte de Colmaronde os americanos lutam ago-'ra sob comando francês, e anoroeste de Mulhouse, segun-do telegrama de WilliamBtgen, ..correspondente especialda Reuters no sunremo Q.GAliado. ^
A resistência é seria e ocampo está amplamente mina-do enquanto que a neve tornaaiiiceis os movimentos.

CORTADO DEFINITIVAMEN-
TE O SALIENTE ALEMÃO

Í?J5W?-. Q- o; ALIADO,26 (Reuters, por Marshall Yar-rov, correspondente especial)~i A proporção que prosseguetriunfante, a múltipla ofensivasoviética, na Frente Oriental,melhora tambem, considerável-mente a situação dos> Aliadosocidentais, preparando-se o ler-reno para a esperada ofensivanesta frente.
Um despacho, esta manhã, do

Q.G. do Terceiro Exército
Americano, informou que astropas estadunidenses tinham
quase cortado o saliente ale-mão pela metade, capturando
Heimerschad. a menos de três
quilômetros e 200 metros dafronteira alemã. Uma divisãoamericana tambem introme-
tendo-se pelo saliente encon-trou, no entanto, encarniçada
resistência. Um grupo de para.

nante da penetração germanl-ca. muito embora, em quase re-
tificação Imediata para possi-velmcnte afastar a má impres-
s5o da confissão, a própria D.N.B. procurará acentuar "que
a frente alemã ficará intacta e
as forças americanas que ti-
nham feito a penetração, fo-ram repelidas em firmes con-tra-ataques".

O avanço americano" est* se
fazendo, ao norte de Saint Vitha oeste de Houffallie"

CHEGA AO ROER O *..**
EXERCITO

Do Q.G. do general- Demp-
sey, informou-se tambem que o
2.° Exército Britânico chegara
no rio Roer, a ultlm» barreira
fluvial imediatamente antes das
principais defesas da Linha Sic-
fried. A chegada foi feita em
diversos pontos, e outras for-
ças britânicas ocuparam aigu-
mas aldeias com apenas ligel-
ra resistência de parte do im-
migo, o que parece indicar queos alemães teriam "pulando"
para silas posições antigas urleste dó rio.

A AVANÇADA DE MONT-
GOMERY

Montgomery, através de um
portavoz, informou, de seu la-
do, que."o Segundo Exército
Britânico chegou ao rló Wurm,
ao norte da cidade alemã de
Aachen-e justamente ao oeste
do Roer. Ao lado de Henisbèrg,
desde ante-ontem capturada,
foram ocupadas mais algumasaldeias e tambem no norte, na
mesma .serie de setores, os bri-tanlcos avançavam pelo nor-deste de Montfort, três milhasdo rio, para Olilicnberg, na
parte sul do Roermond. .

ATACADOS OS COMBOIOS
Seguindo os passos dos ale-mães em recuo, esquadrilhas

de "Mosquitos" da Royal AirForce atacam os comboios ini-migos, dia e noite.
Oontem, á lu, plena da lua

quase cheia, 150 transportes,
quase metade dc um grandecomboio que passava perto dePrum, foram destruídos, «mataques de "pique" 

pelos velo-zcs bombardeiros.
Os "Mosquitos" tambem des-

truiram diversos trens, inclusl-
ve um carregado de munições,
que foi incendiado, transfor-
mando-sc cm enorme fogueira,
mesmo antes que pudessem ser
descarregadas as bombas com o«imples fogo das metralhado-
ras.
FUGA DESORDENADA DOS

NAZISTAS
A retirada em massa das tro-

pas alemãs do saliente prosse-
gue. Os soldados de Runds-tedt estão fugindo, pelas estra-
dás de ferro c de rodagem, tan-to na direção norte como parao sul. É a debandada, de pon-to de vista estratégico, multo '
embora essa retirada nSo assu- •
ma proporções de debandada
real, do aspecto da desorgani- :

BÉAJE O 7o EXERCITO
Da frente do 7.° Exercito '

americano, noticias ainda maisimportantes vieram.
O correspondente da Reuters "

que acompanha as forças do
general Patch, — Seaghian May-
nes — anunciou: "A cabeça :
de pontç alemã sobre o rio Mo-der, a 3 quilômetros e 200 me-

.tros do .grande centro álsàcíauc
dc comunicação dç Hagenau,'foi completamente destruída.
Cercaram os americanos a cabe-
ca de ponfc e a atacaTam.

Os alemães meteram-se pelaúnica via de escapada — uma
Ponto do.Medèr -- e. fugiram.Antugnj.,porém, não poude sertotal;"_. sobretudo, não-pude-ram os nazistas levar seus tanksc canhões anti-tanks, que fica-ram na cabeça de ponte, algunsintactos, mas a maioria játransformada em ferro-Vclhodevido nos bombardeios da ai'ti-lharia e dos aviões".

Soubc-se mais tarde ,quc osremanescentes da guarnieSoalemã, da cabeça de ponte queUnham atravessado o Moderestavam sendo dizimados.¦ Aliás a aventura do Moderfo!, desde o inicio, muito custo-sa para os nazistas, que nelaperderam milhares dc solda-dos mortos e prisioneiros, nemsequer tiveram tempo paraconstruir posições fortes.
Teve vida precária a cabe-Ca de ponte e a aventura jáesta noite era considerada com-pletamcntc finda.
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NO CONGRESSO DE ESCRITORES

NOTAS DE UM CONGRESSISTA
Por Pompeu de Sousa

ROMA NÃO SE FEZ NUM DIA
Ns

S. PAULO, 26 — Nem só de
brilho é feto o Congresso. De
trabalho tambem. Assim é que
a cada dia de sessão plenária,
todo o mundo presente, assis-
tencia enchendo as galerias, sr
derramando sobre a parte de
trás do próprio recinto, jorna-
listas de lápis e papel e ar de
indagação em punho, taquigra-

í.fos escorrendo garranchos ins-
tantaneos sobre blocos e blocos
de papel — a cada dia de se*-
são plenária como todo este
aparato e este brilho sucedo
sempre um dia da atividade
das comissões.

Al então, não é hora de
brilho. E' hora de trabalho.
Trabalho silencioso e obscuro,
como dizem os oradores de
moções de aplauso. Trabalho
produtivo, cheios de frutos e
resoluções. Os diversos mem-
bros de cada comissão se rev-
nem numa sala qualquer da
Biblioteca Municipal ou do
Centro dos Professorado Pau-
lista, sem assistência ou qua-
se sem ela, sem Jornalistas, seiri
fotógrafos, sem aparato ne-
nhum. e discutem. Discutem,
estudam, discordam, concor-
dam convencem-se uns da ra-
zão de outros, transigem o
acrescentam.

A INGRATA FUNÇÃO
DE RELATOR

E' uma atividade seria e res-
ponsavcl. a que cada um dedi-
ca-se com todo cuidado, não sô
porqup cada um tem um alto
sentido de responsabilidade in-
telcctual. como porque sabe o
que significa a prova de fogo
do plenário. Eu de mim sei
e posso depor. E algo assim
como uma inquisição, como um
primero-ministro britânico di-
ante do Parlamento. O relator,
posto no pelourinho para apre-
sentar seu parecer perante a
assembléia, é então assaltado
por indagações, interpelações de
todos os lados, que chovem so-
bre sua cabeça como uma tem-
postade. múltiplas sucessivas,
concomitantes. Ha teses em.
que as coisas correm como na-
quele famoso lago azul de que
falava o poeta, todo mundo
está de acordo, ninguém quer
falar, aprova-se até por acla-
mação, por palmas. Este íol

_-ipoç—exemplo—-o "'"-" ",~ "*¦""

7 (Especial para o DIÁRIO CARIOCA)

.caso de-_uma_
proposta do sr. Abner Mourão
para que a linguagem escrita
fosse tão igual quanto possi-
vel, no Brasil e em Portugal,
qué eu relatando fora de pa-
recer pela rejeição "in limi-
ne". Ha, por outro lado. casos
como o de outra tese que eu
mesmo tambem relatei e cuja
discussão obstruiu toda a pri-
meira sessão plenária a isto
destinada. A coisa foi ai. o co-
mo eu só conhecia de telegra-
mas descrevendo as sessões aos
Comuns. E posso calcular, pc-
lo ntèU humilde' exemplo, como

deve sofrer Mr. Winston enur-
chill...

A perspectiva destes debates
é alguma coisa de multo con-
vlncente para reforçar o rela-
tor e os demais membros das
comissões nas razões para um
estudo mais minucioso de to-
das as teses e eles apresenta-
das. Dal o trabalho das co-
missões ser uma prova ae que
existe realmente aqui que
as flores da retórica chamam
de trabalho fecundo e silencio-
so.

Assim fol ontem o dia ao
Congresso. Todas as comissões
se reuniram simultaneamente
em lugares diferentes. Todas
devem ter tido o mesmo traba-
lho. Não posso, porém, falar
senão da Comissão de Cultura
e Assuntos Gerais, pois a ela
pertencendo e tomando parte
ativa em seus trabalhos, não
pude de forma alguma tomar
conhecimento das atividades
das demais. Posso, porém, di-
zer da minha que, encerran-
do em definitivo as suas fun-
ções, tomou conhecimento, dis-
cutiu o encaminhou a plenário
mais algumas teses, completan-
do a sua tarefa com uma de-
claração de principios que cons-
tituirão as conclusões finais da
comissão. Nestas sc afirma a
responsabilidade fundamental
das condições spciais e noliti-
cas do pais, no baixo nivel cul-
tural da Nação e termina por
recomendar a ABDE que pro-
mova uma ampla participação
do escritor no sentido de in-
fluir na modificação de tais
condições danosas á situação
cultural do Brasil. E' uma de-
claração de principios da mais
alta importância e significa-
ção.

Isso se fez na Comissão de
Cultura e Assuntos Gerais. Ig-
noro mas suponho que o mes-
mo se tenha dado nas demais
comissões: que coisas de mui-
to sentido e conseqüência se
tenha feito e aprovado. Isto fi-
cará esclarecido logo mais,
quando se reunir o plenário do
Congresso nas duas reuniões
gerais de hoje, á tarde c á noi-
te, para tomar conhecimento e
sc pronunciar soberanamente,
segundo a reforma do regi-
mento interno.
Q-ÇQNGREggTgTA ""

JSfão ha Grande Urgência em Edi-
ficar a Avenida Getulio Vargas

todos os grandes escritores do
Brasil. Dos grandes c de mui-
tos dos pequenos. .

Diz ele que é mania, que &
amor pelas letras. Os maledi-
centes, que são a multidão das
rodas literárias, dizem que é
previdência, que é fortuna que
ele avoluma, amealhando moe-
da por moeda, isto é, pagina por
pagina, os rabiscos ilustres de
tudo quanto è gente de valor,
que para estes nada valem e se
destinam mesmo á cesta de lixo
depois de passados a limpo, mas
que valerão muito de futuro pa-
ra o nosso paciente colecionai
dor de rascunhos e mais ainda
para seus filhos...

Isto dizem os malcdicentes
das rodas literárias. Eu não
quero, porém, me meter neste
debate nem nesta indagação
Quero apenas contar que o nos-
so João Conde aqui tambem
está. Faz questão de dizer que
não é congressista, que não traz
nenhuma delegação. Mas todo
mundo o considera assim como
que um congressista honora-
rio. Tem seu quartel-generalno
Congresso, nas suas sessões,
nas suas reuniões sociais. De
pasta em punho, sempre dispôs-
ta a engulir álbum novo ra-
bisco ilustre, vai conseguindo
coisas daqui. Mario de Andra-
de ainda ontem me contou que
vai dar-lhe a primeira edição
de "Macunaima" toda anotada
o corrigida de próprio punho. E
assim vai o nosso arquivista
colhendo por estas bandas a
sua safra paulista para os fa-
mosos "arquivos * implacáveis".
E' agradável para a vaidade dos
autores, agradável para a sua
mania de colecionador e dizem
que mais agradável ainda ha
dc ser para o sossego de sua
velhice...

O fato é que, de vez em quan-
do, João Conde desaparece.
Ninguém lhe põe os olhos. Nem
no Congresso, nem no hotel,
nem em parte alguma. Desço-
briu o filão alguma mina e
ainda por ai além cavoucando
cesta de papeis c gavetas c.«-
quecidas. E' o homem da ati-
vidade subterrânea, de "under-
ground" do Congresso.

Outro dia eu contei a ele
que vira um retrato autografa-
do de Claudia Muzzio num ca-

O Plano Que Visa Dar Caiai Aoi Induitriarioi e Maritimoi Não Deve
Ser Sacrificado Somente Para Acelerar a Conitrução de Edifícios Mo-

dernos Sobre os Escombro $ dos Pardieiros Coloniais
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(27 — 1 — 4S ) *J
DIÁRIO CARIOCA

A MORTE DE UM
JORNALISTA
SERTANEJO

Manifestações de Pesar
Pelo Falecimento de

José Ayube, Correspon-
dente do DIÁRIO CA-
RIOCA Em Uberlândia

Extende-se de ponta a ponta o lençol de asfalto, já aberto ao transito. Ao» poucos serão subi-
tituidos os pardieiros coloniais pelos modernos edifícios de c imento e ferro.

"UNDERGROUND"

Chama-se João Conde c todo
o Brasil literário conhece. Não é
escritor,-ou pelo menoz não se
diz nem quer ser considerado
escritor, porém, c mais conheci-

escitor; porem, é mais conheci-
do do que muito escritor. E* o
homem dos "arquivos implaca-
veis", como os denominou Car-
los Drummond dc Andrade se

.não meengano e os conhece
toda-gente. Tem tudo quanto é
original, primeira edição, au-
tografos de toda especie de

O Presidente Vargas Almoçou
no Restaurante do I. P. A. S. E.
Os Reais Benefícios de Previdência Social — As
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\ Autoridades Que Tomaram Parte No Agape
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Flagrante tomado durante a visita do presidente da Re-
publica ao Ipase

O Instituto de Previdência e
Assistência aos Servidores do
Estado recebeu, ontem, a 

"visita
do presidente Getulio Vargas.

Dentro do programa traçado
pelo governo, está esse órgão
cumprindo com toda a eficien-
cia a siia finalidade, estenden-
do sua ação beneficiadora em
todo o território nacional, a
milhares de segurados. Já, cm
1926. quando ministro da Fa-
zenda, o sr. Getulio Vargas co-
laborou na organização desse
Instituto, que se orgulha, as-
sim, de ter o nome do mals alto
magistrado do país ligado á sua
vida.

Fazendo-se acompanhar do
ministro Marcondes Filho do
sr. Sd Freire Alvlm, de seu
Gabinete Civil e do comandante
Alexandrino de Alencar, o chefe
do Governo foi recebido, entre
as mais vivas demonstrações de
imrpm e simpatia, pelo sr. JU-
lio Barros Barreto e demais
diretores e membros do Conse-
lho Fiscal do I.P.A.S.E. e bem
assim pelos srs. ministro Barros
Barreto, major Amilcar Dutra
de Menezes, diretor geral do
Departamento de Imprensa e
Propaganda, Luiz Simões Lopes,
tirP<:idenJe do D.A.S.P., João
Carlos Vital, presidente do Ins-
tituto dos Resseguros que ali
se encontravam.

Inlclou-se a visita pelo res-
tauranfe», recentemente Inau-
durado, onde o publico encon-
tra á nreços reduzidos variado
cardápio.

O ALMOÇO
Depois de visitar todas as

dependências desse restaurante,

s. excia. sem qualquer protoco-
lo, almoçou com os funciona-
rios, servindo-se da mesma re-
feição. Teve ocasião de conver-
sar com numerosos servidores
que se encontravam na ocasião,
inteirando-se da grande acel-
tação por parte do publico. Dia-
riamente são servidas ali mil e
quinhentas refeições.

AS REALIZAÇÕES IMO-
BILIARIAS

O sr. Sampaio Lacerda, em
outra dependência do Institu-
to, mostrou ao presidente da
Republica as plantas, gráficos e
maquetes de todas as realiza-
ções imobiliárias do Instituto,
não só nesta capital, como em
outros pontos do território na-
cional. Além de residências a
preço baixo, como apartamen-
to para os funcionários dc ca-
tegoria média já construídos, o
I. P. A. S. E. vai empreen-
der no corrente ano um pia-
no gigantesco de construções.

OS BENEFÍCIOS DE
FAMÍLIA

Prosseguiu, então, o sr. Getu-
lio Vargas sua visita,' dirigin-
do-se á Divisão de Pensões e
Contribuiçõçs do Departamento
de Previdência, que é dirigido
pelo sr. José Augusto Sea-
bra.

Com a incumbência de orga-
nizar o cadastro de todas as
contribuições, o registo e o con-
trole dos contribuintes, esse or-
gão jã atendeu a 118.000 se-
gurados, com benefícios de
familias, e, só no ano passado,
realizou seguros facultativos na
importância de 130.000.000,00
de cruzeiros» ,

ícrnríTcr-Tiirlmiio"u« c-inaac. aro-
ra ando com remorso e com
medo. Medo que qualquer dia
O cafezinho amanheça arrom-
bado...

A HORA E* DA POESIA
Chegaram hoje de manhã

aqui. Augusto Frederico Sch-
midt e Manuel Bandeira. Os
dois dos tres maiores poetas
brasileiros desembarcaram na'
estação do Norte, ás dez horas,
cobertos de pó e de cansaso.
bem precisados dç um boiii
chuveiro e de uma boa cama
antes de enfrentarem n consa-.
gração que certamente- os
aguarda na sessão plenária da-
qui a pouco. Om repórter lo-
cal agarrou-os, levou-os pa-
ra um canto, começou a en-
trevistálos. Pergunta vai, res-
posta vem — e Schmidt, de-
pois de concordar com o re-
porter, que a poesia era o ge-
nero literário mais desampara-
do dos editores e do publico,
enceto a má poesia, tem uma
frase bem schmidtiana: "A ho-
ra é da* Poesia".

O reporler concordou. Era
isso mesmo. A hora é da Poe-
sia. E ninguém conhecia a
grande poesia, os grandes poe-
tas. Estava encerrada a entre-
vista. Schmidt e Bandeira já
iam entrando no carro. Ele sc
lembrou de uma coisa, correu
atrás, lápis e papel em punho:

— Como c mesmo o nome dos
senhores por extenso?...

UM TELEGRAMA DO SENHOR
JOÃO MANGABEIRA

O Congresso recebeu do sr.
João Mangabeira o seguinte te-
legrama:"Nâo tendo podido compare-
cer a esse Congresso, não que-
ro que ele Se encerre sem que
lhe apresente o testemunho de
minha solidariedade aos seuc
objetivos e ás suas deliberações,

Essa reunião marca, na cultu-
ra brasileira, uma fase histori-
ca, qual a da intervenção dos
escritores como força coletiva
no processo social, que, sob a
forma democrática, transforma
aos nossos olhos as grandes na-
ções da terra e terminará por
se impor á nossa Pátria.

O que o presente c o futuro
reclamam do homem do espiri-
to ó a sua participação ativa
no processo político-social que,
com a mais ampla liberdade
dc pensamento, firmará de fato
a verdadeira democracia, pela
ascensão das massas guiadas
pela inteligência, numa socie-
dade de individuos desiguais
pela capacidade de ação c dire-
ção,. mas iguais pela ausência
dos previlegios de nascimento,'
de raça. de religião ou de ri-
queza.

Ninguém melhor, entre nós
para esta função do que os es-
critores brasileiros, cujo pri-
metro congresso lhes aponta o
seu destino. Saudações. João
Mangabeira".

O lençol de asfalto já se es-
tende de ponta a ponta. E
filas intermináveis dc ônibus
correm acima e abaixo.

A Avenida Getulio Cargas,aberta ao transito, 'está em
construção. Enormes guindastes
ainda sç elevam, cm meio á
grande artéria. Eles executam
os derradeiros trabalhos de en1
genharia. Muitos cartazss
anunciam; "Obras da sede da
firma tal". A's vezes a "firma
tal" vai mesmo construir ali.
Outras vezes trata-se apenas de
mais uma mentira-carioca. O
vistoso anuncio é apenas o
biombo que esconde uma espe-
culação. O terreno ainda será
wnriiry^ a revendido, antes QUe
de fato comecem a cavar ali-
cerces.

E' realmente uma bonita obra
a Avenida Getulio Vargas.
Quando o velho Pereira Passos
abriu a Avenida Central, o as-
sunto foi multo descutido.
Tambem, naquele tempo era as-
sim. Havia panos para as man-
gas. Todo mundo opinava. Ca-
da jornal defendia um ponto
de vista. Fora dos jornais o ca-
6o era igualmente dçbatldo. Em
cada esquina, equipes de ur-
banistas amãdoréi expunham
seus planos. É qúü"mal hbíVià1
nisso ? Isso era apenas tuna ck-
pressão da liberdade dc pensa-
mento.

Decerto o pcefeito Henrique
Dodsworth, #sugerind)o a cona-
brução do apartamentos para
operários naquele trecho da
Avenida Getulio Vargas, teve
em mente, apenas, d«gnonstrar
sua concordância com a poli-
tica do Catete, no tiocante á
solução do problema da habi-
tação para as classes pobres.
Mas é possível que depois te-
nham sido pesados os prós e os
contras que envolvem a quês-
tão. Daí a nova e acertada re-
solução.

Como Devem Ser Estas
Casas ?

Construir casas para os in-
iill.m ««ia

ritimos, que pretende construir
5.000.

Tais construções representam
uma tarefa de grande interesse.
Elas serão feitas com um dl-
r\heiro que ê sagrado — o di-
nheiro de gente que trabalha e
ganha com dificuldade.

Roma Não Se Fez Num
Dia

Roma não se fez num dia e
os projetos referentes á edifi"
cação dc casas populares de mo-
do nenhum poderão ficar sU-
bordinados a qualquer tendeu-
cia cie aceleramento da cons-
trução da grande artéria plane-
jada e iniciada na administra-

Lkia

Pereira Passos Ontem
e Hoje

Comentaristas conservadones.
partidários da escola esponta-
rieista, deiendlam a tese segun-
do a qual as ruas deveriam ser
apertadas e curvas. Assim evi-
tavam-se os golpes de ar e mui-
tos resfrlados...

Mas o velho Pereira Passos
fez a Avenida pelo traçado da
engenharia municipal e se hoje
há mais resfrlados no Rio do
que naquele tempo a culpa não
é dos engenheiros.

Hoje o prefeito Henrique
Dodsworth está construindo ou-
tra grande obra. E' claro que
seu nome ficará ligado . para
sempre ao empreendimento.
Em suas linhas gerais a cons-
trução está sendo executada, de
acordo oom o projeto. Contudo,
alguns detalhes têm sido aban-
donados. Exemplos: a Cande-
laria já não será congelada nem
removida e ficará onde está.
como velha obra arquitetônica;
o monumento ao presidente Ge-
túlio Vargas não será construi-
do e seus alicerces estfio sendo
extirpados e conduzidos para
íóra dos terrenos da pranteada
Praça Onze dos sambistas car-
navalescos.

E as Casas Populares
Tambem.

Agora, parece tar sido aban-
donado outro projeto ligado ás
obras da grande artéria. Consta
que os terrenos do trecho que
fica entre a Rua Santana e a
Praça da Bandeira, Jà nfto se-
rão aproveitados para a cons-
trução de apartamentos para
industria rios e maritimos.

Eis aí uma vitória tio espi-
rito dialético. Por que ficaria
a Prefeitura aferrada a esse de-
talhe ? Quanto a nós, nunca ti-
vemos duvidas a respeito da in-
viabilidade daquele plano.

belo programa. Contudo, como
devem ser essas casas? Natu-
ralmcntc elas devem ser con-
fortaveis. Devem ser feitas de
acordo com a técnica moderna
c com as melhores condições
de higiene. Os industriados «
maritimos pertencem a duas ca-
tegorias de trabalhadores so-,
bre cuios ombros repousam pe-
satlos encargos.

Eles. ajudam, em grande par-
te. o desenvolvimento econonn-
co do pais. Depois de um tra-
balho duro, não parece licito
conceder aos industriados e
maritimos boas casas, onde
possam repousar, onde refa-
çam suas forças para novas la-
butas. E as familias desses ho-

. mens, não terão, tambem, di-
reito ao conforto? Quanto a
isso não ha a menor duvida-
Mas é preciso não esquecer que
a solução. do problema da ca-
sa popular náo se restringe á
construção dc apartamentos dc
meia dúzia de metros quadra-
dos para cada família. E' pre-
ciso considerar a questão de
um ponto de vista mais ele-
vadò.

Ambiente Aprazível e
Casas Confortáveis '
Casas para operários devem

ser, tambem, casas conforta-
veis, em ambientes aprazível,
Isso constitue elemento de ex-
traordinaria importância para
a defesa da saude do povo e

UBERLÂNDIA (Do cor-
respondente) — O DIÁRIO
CARIOCA noticiou, em cor-
respondencl . daqui enviada,
a morte de José Ayube, vitl-
mado por um atropelamen-
to. O correspondente desse
Jornal em Uberlândia, que
era tambem diretor do "O
Estado de Goiaz", que se pu-
blica nesta cidade, era pes-
soa muito estimada no Tri-
angulo Mineiro e no vizi-
nho Estado do Brasil Cen-
trai.

Por isso mesmo sua mor-
te continua sendo objeto de
sentidos comentários, que
aparecem nos jornais ser-
tanejos, dos^quats foi ele um
ativo colaborador.

O sr. Ernanl Cabral, em
carta dirigida ao periódico
que Ayube dirigia, recorda
que elo "era um forte como
Jornalista e como cidadão,
porque colocava seu ideal
de bem servir á coletividade
acima de quaisquer interes-
ses."

De fato, conforme afirma
ainda o sr. Ernani Cabral.
Ayube lutou pela democra-
da e pela liberdade e sua
luta nõr esse objetivo cons-
tltulu sempre um exemplo
aos demais jornalistas do
-hinterland".

Clovis Fleuri um outro
intelectual desta região, re-
corda, a propósito da morte
de Ayube, oue o correspon-
dente do DIÁRIO CARIO-
CA fol um jornalista "pobre
rte recursos monetários, mas
grandemente compensa d o
em riqueza moral".

"Ele desapareceu no 11-
miar de 19«15 — continua o
sr. Clovis Fleuri — quando

V»*.o uo sr, n^iu i4ut; uuuo«ui v
Aos poucos, á proporção que

a cidade for crescendo (c o Bio
cresce tão depressa...), edi-
ficios irão surgindo e constru-
ções modernas, de ferro e ci-
mento, verdadeiramente monu-
mentais, irão substituindo os
cscòmhros das pequenas mons-
truosidades arquitetônicas —
lembranças dos tempos colo-
nials — que ainda hoje pode-
mos admirar, alinhadas, com.o
caixas, dc fósforos, dc um ;l»do
e de outro da . grande, artéria.

O lençol de asfalto já se ex-
tende de ponta 

*a 
poútá. As

placas já foram mudadas. A
avenida.está aberta e começa a
ser construída. Que o ultimo
pardielro dê lugar ao ultimo
arranha-ceu nesta ou noutra
administração, isso não tem
grande Importância nem des-
merece a obra do atual pre-
feito.

O que Importa ê que o Rio fi-
.que dotado de um grande me-
lhoramento urbanístico e que
o problema da construção de
casas para os trabalhadores seja
resolvido criteriosamente, de
acordo com os interesses dos
homens que o governo preten-
de beneficiar.

nos nonzontes aos campo»
ae batalha uma aura de es-
perança crescia vertiginosa-
mente e^com ela tamBem
o seu entusiasmo pela causa
dos povos que amam a li-
herdade".

Compareça á Ia C. Re-
cru. amento

Está sendo chamado, com'tiígehclará*^ Seção da Ia Cir-
cunscriçâo de Recrutamento, o
cidadão Morvam da Silva Me-
lo, filho do sr. Adolfo de Aze-
vedo Melo e Licinia Ama lia da
Silva.

I Ul» '

Tentou Contra a Vida
Belmira da Conceição, de 16

anos, casada, residente á rua
Castro Alves numero 158, casa
12. por desgostos íntimos, ten-
tou contra a existência, inga-
rindo ácido fenico.

Socorrida pela Assistência do
Meyer. a tresloucada senhora,
retirou-se cm seguida para o
domicilio.

Apresentação do Co-
mandante da 2.* Zona

Aerea
O ministro Salgado Filho

após o'seu despacho de ontem,
no Catete, com o presidente da
Republica, apresentou a sua
excia. o brigadeiro do Ar AjaV

A 3.* R. Militar Prestou
Homenagem á Força
Expedicionária Bra-

sileira
PORTO ALEGRE, 26 (Asa-

press) — Durante o dia de
hoje, em todos os corpos de
tropa da 3a Região Militar, foi
prestada significativa homena-
gem á Força Expedicionária
Brasileira. Constou a mesma
da inauguração em todos os
quartéis, simultaneamente, de
um quadro contendo os nomes

mar Mascarenhas, que acaba de . daqueles que lutam no "front"
ser nomeado comaudante da 2.' italiano em favor da liberdadeZona Aérea. j e da dignidade humanas.

pode ser conseguido nos bair-
ros afastados em Niterói, onde
os terrenos sáo baratos. Os
operários c suas familias dc-
vem morar cm casas cercadas
de terreno, onde seus habitan-
tes não se sintam prisioneiros
entre quatro paredes. Não1 é por
diletantismo que muila gente
do povo vive etnpilhada cm ca-
sas de cômodos. Ao contrario,
os trabalhadores gostam de
conforto e precisam viver con-
fortavelmcnte, porque traba-
lham muito, sujeitando o or-
ganismo a um regime de so-
brecarga.

Os bairros residenciais, a
serem construídos com o di-
nheiro dos Institutos, devem
ocupar grandes áreas. Devem
ter praças e jardins que per-
mitam a seus habitantes —
principalmente ás crianças —
viver ao ar livre, ein ambiente
aprazível. Em nenhum pais re-
almente adiantado, hoje em
dia; constroem-se bairros resi-
denciais sem observar esses
preceitos de higiene e conforto.

Como Utilizar a Contri-
buição dos Institutos ?

. O problema de construção de
• casas para trabalhadores, pre-* cisamente quando as tem em

vista empregar nessas constru-
ções o produto de suas eco-
nomias, mais requer um estu-
com a opinião de observadores
apressados e muito menos po-
dera ficar ao sabor de entida-
des estranhas aos 'interesses
daqueles a quem o governo
pretende servir, numa justa po-
Iitica dc previdência social.

Diversos institutos já orga-
nizaram planos dc grande cn-
vergadura, envolvendo a cons-
trução de milhares de casas, no
Rio e noutras cidades. Entre
os institutos que se mostram
mais diligentes no cumprimen-
to da politica do presidente
Getulio Vargas destacam-se o
dos Comerciados, com um pia-
no de 10.000 casas e o dos Ma-

ALMIRANTE JULI0 CÉSAR DE NORONHA

Comemoração do Cente-
nario do Seu Nascimento

< 
¦ 

A ROMARIA AO TÚMULO DO SAUDOSO MI-
LITAR EA MISSA NA CANDELÁRIA

mk. 
'*mr- *. * jBT.-. ^5j'*ÍTBt ,_lj-_^B .^B/^ÜÍ^é^ ¦•¦¦'¦' ^^h ^B-" fl H

Um flagrante da romaria ao túmulo do almirante Júlio
César de Noronha, no cemitério de São Francisco Xavier

De acordo com o programa
comemorativo do centenário do
nascimento do almirante. Júlio
César de Noronha, rcalízou-sc
ontem, ás 9 horas, uma romã-
ria ao túmulo do saudoso ofi-
ciai general da nossa Armada,
no cemitério de São Francisco
Xavier, promovida pelo Cen-
tro Carioca.

Foram depositadas no seu tu-
mulo por oficiais de nossa Ar-
mada. membros do Clube Na-
vai e Centro Carioca e familia
do almirante Noronha, lindas
coroas de flores naturais. Usa-
ram ds palavra o dr. Bomin-
gos de Menezes, secretario do
Centro Carioca e almirante
• osé Maria Neiva, que. em
eloqüente oração, ocupou-se
da vida exemplar daquele pa-
triota.

Terminada a romaria, nova
I homenagem á memória do ai-

mirante Júlio César de Noro-
nha se verificou, na igreja ua
Candelária com a celebração de
um oficio relígiosp.

Entre os presentes vimos na-
quele templo o representante
do ministro da marinha, co-
mandante Vítor Fontes, os ai-
mirantes José Maria Neiva, Ar-
tur de Freitas Seabra, coman-
dante geral do Corpo de Fuzile;-
ros Navais. Isaias dc Noronha;
brigadeiro Heitor Varady, co-
mandantes Çarold Dori^ e
Rend. respectivamente, ceie
da Missão Naval Americana e
Adido Naval dos Estados Uni-
dos no Brasil: capitão de Mar
e Guerra, Paes Lemes, Comhn-
dante da base flutuante, dr.
Oton Costa, presidente do Cen-
tro Carioca; professor Carlin-
do Monteiro; da familia do ai-
mirante Saldanha outras auto-
ridades civis e militares c gran-
de numero de pessoas.

:. ,.,;;.q. ¦ .'-
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. Delegacias de Vigilância e deMenores decidiram encetar umacampanha de repressão à falsamendicância e ao abandono de menoresRealizada com tenacidade e energia, massem violências escusadas, tal campanhamerecerá louvores. Mas é preciso não es-
quecer, ao mesmo tempo, que de nadaadiantara o esforço dos zelosos delegadosFrota Aguiar e Jaime Praça se não solu-clonarmos o problema de modo razoável edefinitivo.

Não há negar que a verdadeira lnva,-são de pedintes que sofre ultimamente òcentro da cidade coincidiu com a tremen-da crise de habitações que o Rio atravessa.
Qualquer humilde quartinho de chão ci-mentado nos subúrbios custa de 100 a 150cruzeiros mensais. Garagens estão sendoalugadas, em bairros da classe média, alEunílias de quatro ou cinco pessoas, por250_cruzeiros! Famílias que viviam em ca-aaroes do Mangue, cujos altos eram trans-formados em cortiços, tiveram de procuraroutro pouso, com aá demolições, e qualquermudança e um problema torturante parao pobre nestes tempos anormais, em queos jornais se acham repletos de anúnciosde cômodos que se alugam somente "a
quem ficar com a mobília". A "mobília"
sao alguns cacarecos imprestáveis desti-nados a justificar luvas extorsivas. Quan-flo nao se reclamam essas luvas, exige-seum máximo de garantias, que o pobre não
dtaheiro de dois a três meses, alem da jáclássica proibição de crianças.

* * _p

J Não precisamos documentar as obser-
Sffi"M mW. T^a a população do
t^í^mPW Con-hece de sobra ésses fa-
SnrnrnS 

de 
$ propria Coordenação tem

? TÍS 9°f a.extorsão das lu-
MtrinA gai:aníe o inquilino contra o ar-
Siíênâihfír"0, mas»ã°P°de evitar
Seern í,1 ?.arr-nque a camisa no câmbio
5pS«« y^0™' nue são feitas, dan-desttaamente, a pês0 de ouro
escritóS míped^CÒm ?S aPartamentos e
Sa imniTil í Se -all!gam mediante a
gkgadade moveis Por uma somaconsiderável, passa-se, mutatis mutandi.

com as casas da pobreza. Os próprios bar-rações dos morros, em que vive o sub-pro-letariado carioca, já não mais se erguemcom a facilidade antiga. O progresso dacidade os vai banindo pouco a pouco. Os
que ainda restam vão sendo disputados
por pessoas que podem pagar mais do queos miseráveis que lá viviam. As favelas sevao povoando de gente trabalhadora quenao encontra mais habitação cá em baixo.
Quanto aos antigos moradores, somadosaos que foram expulsos de outras favelas.va0 descendo para o centro da cidade, ondeos portais sao mais acolhedores, a entradacoberta dos arranha-céus oferece abrigocontra o vento ou a chuva, e onde, sobretu-do, a esmola parece ser mais fácil e abun-dante.

* * m

O Rio, sem dúvida, sempre teve men-algos. Agora, porem, o espetáculo da mi-seria exposta, estendendo a mão suplican-te, é uma negra mancha na paisagem ca-rioca que queremos apagar quanto antesNao devemos enfrentar o problema, entre-tanto, do ponto de vista puramente este-tico. o que precisamos fazer é resolvê-lodo ponto de vista social e humano, dandoabrigo a essa gente sem pão e sem lar, ga-rantmdo educação a seus filhos, cujo eará-ter se esta formando na escola da mendi-»cftncla e do delito. Para isso construamosvilas proletárias de emergência, como játentamos com êxito, muito embora, com aralta de continuidade que nos é .tão pe-cuhar, tenhamos desistido de pAssegulrnessa meritória tarefa. Para os menores,não adiantara muito chamar á ordem ospais negligentes, pois estes, via de regranão abandonam os filhos na rua por pra-zer, mas pela impossibilidade em que seacham de educá-los e mantê-lòs sob a suavigilância. São filhos de operários e de do-mestiças, geralmente, que devem sujeitar-se a deixá-los sós para buscar o pão quoti-um no.
O problema, como vemos, não é, nolundo, um caso de policia, mas depende defatores econômico-sociais'bem complexos

que as autoridades locais não podem per-der de vista se estão mesmo dispostas aresolve-ln

N
ESPETÁCULO^ POPULARES *

MAURÍCIO DE MEDEIROS
A noite de 20, fui até ao Jardim de Allah, me-
nos para ouvir musica ou ver bailados, do que
para observar aquilo que me parece uma das
mais brilhantes e úteis iniciativas do prefeitoDodsworth. Proourel observar a organização em

si da festa: luzes, tablado, localização da orquestra, etc. E,
mais do que isso, as reações do publico, bem misturado, queassistia á festa. ,.

Sob o ponto de vista de emoção artística, não achei
que o local fosse o melhor, e, muito menos, a profusão deluzes iluminando o Jardim. Aquela profusão se justificavaantes de começar o espetáculo, para atrair o publico. Masiniciado que ele fosse, deveria todo o jardim ficar em obs-
curidade, para dar maior realce á cena do tablado. Faltou,outrossim. uma articulação do serviço de diversões popu-lares com a Inspetoria do Trafego, o que vem, mais umavez demonstrar que essa Inspetoria deveria estar dentro daorbita municipal, e não da federal. Durante o espetáculocontinuavam a passar automóveis nas ruas que marginam o
jardim, e até um motociclista mais ou menos petardeiro, se
divertia a rodar com grande barulho de sua descarga, de
um lado para outro! Pareceu-me ainda que o publico teriasido maior, se o Departamento de Concessões da propriaPrefeitura tivesse providenciado a tempo para obrigar osônibus da Light, linha de Jóquei Clube a virem até a pro-ximidade do Jardim, das 8 da noite até as 11.

Creio que o ativo e diligente Maciel Pinheiro que temsido a alma dessas iniciativas, modificará de futuro o sis-tema de iluminação do tablado, de modo a evitar que osfocos laterais ofusquem a vista do publico.
Mas, pondo de lado essas pequenas coisas que só coma repetição dos espetáculos e com a sincronia de boas von-tades (coisa tão difícil de obter) poderão ser corrigidas noseu conjunto o espetáculo foi extraordinariamente belo.
Tentei observar a reação popular. Havia de tudo, quan-to a idade e condição social. Os garotos trepavam nas ar-

yoies ou se encarapitavam em cima dos caramanchôes paramelhor observarem. E o faziam com atenção, sem espiritode chacota que é tão peculiar ao publico carioca.
adulto 

eBSa Cra * atitude da crian5ada> ^o Pior era a dos
Nunca vl um publico tão mesclado se identificar tfiocompletamente na observação de um espetáculo de arte. Econclui que os antigos tinham absoluta razão, quando, comespetáculos semelhantes, sustentavam que toda a arte cons-Mui um meio de concórdia sooial. "Toda estética, diziameies, e uma realização de harmonias, sensíveis entre os in-divitluos. E um meio de fazer vibrar nossos corações sim-patícamente, como vibram instrumentos ou vozes".

Aii«hai„w0lfh^ £° "Pwfcj-lo ^0 espetáculo do Jardim deAllah Julgo ter havido ainda um pouco de timidez. Enten-
_°.iS °,.obJ.eJtIvo educacional de tal iniciativa será muitomelhor atingido apresentando ao publico dansas e musicasde nível superior, do que descendo aos batuques ou fanta-sias de tipo popular. Neste particular bem sei que a opiniãogeral dos que organizam espetáculos e audições de radio
SHkilPxenlpl0' e Precisamente a oposta. Procuram afagar ópublico, descendo ao que supõem ser o seu nivel de sensl-
£_}. «S?6 artlstica,* Quando eu creio que esse publico é Der-
sSàtS? Hace&VeI aJ™*6? superiores, fora de sul mu-

mb™' d,i t0Kd0 ° d,R* A funÇao educativa consiste pré-
3* 2?J*ter essa eleva<?&° em vez de baixar & aVte
.iilÜa'fCo^ tempo' com rePetição, obtem-se esse apeirí
parece mIí^EZim^terÍa,de dansa' entá°- essa ^leção me
mmimiPr ™JLÍ?a s ™Perio». Porque sambas e batuques
Su« eozinheira dansa muito melhor do que as dansa-
n5? £in&' salvo' ev>dentemente, as que têm quedamais pelo samba do que para a dansa dc estilo,

O que observei na noite de 20 foi surpreendente e anlmador. Nosso publico possue as qualidades essendais narãapreciar espetáculos realmente artística. E a inioiativa daPrefeitura deve ser levada por diante pois corresrvnnrit „uma obra de efeitos imprevisíveis corresponde a

guhdo um regulamento existen-
te no Estado bandeirante, exi-
ge-se um minimo de 140 alu-
nos para que funcione um es-
tabelecimento primário dessa
categoria.

Ao terminar o ano letivo de
1844 freqüentavam o grupo es-
colar de Sfio Lourenço do Tur-
vo apenas 105 crianças. Por ls-
So o governo estadual deter-
minou seu fechamento.

Ora, esle ano já há no mes-
mo distrito 80 crianças que
acabam de atingir a idade cs-
colar. Esie numero, .somado
ao das matrículas do ano que
findou, atinge e excede o Iimi-
le minimo exigido pela Secre-
taria de Educação.

TÓPICOS

oas
ao

en-
da

Tara Que
' Sindicato ?

TEVE 

profunda e desa-
gradavel repercussão
nos meios marítimos a

determinação áe, um funciona-
tio do Ministério do Trabalho,
o dr. Segadas Viana, proibin-
do » reunião, ante-ontem, na
eéde do Sindicato de Capitães
• Pilotos, dos representantes
das diversas agremiações da
classe marítima e na qual seria

, debatido o caso da aquisição
do hospital do I. A. P. M.

Aquela proibição, feita cer-
tamente á revelia do ministro
do Trabalho, vem ferir de
frente a polj. ica de apoio ás
classes trabalhistas que tdm
Bido o traço marcante do go-
verno do presidente Getulio
Vargas.

Com efeito, os representantes
mais qualificados das classes
marítimas, surpreendidos com
as dificuldades surgidas, á ui-
tima hora, em torno da com-
pra do hospital do I. A. P.
M. desejavam se inteirar
minúcias da operação e,
mesmo tempo, entrar em
tendimentos com o titular
pasta do Trabalho para que não
íosse atirada para as "cal-endas"'
gregas" a realização de uma
velha aspiração dos homens do
mar.

E' preciso que haja, no fu-
turo, melhor coordenação dos
serviços do Ministério do. Tra-
balho nos seus contnctos com
oa sindicatos de classe, dc for-
ma a evitar, como agora acon-
teceu, que se criem irritações
m ressentimentos por pnrtc dos
trabalhadores,

O funcionário Segadas Viana
agiu intempestivamente, cerce-
ando o direito de reunião dos
membros de um sindicato re-
conhecido oom a agravante de
tratar-se de pessoas ordeiras,
qne ocupam funções elevadas
»a hierarquia da nossa marit-
nha mercante. Se essas pes-soas, homens de responsabili-
dade, não podem reunir-se pa-ra estudar seus problemas» no
sindicato, sem pedir licença
ao dr. Segadas, então, para
que sindicato?

54 FAB Em Ação

ATRAVE'S 

dos tclcg"ra-
mas que as agencias
estrangeiras têm divul-

gado, o publico já se inteirou
da açSo que a F. A. B. tem
desenvolvido na Itália. Segun-
do as noticias ontem chegadas
do "front". o esquadrão brasi-
leiro que sc encontra ha meses
lutando contra o inimigo Já
realizou 1.045 operações de
bombardeio e ações de comba-
te sobre o território ocupado
pelos nazistas, no periodo de 31
de outubro até 21 do mês cor-
rente. No curso dessas opera-
çõea foram despejadas 1.620
bombas de demolição. 90 bom-
bas incendiarlas. sendo tam-
bem gastos 346.871 cunhetes de
munição. Ainda de acordo com
os dado. agora fornecidos pelo
quartel general da nossa arma
aérea, foram destruídas des
locomotiva» Inimiga», suceden-

do o mesmo a 188 veículos e
102 vagões de carga e de tan-
Jues. Outros objetivos estrate-
ticos em poder dos alemães
foram bombardeados. Entre es-ses, contam-se vias férreas, pia-taformas, depósitos de combus-
tiveis, ligações ferroviárias,
cabos de alta tensão, armazéns
e navios. No dia 22 do cor-rente, uma fabrica de muni-
çõés, situada atrás das linhas

..nazistas, voou pelos ares, emconseqüência de terrível expio-sfio, causada pelos nossos bom-bardeiros.
Assim, a FAB, que já de-sempenhou e continua ainda adesempenhar importante papelna Batalha do Atlântico, estálutando na Europa em defesada pátria c da civilização cris-tã, nesta guerra de vida e mm_te contra a barbaria lixj*.

TH ,

* * #
Enquanto

os Técnicos
Estudam...

BOM 

JESUS DE ITABA-POAXA fica no Estadodo Rio. sabem comoesta sendo resolvido por lá oproblema da água e dos esgo-tos? As chamadas autoridadescompetentes resolveram hátempos estudar o assunto. Edevem até agora ter estudado'muito, pois o gabinete secretoonde sc trancaram esses téc-nicos continua de portas- fe-chadas.
Se não fosse o perigo de secometer uma imperdoável lm-

pertinência, seria o caso de sechamar ás falas esses senhoresresponsáveis por tfio complica-dos estudos. Porque enquanto
eles craneiam uma solução bemcaprichada, os moradores deBom Jesus de Itabapoana so-frem o martírio.da falta da-
gua e enfrentam outras pc-quenas calamidades? como porexemplo o tifo, que* passou aser coisa muito banal entre osmoradores da infeliz cidade.

Se os estudos ainda demora-
rem muito, quando tudo esti-ver em ponto de ser Inaugura-
do, com foguetorios e banda demusica, não restará vivalma
para beber a água e se utilizar
dos restantes melhoramentos
em projeto.

* Mc *
Ainda o Caso

das Bananas

TRATAMOS 

do caso inex-
plicavel dos preços co-brados na cidade peladúzia de bananas. As pondera-

ções que fizemos são justas, ins-
plrando-se nas reclamações quetemos "recebido 

de nosso lei-tores. Um deles queixa-se de
que o produto, depois das dis-
cussões havidas nas ultimas
reuniões da Comissão Cônsul-tiva do serviço de Abasteci-
mento, subiu dc preço nas qul-tandas Assim, a banana da-
gua. que era a mais barata,
quase se equiparou A banana
prata. Além de tudo. alguns
quitandciro8 estão Irritados *
ameaçam oa fregueses oom
nova alta.

Segundo & nota ba dois dia*

baixada pelo Serviço de Abaste,
cimento, os caminhões liceu-
ciados pelo Ministério da Agri-
cultura iniciaram desde ontem
a venda da banana de primei-ra qualidade a Cr$ 1,50 a du-
zia. Essa medida preliminar
deve ser completada por uma
ação mais decisiva, no sentido
de que haja uma baixa geralna cidade, pois nfio se Justifi-oa que um produto,, aqui desem-
baixado pelo preço de trinta
a quarenta centavos, passe a
ser vendido por um preço oito
a dez vezes superior. Certa-
mente, aquele orgfio da Coor-
denação da Mobilização Eco-
nomica tomará outras provi-
dencias, afim de que essa po-
pularissima fruta nacional seja
vendida a preços acessíveis aos
consumidores, que tem na mes-
ma unia das reduzidas fontes
de vitaminas de sua parca e
deficiente alimentação.

* * *
Transporte

de Sal
^m -_• OSSOS prezados confia-
f^J des do "Correio da

JL^I Noite", publicaram
ontem, uma nota, ^baseada em
informações colhidas na Comis-
são de Marinha Mercante,
reputando, de maneira comple-
ta, • as declarações feitas na
Comissão Consultiva do Servi-
viço de Abastecimento, pelo
presidente do Instituto do Sal.

A Comissão de Marinha Mer-
cante declara serem Improce-
dentes as assertivas do sr. Fer-
nando Falcão e esclarece o
caso do vapor "Chui", que
transportou, na sua ultima
viagem, mil e 500 e não so-
mente 600 toneladas de sal. co-
mo assegurara o presidente do
I. N. 8.

Estão ocupados no serviço de
transporte de sal, neste mo-
mento, os seguintes vapores
.— "Meriti", "Plrangi", "Du-
que de Caxias", "Iguassu"',
"Curitiba". "Cpmpciro", "Ara-
tanha", "Caxambú"' e "Cai"
na sua quase totalidade, per-
tencentes á frota do Lloyd Bra-
sileiro,

Essa curiosa preferencia aos
navios do governo para trans-
porte de uma mercadoria de
baixo frete e que indiscutível-
mente constitue, sob o ponto de
vista da conservação das em-
barcações, uma carga Indeseja-
vel. talvez possa ser justifi-
cada por motivos de natureza
técnica...

Em 1943. o Lloyd Brasilei-
ro transportou 78.024 tonela-
das de sal, não sendo conhe-
cida a contribuição das outras
empresas no carriamento da-
quela mercadoria.

Seria interessante que o sr.
Fernando Falcão viesse de pu-
blico completar os informes
prestados á Comissão Executi-
va do Serviço do Abastccimcii-
to, retifica-los ou. talvez, des-
menti-los.

* * *
Mentalidade

Esquemática
^mmm O distrito de Sáo Lou-
jVj renço do Turvo, perto

X^l de Matão. cm 8. Paulo.
haviB am grupo escolar. Be-

Torna-se portanto evi
que a medida administrativa
íoi injusta e precipitada.

Essa historia que se passa
num Ignoraao recanto da zona
da Araraquarense, nfio deixa
de ter um certo Interesse geral.
Ií que Sao Paulo,' incontesta-
veimente, é o Estado onde a
instrução publica está mais
adiantada. Contudo, apesar des-
se adiantamento, a mentallda-
de esquemática de alguns fun-
cionários resolve levar a exe-
cução dos regulamentos a um
rigorismo tSo prussiano, que se
acaba cometendo a monstruosi-
dade de fecnar uma escola on-
de há crianças necessitando
aprender a ler.

* * *

O Dilema da
Frota Alemã

Cl 

OM o rápido avanço dos' exércitos russos através
) da Prússia Oriental e

do antigo Corredor polonês, os
remanescentes da esquadra ale-
mã que sc encontram no golfo
de Dantzig. ficaram em situa-
ção particularmente difícil. Te-
rão naturalmente de sair dessa
base, procurando outro escon-
derijo. Seguirão o canal de
Kiel? Não é provável que o
façam. Segundo acaba de
acentuar o comentarista naval
do "Daily Express", quantomais se dirigirem para os
portos do oeste, mais próximos
os navios alemães ficarão dos
golpes da RAF c dos aviões tor-
pedeüos da "Home Fleet".'o
alto comando naval nazista não
deseja, por certo, fazer conver-
gir para qualquer porto da
Alemanha golpes aéreos iguais
aos que obrigaram esses navios
a fugir de Kiel para o porto
de Gydnia, próximo a Dantzig,
ha dois anos passados.

Tendo ainda bem vivo na
lembrança o trágico exemplo
do "Tirpitz", o problema
para os alemães se apresenta
como um verdadeiro dilema.
Para o leste estão os russos; pa-
ra oeste a RAF com suas bom-
bas de 12.000 libras. Se as be-
lonaves alemãs escolherem pa-
ra refugio um porto da Escan-
dinavia, a força aerea brita-
nica poderá atacá-las com a
mesma segurança e presteza.
O cenário da guerra está sen-
do preparado para uma obra
prima de cooperação aliada com
os russos aue estfto" impelindo
para os braços da RAF as uni-
dades alemãs' pertencentes â
outrora famosa Esquadra do
Alio Mar.

Para os alemães esses navios
estão constituindo um verda-
deiro embaraço; para a Mari-
nha Britânica e a RAF eles
oferecerão uma oportunidade
para completar suà tarefa ae
destruir as ultimas pretensõesde poderio marítimo que os ale-
mães poderiam ainda alimen-tar.

Trata-se realmente duma si-
tuação critica para os alemães,
que terão de resolver o proble-ma de qualquer maneira, den-
tro de alguns dlaí, cm face
da "bli.zH dos exércitos rus-soa. »_

A Água Mais
Cara do Mundo

JORNALISTAS 

de Patro-
cinio, em Minas, orgu-
lham-se de um falo re-

almenle digno de nota: em seu
municipio, segiindo alegam,
consome-se a água mais cara
do mundo. Em Catlára, locaii-
dade das vizinhanças, a pena
dágua paga uma taxa de vinte
cruzeiros. Mesmo levando-se
cm conta a desvalorização da
moeda, a inflação e outros fa-
tores de ordem puramente fi-
nanceira, não se pode conside-
rar exagerada a orgulhosa ale-
gação daqueles nossos colegas.

Além de tudo, os serviços de

Será, Mantida a Palavra"Brasil" Nos Volumes
de Exportação

dente a8Üà dc Catiítra datam de 1925,
quando cada cano custava 18 a
20 cruzeiros c, o que é ainda
mais interessante, a água, se-
gundo afirma a "Gazeta de
Patrocínio", tem um dono, que
proibe que se apanhe o líquido
que sobra na caixa de depo-
sito.

O.escritor italiano süone es-
creveu em seus bons tempos
dp antl-fasclsta um belo livro,"Fonta Mara", sobre manejos
dos proceres de* Mussolini, que
se utilizavam dos cursos dágua
para fazer manobras políticas.
O camponês que náo usasse a
camisa negra via os riachos
desviados de suas propriedades
pela engenharia totalitária.

Naturalmente em Catíára,
onde a água tem dono e é pa-
ga a peso de papel moeda, os
passes de mágica em torno do
precioso liquido não obedecem
a nenhuma orientação politica.
Contudo, o que sc verifica na-
quela pacata localidade minei-
ra deve ser objeto de uma in-
vestigação, pois o que se depre-
ende de toda essa historia é que
as coisas por lá não andwn
bem.

* * *

NAO FOI ACEITA A SUC.ES-
TAO DA FEDERAÇÃO DAS

INDUSTRIAS DE 3.
PAULO

O ministro Marcondes Filho
aprovou o seguinte parecer do
sr. Marcial Dias Pequeno, di-retor do Departamento Nacio-
nal de Industria e Comer-
cio:

"A Federação das Industrias
do Estado de Sfto Paulo, porintermédio da Confederação
__fl__onal da Tndnstria -suem?^.
a Vossa Excelência a substi
tuição da palavra "Brasil"
aposta por força da lei, nosvolumes de exportação pela ex-
pressão "Industria Brasileira",
ou pela formula internacional-
mente usada "Made in Bra-zil". á semelhança do que ocor-re em outros paises, como "Ma-
de in U. S. A.", "Made iaFrance", etc. Ouvida a SeçãoTécnica da Divisão de Cadastroc Fiscalização, essa se manifes-tou contraria á sugestão daque-Ia entidade, no bem funda-mentado parecer de fls. 5 a 6.A exigência do decreto n.20.274. de 5 de agosto de 1931,regulamentado pelo decreto n.23.485, de 22 de novembro de1933, tem por objetivo, dei-xar bem clara a procedênciabrasileira dos volumes, recipi-entes ou envolucros contendoartigos exportados para o ex-terior. As expressões "Indus-

ti ia Brasileira" (obrigatória Já

Concurso Para Docen-
cia Livre-

NA FACULDADE NACIONAL
DE ODONTOLOGIA

O concurso para docência II-vre da cadeira de Clinica Odon-tologica, para o qual está ins-crito p dr. José Martins Alva-rez, terá inicio no dia 5 de fe-verciro próximo ás 19 horascom a prova de títulos, se-guindo-sc a prova escrita nes-«e mesmo dia; dia 7, ás 8 ho-ras, prova pratica, nesse mesmodia ás 20 horas, sorteio do pon-to para a prova didática; dia 84» 20 horas, prova didática;'
-djLa__L.a5,._2Q__horaj-^-defe^-*.
tese e.leitura da prova eScrltlüjulgamento final.

As duas ultimas provas serio
publicas, sendo convidadas to-das as pessoas Interessadas

pela lei do imposto de consu-
mo — art. 84) ou "Made inBrazil" nfto pode abranger to-dos os produtos, artigos e mer-cadorlas. incluídas as mate-rias primas agrícolas, isto é,os produtos nfio industrializa-
dos. .

Ora. a marca de exportaçãoabrange a todos os produtosindustrializados ou não. Pelasrazões expostas no parecer daSeçfto Técnica da Divisfio deCadastro e Fiscalização, comas quais estou de pleno acordo,não me parece conveniente àmodificação sugerida pela Fe-deração das Industrias do Es-tado de São Paulo".

COMENTÁRIO INTERNAC.ONA l

Um Flagelo
Nacional

OS 

jornais do Rio Gran-
de do Sul continuam
cheios de noticias sobre

a seca, flagelo que está lavrap-
do naquele Estado.

Em declarações prestadas á"Folha do Povo", de Cachoei-
ra, o sr, José Joaquim de Car-
valho, presidente da União
Central dos Rizicultores, disso
que "só se poderão salvar as
lavouras de arroz situadas ás
margens do Jucut e algumas
dentre as banhadas pelos ar-
rolos e assim mesmo com pre-
Juízos."

E* verdade que a seca é um
fenômeno em certos casos int?-
vila vel. Também é certo que
desde 1870 não havia no Rio
Grande uma estiagem tão ri-
gorosa. Entretanto, ha para as
crises desta natureza causas
dependentes da atuação dos
homens. E no Rio Grande uma
sistemática devastação de ma-
tas é responsável pela atual
calamidade, segundo declarou
em recente entrevista ao DIA.-
RIO CARIOCA o sr. José Vai-
demar dc Carvalho, diretor dá
Divisão dc Águas do Departa-
mento da Produção Mineral, do
Ministério da Agricultura.

Em situações como essa adi-
anta muito pouco os represen-
tantes do governo virem a pu-blico atribuindo a calamidade a
uma falta dc sorte dos brasi-
loiros em matéria de chu-
vaa.

O que sc torna lmprescinrli-
vel é adotar medidas preventi-vas contra as calamidades pc-rioaxeas.

E nós,' cariocas, a esse rea-
peito, temos bastante experi*fiicla e uma rara autoridade
Para falar, pois sofremos todosos anos o suplício da sede, ou-vindo, melancolicamentc. aolado de torneiras secas,, expll-
caçdcs sobre a inevitabilida-
de dessa desgraça. quP ^ :iS0.ra não é um triste privilegio doflagelado nordeste.

O JULGAMENTO
DE MAURRAS

Antônio Bento

No 

«Sfâfo^ni"101? a Kde Janèiro co"«te,
rf» ir. « 5 °;au"e. entre outros assuntos tratouda questfio do julgamento dos criminososi de guer-
do KB^.11^ discernimento0' S_

que dura ha trinto™^ T^„itllefnt?,U queJ ™» conflito

ra se dizia, os da DirX r^^ i 8'r,burgu,eses- como 0l»tró-
lugar e devem <^ffio m« ^m«U fsquetrda. tQd°s têm seu
restaurar a F^ançXítilaS" °S dCmaÍS na França »ara
De GauT.rtdUiantea t^rV^L^X^^5 âo *eneral

Mas. na ult ma conflagraçfio nla!^I&m.°^T& conduta-
Por isso mesmo a acâo, riS^vSw ? ° Vstemsk fascista,
orientava no Tentidori^vnu=?h0s reac °™rios franceses se
dievais Já o mesmo ífio s™,r°narquia e aos Padfões me-
quando Charle™ Maurns tomou'«^m 2°,* Pment€ conílito-
de Hitler, que nãc.séihaírt? £«n«!iberadamente ° 2*™°
aperfeiçoado^suasdoutrinasiSft COm° .tai"bem havia
ocorreu em SS^ÇSfe^ mesmisslmo fenômeno
aderiu ao Fuehrer cffi*?fcS be.Lga dos existas, Degrelle,
espanhola, s rrano SiX idím IL p£i.° fhffe da Palan8e
menos o mesmo fenoS Sim P« W' h-ouve mals ou
tas era universal. TbdS^ eles em toHnS\tend1ncla dos íascis-
vitoria de Hitler e Musso fní tíi &^ ?aiies- 1«eriam a
prias nações. Foi precisamente « Sí,eíerenda á dc suas Pro-Maurras, que se tornou ™^ SUe, °uCOrreu com Charles
lizando-se em agressões"á SJíE. a colabpracionista", especia-
licos antl-fasclsta.. linda ontem ' TJvãT e até R0S c«°-"L-Aube" declarou w tribuna?^,,. ^,retor d.° jornal catol*o
gos foram denunciados piiTdiretor Â -TU&? dVeUs ami-
Que monstro! Já na sessão antirtíS n*o L Actl0n Françaisc".
mou que tanto de?S°o-maS^K ™,,ca™nte afir-
que aceitaram as condições d "Smi^ ÍOram P*^**meio tíe salvar a Franca e diT rKfH/0! <omo ° melhor
gança contra os alemães^ ' íuturamente> «rar uma vin-

dida a canonização de LavaT - es'm 
aíonselhar, W seja pe^crificou para salvar a França dasSS^S™„ martl.r- *ue s* ™-

, Positivamente, a podridão mnraigas do naz'smo.
lar mostra a iéeomwWto&^*S!* ?t0(ies$0'**"«»-nua a empestar o mundo Mauiraf na °'- Ci'Jo cadaver co»ti-os de seu pais. enganaram-se^ resneftn í dat,u,l!es quc- *ítreser mantida diante da vitoria dVS! ,da-,raelhor conduta aaberta e a astucia. Esse velho re-2, ri C Uando entre a ^itacia ninguém desconhece, sabfa mu»? hi»' CUJ" al,a int£,*ig™-cio, quando se pôs a servlcn Li ,,„ ^em ° ^w estava faaén-carniçamento pela vitoria'do fs v, 

7lStas,' batendÓ-* come,-dos os verdadeiro, _atrin.p n ° e pel° fuzilamento de to-ges Bldault, o (ovem í.llr ,»? f™ pais' mclifcí*. n" r Geo?do Qual d'Oj-5arem ' C8t0liCo que se encontrai frente
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DOS ESTADOS
Estado do Rio
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O CONGRESSO DOS PEQUE-
NOS LAVRADORES

TEREZOPOLIS (Do corres-
pondente) — Nos dias 16 e 18
de fevereiro próximo deverá
realizar-so nesta cidade o 1.°
Congresso dos Pequenos La-

I vradores, certame que conta
com a cooperação do governo
estadual e da administração
municipal.

Cada municipio fluminense'enviará um representante ao
conclave. A principal finalida-
de do congresso é combater a
atuação de certos intermedia-
rios. que em detrimento dos
produtores encarecem os pro-
dutos, tornando além disso a
vida mais cara e os negócios' mais limitados. O congresso
pleiteará tambem dos poderes
públicos facilidades de trans-
porte e campos de experlmen-
tação agrícola.

PRESO PERIGOSO
PUNGUISTA

CAMPOS (Do corresponden-
te) — Foi preso na gare do
Saco, desta cidade, o perigoso
punguista Francisco Façanha,
no momento em que pretendia
furtrfr Um comerciante portu-
guês.

Façanha é multo conhecido
da policia carioca. O dr. Al-
feu Gomes, medico legista da
policia, foi uma das ultimas vi-
timas de Façanha, quando via-
java de trem nesta região.

I UMA PONTE EM BARRA
BARRA DO PIRAI (Do cor-

respondente) — A Prefeitura
Municipal deverá inaugurar
dentro de breves dias uma no-
va ponte de concreto. Esse me-
lhoramcnto estava Sendo piei-
teado ha muito tempo pela po-
pujação local.

Minas Gerais
NOTICIAS DE BELO

HORIZONTE
BELO HORIZONTE (Da «,_-

cursai do DIÁRIO CARIOCA)
— Morreu no Hospital de Pron-
to Socorro, onde se encontra-
va em estado de "shock", ha
dias, o representante comercial
João Batista dc Aguiar, que na
semana passada tivera a sua
casa assaltada por um me-
liante, que, encontrando Aguiar
dormindo, o agrediu de maneira
réypitánte^r'a;"v.box" tnglês.rclel-;!
xando-o mortalmente ferido.

A policia, ate hoje não des-
cobriu o aSsaltante-assassino,
como tambem continua igno-
rado qual o autor da morte do
airio Rachid Sabb, que em
idênticas condições foi morto no
principio da semana passada. A
população belorizontina, alar-
mada com os delitos dessa na-
tureza, aguarda ansiosa a cap-
tura dos perigosos meliantes
que entram nas casas para rou-
har e ainda agridem os propríc-
tarlos e demais pessoas.

MAIS TRINTA ÔNIBUS
PARA A CAPITAL MINEIRA

Em dias da semana passada,
o DIÁRIO CARIOCA referiu-
se em sua seção "Dos Esta-
dos" á deficiência e completa
desorganização nos transportes
coletivos dc Belo Horizonte. Os
bondes e ônibus, sempre su-
perlotados, não têm horário e,
o que é pior, principalmente
os ônibus são retirados das"linhas" sem que seja dada a
menor satisfação ao publico. A
noticia teve repercussão e as
autoridades, reconhecendo a
gravidade dd problema, que -
exige imediata solução, resol-
veram iniciar as primeiras
providencias no sentido de me-
lhor servir ao povo. Assim é
que chegou ao nosso conheci-
mento que a Prefeitura Mu-
nlcipal vai adquirir trinta ôni-
bus, que serão distribuídos pa-ra os diversos bairros. Essa
iniciativa da Municipalidade
virá favorecer grandemente o
belorizontino que já se cansou
de reclamar.
"AS DÁDIVAS DA ENCHEN-

TE"
A' sucursal do DIÁRIO CA-

RIOCA foi oferecido pelo au-
tor um exemplar do .romance"As dádivas da enchente", de
Valter Pimenta. Trata-se de
uma obra literária baseada em
cenas reais de nosso "hinter-
land" que, traçada com estilo
vigoroso pelo sr. Valter PI-
menta, retrata paisagens e fa-
tos do ultimo século da vida
mineira. O romance do conhe-
cido advogado tem tido gran-
de aceitação e elogiosos co-
mentarios da imprensa.
HULEÇAO DE CANDIDATOS
A' ESCOLA DE ENFERMA-

GEM "HUGO WERNECK"
Estão se realizando na Ma-

ternidade "Hilda Brandão" as
provas escritas para a seleção
de candidatas ao curso de en-
fermagem obstetrica da Escola"Hugo Werneck". Esse curso,
que tem por objetivo a melho-
ria e o preparo técnico das
senhoras e senhorlnhas que
queiram se dedicar á profissão
de parteira, tem sido muito
concorrido. •

S. Paulo
ACABARAM COM O GRUPO

ESCOLAR
MATAO (Do correspondente)

— Os moradores do Distrito de
Paz de São Lourenço do Tur-
vo não ficaram satisfeitos com
a medida governamental, ex-
tlngufndo o grtino escolar da
localidade. A medida baseou-
se num regulamento segundo o
qual o minimo para o funciona-
mento de um grupo escolar é
de 140 alunos. Ê certo que no
fim do ultimo ano letivo o
grupo escolar de São Lourenço
estava com 105 alunos apenas.
Entretanto, cerca de 80 crlan-
ças que este ano já estão em
idnde escolar e que pleiteiam
vagas Iriam completar e exce-
der, mesmo, o minimo exigido.
Acresce que «São Lourenço fi-
ca a 24 quilômetros de dlstan-

cia daqui, onde está o grupo
i malí próximo. Os moradores" daquele Distrito de Paz dirigem

por isso um apelo ao interven-
tor federal.
FUNDADA UMA COOPERA-
TIVA DE CONSUMO DE TRA-

BALHADORES
SANTOS (Do corresponden-

te) — Foi constituída a Coope-
-ativa de Consumo dos Traba-
lhadores Sindicalizados de San-
tos, cm assembléia realizada na
sede do Sindicato dos Estiva-
dores e presidida pelo sr. Vlto-
rio, Martorelll.

Além de perto de 700 traba-
lhadores representando todas
as classes profissionais da cida-
de, assistiram á reunião autori-
dades civis e militares, além do
sr. Oarvalho Sobrinho, supe-
rintendente da Comissão de
Abastecimento do Estado de
São Paulo.

Aprovados os estatutos, com
ligeiras emendas, foram acla-
mados os diretores e conselhei-
ros da nova Cooperativa, sendo
a presidência confiada ao sr.
Paulo Neves da Rocha, a secre-
tarla ao sr. Ovidio Abreu e a
gerencia ao sr. João Gonçalves
Neto..

Falaram durante a assem-
Mé'a os srs. Carvalho Sobrinho,
Paulo Neves da Rocha, sr. Pli-
nio Gomes de Belo, presidente
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, Hugo Albertinl,
Melquiades Santos, Joaquim F.
Barbosa, Manoel Evencio da
Sllva e professor João Talbo
Cadorniga.
UMA FAMÍLIA ENVENENADA

CAMPINAS (Do correspon-
dente)—Causou profunda im-
pressão e ainda é objeto de
comentários entre a população

local a intoxicação de sete pes-
soas, verificada ultimamente
num jantar oferecido em casa
de pessoas da familia Pentea-
do, na rua General Osório, 421,
Os convivas, depois de se servi-
rem de uma sopa começaram
a sentir efeitos de envenena-
mento. Foi chamada a Assis-
tencia, que prestou socorros.
Infelizmente, o sr. Jorge No-
gucira Hoífmann, uma das pes-
soas afetadas, não resistiu aos
efeitos tóxicos, vindo depois a
falecer. A policia está diligen-
ciando em torno do .caso, que
se torna misterioso, pois não se
pode atribuir o mesmo a um

.gestix-cuimmoso- de--ve**~qu«? -as.
pessoas envenenadas não' têm
inimigos pessoais que pudessem
lançar mão dc tão repugnante
melo de vingança.

! 0 Qua-i-ío i'c::;-e£:3
Brasileiro dc Química
DA ASSOCIAÇÃO QUÍMICADO BRASIL E SOB O PA-
TROCINIO DO GOVERNO

DA BAIA
Notlclae recem-recebldas de

Salvador, Estado da Baln, dizem
da intensificação dos preparati-vos para a realização do 4."
Congresso Brasileiro de Quiml-
ca.

Esse certame, cientifico, pa-trocinado nela Associação Qui-
mica do Brasil, se reunirá na
cidade do Salvador de 9 á 14
de abrif vindouro. Do progra-
ma constam visitas.aos princl-
pais estabelecimentos fabris do
Estado bem como reuniões nos
institutos cientificos e de en-
sino da capital do Estado. JA
aderiram ao certame, na quali-
dade de Membros Colaborado-
res as maiores organizações do
Brasil, cuja relação se acha pu-
blicada em boletim da referida
Associação.

Os trabalhos apresentados ao
Congresso, devem ser inscritos
até 30 de janeiro corrente c
confirmada sua Inscrição com
a remessa de sumários de 20 li-
nhas, até 15 do mês seguinte.
Maiores informações serão pres-
tad.as aos interessados, \na se-
cretaria da Associação, á rua
Senador Dantas 19. 1.". salas
105-109, telefones: 42-9001 e 22-
4723.

*m

DIÁRIO OARIOOA (87 __. t- _. 45);

CARDILO FILHO
ADVOGADO

AT. ERASMO BRAGA, 72
0° ANDAR

ESP, CASTELO
Açfcn, consulta* e pnrece-res «obre Direito CIt|| e Co-

mercl l. A liislnmrnto dr «"•¦
Inluto» de unojrdndrB nnonl-
mns Pm Kernl, nj> novn» Ms,eap«M>|nlmentr eiti|>rrgiia d«f
scicm-nn, hancnrlnn nn con-«r»sl«innrln» de «i>rvi«,.»S pn-lilfrhal

1 Santa Catarina
AUMENTA O PREÇO DO"JORNAL DE JOINVILE"
.10INVILR (Do correspon-

dente) — Devido ao alto preçodo papel c de lodo o material
grafico o "Jornal de Joinvile".
desla cidade, aumentoti o preço
do numero avulso, de 40 para
60 centavos.

Rio Grande do Sul
PASSO FUNDO (Da corres-

pondente) — A prolongada cs--
tlagem criou para este muniei-
pio uma situação realmente
aflitiva";

Chegaram a paralisar, aqui,
as Industrias, por falia dc
energia elétrica.

Os técnicos da usina elctri-
ea e elementos representativos
das classes produtoras estive-
ram reunidos estudando o as-
sunto.

O mais que puderam fazer foi
estudar Um rigoroso raciona-

9 mento. procurando evitar a pa-
ralis-ação de industrias ligadas
á alimentação, como por exem-
pio as padarias.

LAVOURAS SACRIFICADAS
CACHOEIRA (Do correspon-

dente) — O sr. .losé Joaquim
de Carvalho, presidente da
União Central dos RizlcültoreS"falando" ãõ "Jornal "do" 

Povo"!
declarou que devido á seca, só
poderão se valvar as lavouras
das margens do rio Jacui. e isto
mesmo com alguns prejuizos- A
estiagem aqui verificada e quesó em nlguns municípios se ate-
nuoii com as ultimas chuvas,
foi particularmente perniciosaA rizicultura, porque n água fal-
tou justamente na ocasião cm
que se tornava mais necessária.

Segundo declarações do sr.
Carvalho ao jornalista, as chu-
vás» cuidas cm outubro foram
prejudiciais. Desde 1870 não
se verificava uma seca tão ri-
gorosa, seJBmdo afirma o cn-
trevistado.

Goiaz
O SR. JOAO ALBERTO

VEM Aí
GOIÂNIA (Do corresponden*¦ ie) — O sr. João Alberto, queesteve durante a ultima se-

mana no municipio de Hio Ver-
dc, é esperado hoje nesta ca-
pitai, vindo dc Barra do Gar-
ças. Depois de uma curta per-manencia em Goiânia o presi-dente da Fundação Brasil Cen-
trnl seguirá para o Rio.

&*

COMPANHIA BRASILEIRA DE SODA CÁUSTICA
Capital roa lixado i CrS 3.000.000,00 

'

Capital autorizado: CrS 15.000.000,00 -

AVISO AO PÚBLICO
*A COMPANHIA BRASILEIRA DE SODA CÁUSTICA

iniciou, nesta Capital, no dia 22 de Janeiro, a subscri-
ção de aç«5es correspondentes ao aumento de seu capital
para Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de cruzeiros).

Sendo considerável o número de interessados residentes nesta
Capital e outros Estados, fixou-se uma quota de Cr$5.000.000,00
destinada aos subscritores do Distrito Federal.* Os interessadps,
nacionais e estrangeiros, deverão pois, se dirigir desde logo ao
escritório da Sucursal da Companhia nesta cidade, a fim de

, reservar com antecedência as ações que pretenderem subscre-
ver, declarando nome, nacionalidade, profissão, residência, etc.

Todos os atos constitutivos da Companhia, tais como,
balanços comerciais, registos na Junta Comercial, escritu-
ras, plantas das salinas e edifícios fabris, maquinários, pro-
dutos industriais, etc. se encontram à disposição do pú-
blico, que poderá solicitar prospetos ilustrados que serão
entregues em nossos guichets ou enviados pelo correio.

At ataai ata da CrS 2M,M («JtuMtM crunirei) à «Ma nu om do. |M(amonto*
munialt.

At *•;••* pratarantlaia voncom «Jlvl«J«m4«M -KtforonclaW ria IH (alto par aanta)
ao ana.

v Aa Imparttnela» carraai-tonilontat i «/onda da ae*» ala raaalhldaa, da actrda
•cam a loi, aaa ««lulntaa aatabalaclmantoa kanearlati Banca Contrai ¦raallilro,
•anca Naclanal da Cidadã do Ua Paula a Banca Marolra Salloa, doita Capital*

DIRETORIA
Praiidant» - Dr. EDUARDO GRAZIANO
Vic:Pratidanla - Dr. SEBASTIÍO PORTUGAL GOUVÊíA
Suparintandanta - Dr.-B. CARDOSO GOMES
Técnico . Dr. A. BRUNNKR

COMPANHIA BRASILEIRA DE SODA CÁUSTICA
PRAÇA--frA-Sfr»-=-S^AKDAR - I tutíONE J-4331 •-_• SAO•'PAUtO"i

sucursal no RI ODE JANEIRO
AVENIDA RIO BRANCO, 277 - 10.° ANDAR - TELEFONE 22-0141

%

ATOS DO CHEFE DO GOVERNO

..-«-_ 
_-_-____¦_¦_•-¦. i i

PARA A UNIÃO OS JUROS DO
FUNDO DE INDENISAÇÕES

Nomeados os Novos Comandantes da 9.* Região Militar e Diretor de En"
sino do Exercito — Outros Decretos Nas Pastas Militares — Modificado

o Regimento do Serviço de Proteção Aos índios
/111a í-\r- t4àãr\J*BÍ M. Timuai «-IW.W --. - a- ^- —-. 4-—. --» -•>.—. *-_- ¦ —«

Onterp, No Catete
O presidente da Republica

recebeu, ontem, para despacho,
no Palácio do Catete, os srs.
general João de Mendonça LI-
ma, ministro da Viação, Joa-
qulm Pedro Salgado Pilho, mi-
nistro da Aeronáutica, coronel
Anápio Gomes, coordenador dn
Mobilização Econômica e Corio-
lano de Araujo Góis, chefe de
Policia.

Em audiência o chefe do GO-
verno recebeu o coronel Fio-
ria no de Lima Brayner, chefe
do Estado Maior da Força Ex-
pedicionaria Brasileira.

Uma ordem sobre ofi-
ciais médicos do Exér-

cito
O ministro determinou queo major médico dr. Alvaro Pa-ria de Silva Pereira continue á

disposição da Diretoria de Sau-de até que o seu substiüito se
apresente: e o tenente coronel
dr. Jofio Nomlnando de Arruda
permaneça nesta capital até ter-
minação do curso de radiole-
rapia que vem fazendo no Hos-
pitai Central do Exército pelo
#razo máximo de sessenta dias.

Estabelecendo que os deposi
tos feitos no fundo dc inde-
nizações não vencem juros em
favor dos titulares o presidente
da Republica assinou o seguln-
te decreto-lei:"Art. l.° — As importância
recebidas em depósitos vincula-
dos por força do disposto ú>
art. 2." do decreto-lei n. 4.16a
de 11 de março de 1942, n&&
rendem juros em favor dos res-
pectlvos titulares.

Art. 2.° — A conta especial
aberta no "Banco do Brasil S.A.
para centralização dos recolhi-
mentos de que trata o artigo
anterior vencerá Juros de seis
por ceito (6%) ao nno, que o
mesmo Banco transferirá, se-
mestralmente, para crédito do
Tesouro Nacional na conta "Re-
ceita da Unifio."

§ 1.° — Aplicam-Se as dispo-
slçôes deste artigo aos juros
creditados a partir de 10 de
Junho* de 1942, para os reco-
lhimentos no den. 4.166. de
11 de março de 1942.

8. 2.» — Os juros abonados
pelas entidades que, em n-ir-
tude da autorização contida na
Circular n. 25. de 27 de maio
de 1942, do Ministério da Fa-
j-enda, detenham depósitos
vinculados, serão pelas mes-
mas semestralmente recolhidos
ao Banco do Brasil S.A. para
crédito da conta "Receita da
Unifio."

Art. 3.° — Este decreto-lei
entrará em vigor na data de
sua publicação.

Art. 4.° — Revogam-se as
disposições em contrario."
NOMEAÇÕES PARA DIRE-
TOR DO ENSINO DO EXER-
CITO E COMANDANTE DA

9.» R. M.
O presidente da «Republica

assinou decretos nomeando o
general de brigada Gustavo
Cordeiro de Farias, para as fun-
ções de diretor do Ensino do
Exército c o general de divis&o
Mario José Pinto Guedes para
as funções d» 'omandante da
9." Região Militar.

MODIFICADO O REGIMEN-
TO DO SERVIÇO DE PROTE-

ÇAO AOS ÍNDIOS
Ô president-e da Renüblica

Rssinou um decreto modifican-
do o Regimento do Serviro
de Proteçiio aos índios.

ARTÍFICES E MOTORISTAS
PARA O ESTABELECIMEN-
TO DE MATERIAL SANI-

TARIO
O presidente da Republica

assinou um decreto criando na
tabela dc mensallsta do Estnbe-
lecimento Central de Material
Sanitário do Exercito e seis
funções de artífices e duas de
motoristas.
NOVAS FUNÇÕES NO HOS-
PITAL MILITAR DE PORTO

ALEGRE
O presidente da Republica

assinou um decreto criando, na
tabela de mensalista do Hospi-
tal Militar de Porto Alegre,
uma função de dentista, uma
de massagista, uma de moto-
rista auxiliar, uma de prati-
cante de escritório e uma de
zelador.
TABELA DE MENSALISTA
PARA O CONSELHO DE PO-

LITICA INDUSTRIAL
O presidente da Republica

assinou um decreto criando a
tabela de mensalista do Con-
selho Nacional de Politica In-
dustrial e Comercial.
NOMEAÇÕES PARA DIRE-
TOR GERAL DO PE.SSOAL
DA ARMADA E COMANDAN-

TE NAVAL DO CENTRO
O presidente da Republica

assinou decretos exonerando o
contra-almirante José Maria
Neiva do cargo de comandan-
te naval do Centro, nomean-
do-o para diretor geral do Pes-soai da Armada e o contra-ai-
mirante Jorge Dodsworth Mar-
tins. do cargo de diretor ge-ral de Navegação, nomeando-o
para comandante naval do Cen-tro.

O presidente da Republicaassinou, ontem, os seguintes
decretos na pasta da Guerra-

Nomeando 2o tenente doExercito de 2» Linha, dentista,
os dentistas Raul Menezes eAtílio Mendes Lima e 2o tenen-
te da Reserva de 2* classe me-dico, o dr. Moaoir Vale Lopes.Nomeando por necessidade
do serviço — chefe do Serviço
de Fundos da 1» Divisão deInfantaria Expedicionária o
coronel intendente Odilon Go-
mes da Silva: chefe do Servi-
ço de íntendencia da 1» Di-visão de Infantaria Expedido-
naria o coronel intendente Fer-
nando Lavaquiel Biosca; chefe
do Estabelecimen'-. de Subsls-

tencia Militar do Rio o coronel
intendente Lauro Loureiro deSouza; chefe do Serviço de In-tendência da 8* Região o te-nente coronel intendente Al-fredo Rodolfo Leutort; chefe doEstabelecimento de Fundos da3» Região Militar o tenente-
coronel intendente José LealRibeiro; chefe do Serviço deíntendencia da 3» Região ocoronel intendente Felipe Mar-
quês: chefe da 16» CR o coro-nel Temo Antônio Borba; che-fe da 5» CR o coronel Augus-
to Soares dos Santos; chefe do
Serviço de íntendencia da 6»Região o tenente coronel in-tendente Henrique Guilherme
Fernandes da Cunha; chefe doEstabelecimento de Material deíntendencia de S. Paulo o te-nente coronel intendente IsaacFerreira; chefe do Estabeleci-
mento de Subsistência Militar
da 9* Região o tenente coro-
nel intendente Olegario deOliveira Marcondes; chefe doEstabelecimento tie Subsisten-
cia Militar da 3» Região o te-nente coronel intendente Lpo-nidas Amaro; chefe do Estabe-
lecimento de Subsistência Ml-
litar da 4» Região o tenente
coronel intendente Manuel Aa-rão Gonçalves de Lima; chefe
do Estabelecimentos de Fundos
da 10» Região o tenente coro-
nel intendente Oton Cabral da
Silveira; chefe do Estabeleci-
mento de Subsistência Militar
de São Paulo o tenente coro-
nel intendente Severo Coelho
de Souza; chefe do Estabeleci-
mento' de Fundos da 6» Região
o major intendente Ortilio
Orestes Torres; chefe do Servi-
ço de íntendencia da 10» Re-
glãd o tenente coronel inten-
dente Manuel dos Santos; che-ie do Estabelecimento de Sub-slstencia Militar da 10» Região
o tenente coronel intendente
Afonso Pinto de Magalhães;chefe do Serviço de MaterislBélico da Diretoria de Artilha-ria de Costa do Distrito de De-fesa de Costa o tenente coro-nel Manuel Monteiro de Bar-ros; e chefe do Serviço de In-tendência da Diretoria de Ar-tilharia de Costa o major in-tendente Nilson Mineiro dosSantos Silva.

Demitindo Carlos Pacheco deAlmeida do posto de Io tenen-te da Reserva de 2» classe.

Mandando agregar ao respe-
•tivo Quadro o general de di-
visão João de Mendonça Lima,
os coronéis Fernando Lava-
quiel Biosca e Valdemar Ro-
cha, os tenentes coronéis Na-
poleão de Alencastro Guima-
rães, Aluisio Pinheiro Ferrei-
ra, Jofio Garcez do Nascimen-
to, Olinto de França Almeida
e Sã, João Punaro Blei, Fllinto
Muller, Paulo Leite de Rezen-
de e José Varonil de Albuquer-
que Lima, e os majores Osval-
do Passos, Viriato de Medelroi
e Enio da Cunha Garcia.

Mandando reverter ao servi-
ço ativo — o coronel intenden-
te Felipe Marques, o tenente
coronel Edgard Alvares Lopes
e os capitães Ari Lopes e Joa-
quim Liberato Barroso Filho.

Clnssiílcando, por necessida-
de do serviço, no Quadro Su-
plementar Geral os coronéis
Declo Palmeiro Escobar e José
de Lima Figueiredo.

Exoner*-_-ido o coronel inten-
dente Valdemar Rooha de che-
fe do Serviço de íntendencia
da 3» Região.

Exonerando, por necessidade
de serviço, os majores «Manuel
Dias, de chefe interino do" Es-
tabélecimento dc Fundos pa 3.*
Região e Américo da Mota Ri-
beiro, chefe do Serviço de In-
tendência da 8.' Região.

Incluindo, por necessidade do
serviço, o major Alcides Pe-
reira Teles, no Quadro de Es-
tado Maior da Ativa.

Tornando insuhsistentc o dc-
creto que transferiu o tenente
coronel de cavalaria, Sadi Folch
do Quadro de Estado Maior da
Ativa para o Ordinário e classi-
ficou o mesmo oficial no 14.°
R.C.I.

Licenciando do serviço ativo
do Exercito os segundos tenen-
tes da Reserva dc 1.* classe,
convocados, José Mari*- de
Abreu Júnior e Paulo Cie men ti-
no Lopes.

Concedendo licenciamento do
serviço ativo do Exercito ao
2o tenente dn Reserva de 1.»
clnsse, convocado, Roaventura
Fernandes Neto.

Transferindo, por necessida-
de do serviço, o tenente coro-
nel José Dantas Arcas Pinien-
tel, do Quadro de Estado Maior
da Ativa para o Ordinário, Sen-
do classificado no 14.» R.C.I. e
os majores Abda Araguarino
dos Reis, do Quadro 0'rdina-
rio para o Suplementar Priva-
tivo e Rodrigo Otávio Jordão
Ramos, do Quadro de Estado-
Maior da Ativa para o 0'r_tna-rto, sendo classificado no 7.°Batalhão de Engenharia.

Concedendo transferencia pa-ra a Reserva do Exercito, aomajor Osvaldo Vãgner, aos ca-
pilães Alfredo Eíçutèrío Lins eManuel Frcrcs, aos sub-tenen-
tes José Ferreira Greeuhalgh,

íConclne na 8' pa»)
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Majgalhftes JúniorMaria Sampaio e Nelson Vazreunam na a. B. I. ha dlaa,os critico» teatrais cariocas 6Jlies deram uma grande novas— a. organizaç.S.0 da Sooledade
Amigos do Teatro, destjnada arealizar espetáculos As sesrun-«ías-fciras.

Depois de apresentarem suasidéias aos Jornalistas pediramo seu apoio, o que Ior-o conse-
ftulrani. O teatro A- segundas-feiras conta já. com os seguiu-tes eleoiantos: Mu rla Sampaio.
Sara Nobre, Lucjlia Peres, IâráSajee, Lidia Lopes, Nelson Va».
Sadi Cabral, Urbano Lois, MarioBragine e Paulo Moreno, a di-reç&o cênica está. a cargo de-Risner Morineau. Turlcov eAdato Filho. A ostréia deve-
rá ser a !> de abril, no Phenluc
com a reca "A meia luz".

A MENTIRA CARIOCA
A .itriz Juraoi Oliveira tem

unia voz claríssima.

VOCÊ SABIA~ que o co-autor d? "Momo
na fila". Geiza Bosooli está em
Havana?

^Or.«AS QUE INCOMODAM
A paciência do prof. RamosJúnior.

O FILME DE HOJE
Velo — "Papal por acaso" _

Augusto Aníbal,

SERRADOR _ "Nâp te que-ro mais", comedia, ás Ifi, 20e 23 horas, <-om Procoplo.
GLORIA _ "O pai que eii in-vput.ej". comedia, ás 16, 30 «22 horas, com AlTia Piora.
JOÃO CAETANO — "A cobrata fumando", revista, as J6, 20«• 22 horas, oom Beatriz e Os-RECREIO — "Momo nacanto.
RECREIO — Momo nn fila"revista, As 16. 20 e 32 horas,«om Deroy Gonçalves.

O COMENTÁRIO I1A NOITE—-Quais sfio os artjstas ar-tentinos que v«o estrear noReo.i-pio? | dagava o Serra Pln-to do Danilo Bastos._ Por enquanto. v|ndo deBuenos Aires S6 o Valtcr. res-
Pondeu o publiolsta dn BeatrleCosta.

RIA
.^-- Poi âAJJNX'ANGZ)

ALMOÇO l ««
Aiiaca-xi oom mayonais*-
« „ * * *
Galinha oom ano».

* * *
Perna He porco assada
.Salada ii»-» bananas.
., _,. , ¦¥,**
Pudim de leite de oôco.
Mamão.

CIBÍEMA

SALADA DB BANANAS: —
Tome umas 10 bananas, partatvn rodelas e tempere com 1colher de creme de Jeiterja sa.le 1|2 limSo Descasque umas 6
laranjas e parta en. pequenos
pedaços.

Tome folhas frescas de alfacebranca a repolhucla. e tempereoom 1 colher de azeite, sal e112 oolher de vinagre fino. Ar-rume as laranjas no centro dasaladelra, ag bananas ao redore as folhas de alface «mi réoirculando tudo.* *
JA NTARi

Sopa de peixe.
#>*Tigela de borlngela.

*'•¦'¦*'.*Ovos recheados oom cama-roes.
Ljngua de vaca em papeloteí.

* *Mousse de morangos.
Doce de ohocolate gelado.

tsm
o FORTIFICANTE

PARA TODAS
AS IDADES

Trens para os cadetes
da E. M. de Rezende

O capitão Hermanii Bertrvlst
avisa, por íio.sso intttiTnCtJIo,
que o trem especial dos cadê-tes. partirá da EstaçSo Pedro
n, ás 17 horas de amanhã, dia
28. com destino á Escola Ml-litar de Resende.

"NAO ADIANTA OHORAR" — 0 GRITO DE CARNAVAL DA ATtANTI-DA EM QUATRO GRANDES OINE MAS SIMULTANEAMENTE - Moa-»oir Terrena Diniz, o admirável danaarl no do frevo, acompanhado pelo OlubePáf Douradas, exeouta passos verdadei ramente sensacionais numa cena de"Nâo Adianta Chorar", a super-revista oarnavaleeca da Atlantida com Osca-rito, Grande Otelo, Linda e Dircinha Ba tista, Silvio Caldas, Namorados daLua, Anjos do Inferno, Joel e Gaúcho, etc, que estará nos cinemas Rian, SãoLuiz, Vitoria e Carioca a partir de quinta-feira.

0 Romance de "Eram Cinco Irmãos" Reper-
cute Em Todos os Corações

OVOS RECHEADOS COM CA-MAROES — Cozinhe 12 ovos tdeite ecn aigua fria, para solta-rem as cascas com facilidade.
G.or-te a0 comprido pelo n.cio otire as gemas e guarde.Leve a cosihhar i k, de oa-marões sem casca em 2 chica-ras de água, com cebola bas-tante tomate e cheiro. Escorrae passe pela maquina «le moercarne COe o caldo dog cama-r5.es. junte 2 colheres de fa-rinha. leve ao fogo para en-g-rossar; Incorpore n, massa dosmarões e a metade das ge-mas cozidas. Deve ficar c0monm creme grosso * com e]eencha apenas 12 metades dasclaras e o que sobrar deite nocentro de uma travessa. Arru-me ao redor uma g-rlnaldà comas ojnras recheadas, voltadas '
para cima. e sobre o creme ou-tra com as claras vastas v0I-ladas para bajx-o; separando asduas cercaduras r]ns claras dei'-
a ,comQ »'»" listra. iietU..'»--,!.-~-3-..,o « pane descoberta' dó"entro com um creme fejt0 com1 ohicara dc leite, 2 gomas¦-uas, 1 colher «le ch« rle Z$zena e outra de manteiga De-Pois de tudo pronto passe »metade das gemas que' sobroupelo espremedor de batatas, «II-retamente sobre a parte cober-ta dc creme, pnra que caiamcomo cpbrlnhas. E um pratomuito fino, gostoso e facll decompor s« estudar a receita.Sirva quente.

O publico adora ; romance
Um filma que possue um bo-
nito romance A imediata-
mente um filme favorito.
Talvez esta seja a razfi.0 poi'
que "Eram Cinco Irmêlos"
agrado" tanto.

Pois a soberba produçSo
da 20th Contury Fox cuja
volta ao oartaj- do Palácio
deve-se ;i insistência con
que esse mesmo publico o
reclamou. possue um dos
mais lindos e sinceros ro-
n-.ances que o cinema jn.
apresentou.

Anne Baxter • Edwai'd
Ryan amam-se em "Eram
Cinco rrinflos" com aquela
noetica simplicidade que ca-
raoteriza o primeiro anmr d"
toda a gente, »m qualquer
parle do mundo.

O romance deles rep-arcute
fundo em todo8 os corações
porque qualquer Um' pod*compreender perfeitamenteo que eles sentem, pois um
dia, ontem ou há muitos
anoe, jft sentiu o mesmo. Wessa admirável qualidadehumana qua colo°a esse ro-
ni anoe lindo muito acima
dos outros, mais complexo*
talves, porém multo oienoj
reais.

"Eram Cinco IrmSos" tem
em seu elenco, ajftm de Anne
Baxter e Ed^ard Ryan, o*
nomes "lustres d* Thomas
Mltchell, Selena Royle. Ja-
mes Car-jwell, John Camp--
hell, Bobby Drlgcoll, Truddy
Marshall; Wai-d Bond • mui-
tos outros.

KM "ORGTA MUSICAI/' OV-
VIRKMOü A LINDA OA.V-

«AO "AQUARELA VO
BRASIL"

Entretanto o numero que
ma|g agradará cios nosso»
"fans" será. certamente, a
«••ncantadora Nan "Wyttn,

cantando "Aquarela do Bra-
aü". a popular oanc.A.0 de
Art Barroso, num o»>nario
espetacular.

Reunindo ageim tant0s «t4o variados elementos de•»*rado. fica fora de qual-
quer duvida o sunesso qu»"Org»;a Musical" va) obter.

As primeiras exibições des-
se filme estão marcadas pa-ra a próxima segunda-feira
nos, cinemas Ast0r(a. Olindto.
Rltr e Star slmultaneamen-*>e.

ÜJI FII,MB ORIGINAL B
DIVEHTIDO Ü- "NOVB

G'.\ ROTAS"

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VTDA DO CABELO!

A' venda em todo o Brasil

Candidatos à Escola
Militar de Resende
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Aiiii llnrdiiiu retorna * téj»
em ".\«vo GnrotnM", mi mu jn

terpretnçAo mngtstrnl

Tão original e dlvertlflo
ê o argumento de "Nove
Garotas" (Nine Girls), a co-
media que a Columbia vai
apresentar, «e-g-iinda-teira no
Hasa (com exclusividade).,
qu» certamente estab.elece-
rá, um novo rumo aoe f 11-
mes do •sou gênero. EsS»
estranho coquetel de roman-
ce. drama policial e um d1»
luvlo de gargalhadas foi
exti*BJdo de unia peça tea»
Irai do mesmo nome que se
manteve em cartaz, durante
ilois anog oonsceuHvos, em
um dos maiores teatro"» «Ia
Rroadwsy.
"i:m rival na*» altij-

nAS" NA TIJÜOA B RM
COPACABANA

Hedy Límarr e William
-rJ-s#»tH-rsté os -sran.i^—ir»7=~

meg das telas d«s Metros Ti-
jucá e Copacabana. Inter
pretanrjo "Um Rjval nas At
turas", comedia d» grande
«.'legancia » alguma malicja.
HedJ' Lamarr esta elegan-
tisstma.

*t^i»»»w^iW»>«»-' mmemmmpirmf^

Ann «|Iler é umn hnllartnn

DIÁRIO ASTROLOGICO

nje, 37 — Os iii»k'o--í"s Juridl-
«OS »• flnaiicelron ratAo mal l»"»-tog hoje. B» m-cclsu «tlevtir ou
nosso* iirmtament-i nu <»|iirn«
reaiOes dn liondad" e «J» "I*»-
sr»*l«, itedintjo Pn» ci Felicidade
pnrn toiiioa o* povos,

ACONTECERA' TTOJE, AO
LEITOR

A» posaihilldndc» fpllaea on
aOo de hoJe. com horna c nn»
meros rncoavei-t para todos o"IftHoree naauidos em qnaignuet
dia, i."ís e nno do» seguinte*
períodos:

PAn.A OS NASCIDOS
Entre -- do dezembro o 20 d'

.tnnciro — Exito no comercio
e infortúnios domésticos. 9, 20
e 21; 72, 8.-, e 84; (h5. e ns.)

Entre líl de janeiro e 18 d*fevereiro: — Manhã agradável
com noticias auspiciosas, a tar-
de 4erá azjaga. 7, 8 e 10; 52,,

53 e 65, (hs. o ns.)
Entro' 19 de feveroiro e SO flemarco: — Dores de oabe»;á •

desharmonia conjugai. 6, B e-
13; '£3, 21 o 31/. (lis. e ns.)

Entre 91 de mnreo e 30 <(«abrjl — Surprezas agradáveis
a sorte nos negócios c nosamores. 3, 4 e 14; 21, 22 e 3.1.
(hs. e nf.)

Entre 31 do nhrll e 30 d«mn|o,— Dia prop«jcjo, para oon-
SUltas médicas, fazer-mudanças
e pedir favores. 1,'S e IS; 10
30 e 51. (hs. e ns.)

Hntre 31 d<- inalo e SO de
junho: — InaugriiraQões fle no-
vos negócios e lucros lnaspèra*
dos- IC 17 « 18: 61 71 « 81.
fh«. e rig.)

Entre 31 d« junho « 3t d«
julhot — ManhA favorável, *.
tarde «eri de máug auffurios,
oom noticias contrarias. 19 20

«p 51; Bl, 32 e 93. (he. e ns.)
Entre 38 de Julho e 38 «te

n-nyito: — Cliauon nos ampr«-.-
«iirilmentos, principalmente re-
latjvo ao outro sexo. 15. 1í6 m
22; 42, 52 e «7. (I15. e ns.)

Butre 34 de nicsoto « 33 d-i
Setembro: — Boas possibillda-«les e favores para n»i namora-
doa. 14. 17 e 38; 33, 44 « 56.
(hs. ft ns.)

Entre 3.1 de sctemhrn • 33 d«
outubro — Constrangimento e
falta de dinheiro, 11. 12 e 21;RS. 7S e 87. (hs. e ne.)

F*ntr« 23 de outubro r 33 <f<-
novembro: — Probabilidades d«lucros inesperados, prjnoipal-
mente para os corretora?; *. pu-blicitartos. 15. 17 e 18; 33, nse -IR., fhs. e tis.)

líntre 2S «l« novembro o 33 derief:emhroi — Nervos atacados
e disposição belicosa. 9, ji fl
1J; 27, 29 e 30. (hs. « ns.)

SABONETE

3fc»
Preço por pfeço « o melhor I

A renda em todo o Brasil
¦

ANOE UM POUCO MAIS
E PAGUE MÜ/TO MENOS

s o
Deverão comparecer hoje. ás

8 horas dà manhã,, na Policli-
nica Militar, afim de serem
submetidos a inspeção de sau-
de, os seguintes candidatos A
Escola Militar de Rezende,
cujos requerimento» já foram
deferidos:

Turma "C" — Civis: Aroldo
José Brito Araújo -— Luiz Mar-
çal Castelo Branco — Murilo
Borges Portes — Moacir Silva-— Manuel Haroldo Lemos de
Avelar -— Mauro Marques Melo—- Marino Gaertner de Andra-
de — Marcos Pabiano Correia
Teixeira — Nildo Noguçlra —
Nicolau Maria Caetano Con-
sentino -— Newton de Barro»
Guimarães — Nei Bretanha
Galv&o — Nclicio Mario dos
Santos — Osmar de Melo Sil-
va — Otavio Santiago — Pau-
lo Salgado dos Santos — Pau-
lo Calheiros Bonfim — Potl-

guará Ribeiro Ramos — Pau-lo de Morais Galv&o Batista-— Renê Coelho e Silva — Re-nato Regnier Acioli Costa —
Renê Isidoro de Castro — Ro-bespierre Batista de Menezes— Raul Amelio Costa dos ReisCleto — Tales Barcelos de Mo-rals — Ulisses Lagos Ramos —
Salvador Valter Lento ¦— Ser-
gio Vicente Cabral Chechia —
Valtencir dos Santos Costa —
Wlndsor de Moura — ValdirContino Nunes.

Praças — 2os. sargentos: Ja-son Simões e Raul Barreto Li-ma; 3qs. sargentos: Ari de Pau-Ia Rosa — Rubens Machado~- José Carlos Pinheiro Gran-de — Wilson de Calasans Re-
go e Geraldo Mendes de Mes-
quita; Cabos: Alfredo AugustoBarcelar Júnior e BeneditoVilfredo Monteiro: Soldados:Zairton Paiva Sales e Luiz Bar-roso Magno. /

NA CENTRAL DO BRASÍL
A Central transportou do

interior para esta capital os
seguintes gêneros:

Alho 1.220 quilos; Aves 16.862:
Banha 35; Batata 15.120. Cár-
ne fresca 197.000; Farinha de
mandioca 12.863; Farinhas di-
versas 36.735; Fçijão 52.420;
Frutas 45.315; Gado 800; Le-
gumes 143.288: Leite 256.750 •
litros; Manteiga 6.497 quilos;
Milho 24.000; Ovos 4.392;
Queijos 1.979; Carne Salgada
2.040: Leite condensado 37.000.

INSPEÇÃO DE SAUDE ;
Estão . sendo chamados â

Caixa de, Aposentadoria da
Central afim de submeterem-
se a inspeção de. saude os se-
guintes serventuários: Dia 20
de fevereiro — José Benedito
de Oliveira, Maria Lessa de
Vasconcelos, Domingos Correia
da Fonseca, Sebastião Laneau
t Vitor Ferreira da Silva.

REQUERIMENTOS
O diretor da Central despa-

chou os seguintes requerimen-
tos: • Concedo. Antônio Basillo
Pereira Filho —- Américo Go-
mes dos Santos — Argeu Au-
gusto Chaves — Ataliba Joa-
quim de Paula — Dulce Car-
melinda Pereira Caruso — Izi-
doro do Carmo Nunes — José
Pedro Santana — Miguel José
Cardoso — Adolfo Rodrigues
rie Almeida. Deferido. Américo
Barreto de Barros — Silvio
Vidal de Barros e Mario de
Andrade Júnior. Indeferido.
Antônio Pôs Filho, indeferido.
Arnaldo Lobo. deferido. Ari Ri-
beiro da Silva, indeferido. Ar-
tur Marques do? Santos, per-
mlUj. Atíiliba Cabral, csrtiíi-

que-se. Benedito Germano daSilva, deferido.
REMOÇÕES

Foram removidos os seguln-tes serventuários: Isaias Mar-tins José Bargas Fernandes.Carlos D'Alvear e Silva, semefeito.

ANIVERSÁRIOS
Faseiu nno». hoje:
Senhores: d''- ''os* Barroto;

coiiego Ângelo Rezende e JoSo
Orjsotomo de Carvalho Ca-
rr.ara

Faz anos hoje o d'". Clau-
dio Mesquita de Azevedo, ohefe
d« clinica do Ambulatório do
I. A. P. 1.. do Realengo-

Senhora: Carmelita AVaeh-
nesdt e Rosaria Neci Alves.

Faz anog nojo, a senhor!-
nha Oeorglna Mendes Babo, fi-
lha do casal Jorge e Alzira
Teixeira Babo.

Menina; Agda, filha do far-
maceutlco .losé Leandro da Sil-
va e da ara. Roeallua Monde»
da Silva.
NOIVADOS

Contrataram onsamentoi
Sr. Olindo Carvalho Filho e

senhorlnha Adelis «tampos, fl-
lha do casal Mario d* Costa
Campos.

Sr. Narciso Porto « se-
nhorita Goorgete VAlols, filha
do casal Euclides Valota.

Sr. Manuel Carlos Pocl-
nhos. filho do c.sal Jeronimo
Pocinho-5, e senhorlnha Zild»
Martins, fil -a do casal Laurln-
do Martins.

—• Sr. Clovis Barroso, filho
do casal Enrico Barroso, e $e-
nhprinha Eloah Freitas Men-
des, filha do casal Reinaldo
Mend«S»
CASAMENTOS

Eulnoe Hortenata RedilT d«
Cnmpo«-I,n«»lA Heitner — Rea-
liza-se hoje, ás 16.30 horas, na
igreja N. S. da Gloria do Ou-
teiro, o casamento da senhori-
nha Hortensla Redllg de Cam-
pos. filha do saudoso diplooia-
ta « antigo deputado federal
dr. Deoclecio Redijs de Campos,
oom o sr. Laszlô Meltner.

Serfto testemunhas no civil,
por parte da noiva, a sra. dr.
.Joaquim de Sales e o sr, Janut
Parente, e, do noivo, o dr. Ar-
mando Redig de Campos e sr.
Adalberto Verter.

Na cerjnionia religiosa serão
paranlnfos, por parte da nolv**.

CIAIS
a viuva Jeronimo Gesteira « o
xr. Artur Redig-, e, do noivo, o
sr. Walter Quadros e sra. dr.
Olavo Redig de Campo».

Na igreja do Divino Sal-
varjor realiza-se hoje, ás li
horas o enlace matrimonial da
senhorinha Hilda Vieira, filha
do sr. José Vieira, e da sra,
Joaqujna Vieira com o sr. Wil-
sou Pedro de Carvalho. Serfto
padrinhos por parte da noiva,
o sr. Manuel Ribeiro e sua ps-
posa sra. Euíroslna Barbosa
Ribeiro e por parte do noivo
seus pais o sr. Júlio Pedro de
Carvalho <> sra. Diamantina
Pedro d'- Carvalho.

Casa-se hoje, ás 17.30 ho-
ras, na matriz de N. g. do
Perpetuo Socorro o sr. HMlo
Barroso de Castro, filho do cel-
JoSo Moreira de Castro e Silva
e d* sra. Odete Barroso de
Castro e Silva, com a senhori-
nha Marja Mercedes Eustaquio,
filha do sr, Manuel Eustaquio,
tabelião no Estado de Alagoas
e da sra .Maria Antonieta d»
Paiva Eustaqul 1.

—- Knlace Aparecida Coppn-
Alberto Garbo«rcl — Reallsa-se
hoje o enlace matrimonial do
sr. Alberto Garbocci com a se-
nhorlnha Aparecida Coppa, fi-
lha do sr. José Coppa do .cO-nmrclo d»*sta cidade.

O ato relllgioso será ás 17.15
horns na Igreja de Santa Ceei-
lia CBraz de Pina). O.s noivos
receberSo cumprimentos na
Ipreja.
NASCIMENTOS

Milton, filho do casal Aure-
Uo Gomes Porto.»

Curva], filho do casal Joa-
quim- da Silveira Dias.

Lula Carjos. filho do ca-
gal Guilherme Crfdl,

Humberto, filho do casal
Antônio Vida! de Amorim.

Aliplo. filho do casal Nes-
tor Elejss» .

Jorge, filho do casal Fran-
klin de Sá.

Alda Maria, filha do casal
Armando Molas!.

Relglna Lúcia, filha do ca-
sal reugenl- Torres da Silva.

Dano, Hrwo do casal An-
tinio Quental.Vilma, lllha do casal Rei-
naldo Soares.

. — Lenira. filha do casal
Afonso Ramos de Ostro.Anaid», filha do casal
Moacir Loureiro.

Leonel, filho do casal João
da Silva Correia.
BODAS DB PRATA

Comeiiorando hoje as bodas
de prata do casal, dr. Arnaldo
C. de Azevedo o sra. Nena deAzevedo, seus filhos farào ce-lobrar ás 10.30 h0ras. missaem açfto de graça* na CatedralMetropolitana.

FORMATURAS 1

'¦.,M.I,.WU1A

Paluclo — "Bufalo
Blll (Fox Filme) JoelMac Crea. Horário: 2 —
* ^7,.6 7- 8 • 1° horas.Vjtorla — «Três Dias
ne \ ida (Warner) com
ErroU Flynn — Horário:
2 _ 4 — 6 _ g e 10 ho-ias.

Metro Pa»scto — "VI-
va a Folia!" com Goor-
ge Murphl. Horário- 2 --
4 — 6 _ S e 10 horas.

Flana — "Pânico na
Birmânia*' (R. K. O.)com Allan Carney. Hora-rio: 3 — -t — 6 — Se10 horas.

Cnpitolio — "O Super
Homem e Telescópio
Magnético". "Os 3 Por-
quinhos Tamben. Dan-
sam", "Brasil de Hoje""Os *• Paletas" e "A F.
A. B, Lutando na Ita-
Mb".

Império — Sultana daSorte" (Paramount). Ho-rario: 2 — l-(_!e
10 horas.

Odeon —. "Ares deTempestade" « "Cobiça e
Castigo". Horário» 2 — 4— 6 — S e 10 horas.

Hct — «As Aventuras
de Marco Polo" Hora-
rio: : — 4 — fi _ g e 10
horas.

Talhe — "O Encontroeom o P«»rt«jW ttcatiot.

Colará grau hoje. pela Escola
Orslna da Fonseca, em cerl-
tnonia que terá lugar 1105 sa-
lões daquele Estabelecimento, a•senhorlnha Céres .Mendes So-brejra, filha da viuva sra.
Francisca Mendes Sobreira.
CONFERÊNCIAS

Na liiira Espirita do Brnsfl —
«r. Jofto Ribeiro _ Hoje. ás
IS horas, na. Liga Espirita' doBrasfl. á rua Uruguaiaiui, 141,
«obrado- Entrada franca.

— No Templo da Humanidade
— Dr. Hjldebrnndo Hovtn Bar-bo>a — Amanhã, íis 10 horas
sobre o tema: "O que é reli-
«iáo. Entrada franca.

FESTAS ,
Tljuea Tenls Clube — Q De-

nartamento Social do Tijucfa
Tênis Clube levará a efeito, ho-
je, das -M.30 ás 24 horas, ele-
gante reunião dansante.
COMEMORAÇÕES

Centro Paulista — Para co-•namorar a data dn. fundaqfto
de São Paulo, o Centro Pau-lista abrirá os seus salões, ás23 horas, oferecendo um bailede gala aos sócios e a «oeje-
dade carioca.

Para conduzir o» convidados
para a zona sul, haverá. na
praça Tiradentes, um b0nd« es-
pecial, a5 3 horas. Será exigi-

r^WAW^vm\jt*mI^^KÍ vfl LmuJi Sst.1&mmW*gW$Êk -BBH^

aÁtFS^wm lll 11 lul \A^m^mr~. TMwllIHlIflHllIlliin» I

iTA* ^mmW/MmulfíÊMm >
£', •"àmmW/ÊÊLWmmWmm-A^
/ * tommWffl////lmW//A\mm\WmlyA"s *m W////M///% m

/ /Mm' \ v
//ÊÊF \\

comprando na

CAMISARIA PROGRESSO
Praça Tiradentes, 2 e 4

ROUPAS BRANCAS EM GERAL

do w traje de rigor (casaca,
smoking ou summer).

— A Casa dos PÒYairbs promoverá hoJe, ás «0 horas, em sua
sode, uma soleniadde comeixo-
rativa do Io centenário do nas-cimento de Eça d« Queirós.Falará o jornalista Clovis Ra-
malhete.
FALECIMENTOS

Procedente de Porto Alegrechegou ante-ontem á noite uesta capital o corpo do ten.coronol medico RafaM dos San-tos Figueiredo Júnior, diretor
Çto H> M. daquela cidade e fa-lecido a 24 do corrente.

CARTAZ DO DIA
Horário: 2 — 4 -«• • —*
8 e 10 horas.

Cineac Trjanon -— "A
Grande Derrota de Von
Rundsted" — "Murinu-
rios na Selva", 6» ep. de"O Fantasma" — "A VI-
toria dos Brasileiros no
Chile" — "TrCs Macacos
Disfarçados, com 3 Pa-
tetas". Comedia», Dese-

nhos • Variedades,

Cineac O. IC.  "a
Grande Derrota de Von
Rundsted" — «Murn.u-
rios na Selva", fi» ep. de"O Fantasma" -— "Mira-
mar Praia das Rosas"-

L-K.vnio

Primor — "Duas Vi-
das" e "Um Mundo deRitmos".

Populnr — "LegiSo
Branca" e "Lafjtte oCorsário".

Republica — "Corsário
da* Nuvens" e "O Ex-
presso Bagdá Estam-oul".

Colonial — "O Eterno
Pretendente" * "Nfio
Potso Querei-te ".

rni-i-.ii--,•.<- — "Roman-
«}• Proibido" e "a Ilha
de* Houien» Perdi*-l*os".

1'lorjnno — "Gente Ho-
nesta".

IdeaJ — "A Fortja do
Coração".

íris i— "O Festival ae
Carlitos".

Mein d« Sé — "A Fran-
ça Eterna" e "Rua ds
Paz 27"

Meiu di» Sá — "As Três
Glorias" e "Feitiço".

D- J*.cdro — "Fogo Sa-
grado" e "O Diabo Disse
Não".

Lapa — "A Vitoria pelaForca Aerea" e "Andv
Hardy e a Granfina".

BAIRRO.*
Metro Copacabana —"Rainha do* Corações".

Horário; 2 — 4 — 6 .1
e 10 horas.

Sfl» I.uír. — "Três' Dias
de Vida" (Warner) com
ErroU Flynn. -— Hora-rIo:2_4_fi — Se
10 horas.
,."-».n,— 

"Trís Dias de\ ida (Warner-) oom Er-roll Flynn .Horarjt»- — 2* — 6 — S e 10 ho-
ras-

Roxr — "Sum" (FoiFll-iiel. Hnrarln: J _ 46 — S e 10 horaj.
.tatorla — "Panleo n«

Birmânia" (R. K o.)Horarl >: 2 —4 — S  Se

10 horas.
Haddock Lobo — "0

Fantasma Ca<marada." . t"Virgem Proibida".
Metro Tijuca — "Um

Rival nas Alturas" com
Hedy Lamarr. Horário: .2
4 — 6 — S o 10 horas.

n|tz __ "Vjagem Pe-
rigosa" (R. K. O.) Ho»
rario: 2 — 4 — 6 — Se10 horas.

Americano — "A Pon-
te dc San Luis Rey".

Ipnnemn — "De Amor
Também se Morre".

Carioea — "Vieram Di-
namitar a A nerica".
«Fox-Fllme). Horário: 2

— I — fi — S e 10 horas.*iim>rji»n — "Três Djas
de vida" (Warner). 2 —-
4 — 6 — 8 e in h0ras.

Ollndn — "Pânico ns
Birmânia" (R. K. O.)
Horário: 2 — 4 — S — S
e 10 horas.

stnr — " Viagem- Perl»
gosa" fR. K. O.l Hora-
rio: 2 — 4 — fi — selO
horas.

Plrnj* — -a Cruz de
Loren»".

Anojo _ "Persegui,
«'os".

ATpnida -_ "Assim 4 »
Glorls". .

dro de Sorte"
sc»» Homens"

• "Cidade

Catumlti — "Cairo" sDesfilad«;'iro Perdido".
Gunrnui _ "Com osBraços Abertos'' e "Em

Busca do Ouro".
linndelrn — -Entre

Lu....i e Morena".
Centenário _ "Casados

«em Casa" e "Justiceiroí
Ocultos".

Edson — "Tartu'".
Grajau! _ «Uma, Velha

Amizade .
í»iiniinlinrii  "Entre

Loura e Morena",
MarncntjB — "Entre

Dois Caminhos".
Politenmn — "As Mu-ialhas de .liM-jcó"
Sflo Crjstovfto -!_ "Tar-

Tlju.ii — "A Ponte deSan Uiis Rey".Velo —."Rosa a R.vol-tosn". '* lia Isabel  «jQe
Amor Também se Mor-re .

l-"lnmInenj|P  ..t-, *..

si S''0'; í "° cnm;«ie .Mary Andrews".

srnt-RRina
<Central>

ileUr - «ind-.-
Rm Brnnro __ ">ia-an- 1 biU

dr Cava a Vida" è
Har'Tur-

Alfa — 1 rés Menina»Endlabradas" e "Falam
as Pistolas".

Coliseu _ "Epopéia 
daAlegria".

Parn Todos — "E"
Proibido S-—har" e «Pi-
erre o Aventureiro".

Mascote — "Roma norr.r«.'ibldo" e "Mercado
Negro".

Beija Flor — "o Solar
das Alma* Perdidas" e'Justiceiros Ocultos".

Madureirn -— "Revolu-
cionario Romântico"

Modelo _ -Uma Velha
Amizade".

Moderno — "O Costario Castelo".
Ple^nde _ "A rus de '

Lorena .
suncRBioa
(Leopoldina 1

Santa Helena ._Portas do Inferno**.

Inúmeros oficiais, famillag «amigos do morto, bem como osgenerais Sou-sa Forrejra, coro-ni-ls Florencio de Abreu e Her-bert M. do Vasconcelos, vela-ram o corpo do inditoso oficial«jue se achava env câmara ar-dente, cujo enterramento s«realizou ontem, às 17 horassaindo o feietro daquele noso-cornjo para 0 «^miterlo de slF. Xavjev.
ENTERROS

Foram sepultados» ontem 1
nS* ^'"«'^io «le Sâ0 Joio Ba-tista. ;SS 16 horas, a sra. Lulzado Amaral Camarão e as 17 ho-'jiTM o ten. cêl; Rafael dou Saji/
»%í»S*ueire"Í<» Júnior. * hW
MISSAS

Serfio celebrado* lioje-Em snfrafrto da alma da sraLulza Çarmem de Castro. 4, <i
^oras, de 7» dia, «D altar mór
Pauífr3* de SSo f™«cíico d.

— No altar niôr da Cat»^raiMetropoHiana, g ,\^d%
sra fS*?eÍrten<5° da Rl™ d*
sues. 

Ge°rslna Botelho Rodri.

r* 5'I*.,?.ufr"fi° da alma doAlves Afonso, ás
dia, no ajtar

sr. Heitoi
10.30 horas, dl
mói

il ». „n,?,.S 
nhora d0 Carmo. e.

d*,i. 2 • "R ca',e',;l da socle-'¦«de Amante da Instrucio i

"A*s

I

Rnuarlo — "Duas P->-manas de Prazer"
nnmos — "Guadalca-

Paraíso _. "Mulheres
ile Mnsuem".

Orln.te _ "Surgrtri aAurora.**;

v Penha «Brane, 4,Nn-e e os seto Anões*«nnta CeeiUa _ -r-o-
media Hu-nana",

rua Lplrah„a f $•&*$$. 
*

hr-rss, de 7" di»»alma da «ra
VVerntvk.

"armo. 
4s 9«m intenção daGeortfna Lorettf

— No altar mrtr da Icrela ^<,Ntwa Senhora do r.rmn % %
im 1LV riia- "'» 8llfS,rto
^»*r<t Xachffi! d* Ca-

« •».••»» no»as. d* T* Aia n,» -,«fat- r»«* .% ' tilH. HO 31-

\\l 
mor da ,çreja da Candeia-

^^X^mXJSm^
Jore,.d° dr- ^,b«r?0 S.mp,l.
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DE QUEM É A CULPA

-A -£ARNE^ SEGA- DESAPARECEU
MISTERIOSAMENTE DO MER CADO

Os Armazéns de Secos e Molhados Só Possuem "Stocks" Antigos — UmFato Que Se Repete — 700 Tonela Jas do Produto Apreendidas Num Fri-
gorihco — Maneiras de Burlar a Tabela — Os Negociantes Explicam a

Falta da Mercadoria No Varejo-ta-ffiçrçiNi^

Ã carne seca sumiu mistério-
samente do mercado, apesar dc
nfio ter ocorrido nenhum»
anormalidade no comercio des-
ge gênero considerado de pri-
meira necessidade.

I Nem mesmo a seca que assola
o Rio Grande do Sul, o nosso
maior produtor de xarque, con-
seguiu atigir essa importante,
industria do estado sulino, co-' roo pretendem alegar. .

Porque então a populac&o
está se ressentindo da falta
desse produto tão apreciado pe-

. los cariocas?
Eis aqui uma pergunta que"por certo ficará sem resposta,

a não ser que surja uma auto-
ridade no assunto que deseje (
vir a publico è" explicar as cau-
sas prejudiciais decorrentes
desse estado de coisas.

i O carioca felizmente já está
acostumado a assistir, de quan-
do em ves pelo menos, fenome-
nos dessa natureza. Não i,
aliás a primeira vez que isso
acontece. Ha tempos esteve em
foco a banha. Ninguém conse--raia uma grama dcSsc produto
xe nãn b.s''v.*»s« de acordo a
pagar a diferença á parte ou"por fora", conforme o termo
Usado pelos negociantes. Do
mesmo modo, a batata, por sua
ve_, esteve tambem desapareci-
da. Não se encontrava em ne-
nhum armazém a menor quan-
tidade dessa mercadoria. Era
um verdadeiro horror. Quando
se sabia que cm determinada-:
casas havia batatas, repetia-se
a cena que todos estão acostu-
mados a.ver diariamente. For-
mavam-se filas nas portas dos
armazéns e o povo se acotove-
lava esperando a vez de ser
atendido.

Tambem a manteiga nacional,
todos se recordam bem. resol-
veu viajar e foi dar um passeio
por lugares Ignorados, fazendo
com que chegássemos ao cumu-
lo de importar manteiga ar-
gentina para satisfazer ás ne-
cessidades da nossa população.
Enertetanto, quando foi extinto
o tabelamento dessa gordura,
permitindo-se o seu livre co-
mercio, ninguém mals fica sem
manteiga, desde que sc pague
o preço que bem entendem os
fornecedores.

Isso, aliás, para não falar «teoutros artigos que sumiram da
praça nas mesmas circunstan-
cias dos que. mencionamos
acima-

B ÓS ATACADISTAS?
barcadores que retém o produtote o varejista como único res-
ponsavel pelo que está' aconte-
cendo. E' verdade que muitos
deles têm sido pilhados em fia-
grante, vendendo mercadorias
por preço multo além do preçofixado pela Coordenação |aMobilização Econômica- Murros
deles, por esses fatos, é.tão
respondendo a inquéritos , poli-ciais e outros foram submeti"
dos a julgamento pelo Tribunal
de Seguranqa.

Mas. até agora, pouco ou qua--se nada tem acontecido aos ata-
oadistas, conforme frisou o pro-
prio procurador daquela alta
Corte ao absolver Um negociante
envolvido na retenção da man—
teiga. v

Porque IsSo acontece, não se
sabe. O corto é que, na verda-
de, não basta que a ação da po-licia limite-se apenas aos vare-
.listas, devendo-se tambem es-
tender a vigilância aos acnm-
barcadores que retem o produto

Menção especial
Para fins do art
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APRENDA
JORNALISMO.'
RECEBENDO, EM SUA CASA,
AS LIÇÕES DO PRIMEIRO
CURSO LIVRE DE
JORNALISMO 00 BRASIL
TÚNICA JORNAIÍSTICA-HISTORIA
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REVISTA "CU R SOS"
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afim de forçar a sua alta.
' AGORA FALTA CARNE SECA

Voltando a falar da carne se-
ca, sabemos simplesmente quea mesma, desde vários dias, dei-
xou de aparecer nos armazéns
repetlndo-se a mesma situação
do ano passado, quando se ve-rificou uma nova falta do mes-mo produto, que só voltou a
ser fornecido á população no '
momento em que as pretençôesdos nçambarcadores foram áten-dldas.

Agora, conforme frisamos aci-ma^ esses mesmos indivíduos
estão explicando o fenômeno,
querendo fazer crer que tudodecorro da falta de transportese da seca nos pampas que estáafetando a. pecuária, muito em-bora se saiba que não ha razãoalçurna para sc acreditar nessasdesculpas que sâo apenas opor-tunistas, devido o que. estáocorrendo naquele estado dnFederação.

Sem duvida alguma trata-se,de uma manobra altista. tra-*mada nos mesmos moldes dasanteriormente realizadas. Osinimigos do povo não se inte-• ressam em absoluto pela fasecritica que estamos atravessan-
do e, por isso mesmo, cogitam
apenas de auferir grandes lu-
cros, muito embora o publicoconsumidor seja o unlco a pa-
gar por essa ganância incom-
precnsivel de certos indivíduos,
simples oportunistas que que-rem enriquecer de qualquermaneira.

700 TONELADAS
APREENDIDAS

O que acaba de acontecer
com o frigorífico Anglo S.A.
está merecendo a atenção das
autoridades da Delegacia deFalsificações e Defraudações,
pois ficou patenteado que os
atacadistas na sua grandemaioria são os maiores culpa-
dos do que ocorre no que sc
refere ao abastecimento da po- i
pulaç&o. Convém frisar que !
esse frigorífico foi o único que |recebeu a visita da. autorida-
des, não se sabendo o que-Ít*_*JM..«_M,__.j___ %

i
mais setores do comercio ata-
oadista.

Numa diligencia ali efetua-
da, as autoridades descobriram
a existência em estoque de
cerca de 700 toneladas de car-
ne aeoa, sem que os responsa-
veis soubessem explicar a pre-sença daquela mercadoria na-
quele estabelecimento, quandoa mesma nfio era encontrada
no comercio e o publico se res-sentia da sua falta.

Ao mesmo tempo, descobri-
ram as mesmas autoridades
que para poder vender o pro- íduto no "Cambio*Negro",, oFrigorífico Anglo colocava nas
faturas o nome de certos co-
merciantes, marcando ¦ na fa-tura o preço correspondente aoda tabela. Para burlar a leia vender mais caro, além dacarne, acrescentavam eles, co-mo sendo parte das mercado-
rias encomendadas pelo fre-
gués, manteiga ou outros pro-dutos supostos, afim de ludi-briar a policia no caso de se-
rem surpreendidos.
EXPLICANDO O FENOME-

NO
Foi descoberto, norém. oue"esses negociantes não tinham

feito encomenda alguma á re-
ferida firma e que os seus no-
mes estavam sendo usados nasfaturas apenas para explicar a
presença da mercadoria queestava ha vários dias ali re-
tida.

O Frigorífico Armour, tam-
bem, segundo declarações de
vários varejistas, usam deidêntico processo, só vendendo
carne seca ao negociante quecomprar um outro produto,mesmo que não lhe interesse,
para poder assim tirar a dife-
rença da tabela, pois esses
produtos estão multo aquém do
preço por que são vendidos.

Os negociantes varejistas ex-
plicam que o fato prende-se a
essas anormalidades, pois seria
contraproducente comprar uma
mercadoria por um preço ele-
vado para vendê-la por uma
quantia menor.

Está assim compreendido
porque nfio temos carne seca
na praça.

31 do Re-
do Maior, mereceram a "Men-
çáo Especial" pelo perfeito de-sempenho de suas funções du-rante o ano findo, segundo de-clara o comandante daqueleEstabelecimento, os tseguintes
oficiais instrutores: tenentea-coronéis Adalardo Fialho, Ante-nor de Alencar Lima, Broohar-do Bicudo. Floriano SalvaterraDutra, Reitor de Paiva, PedroEugênio Pires, João Batista dcMatos, João Valença Monteiroe Orlando Geisel e majoresOntonio Carlos da Silva MM**i-cl, Antônio Moreira Coimbra,Augusto Cesarde Castro Muni*!Antônio Carlokda Silva táiti-ta, George Americano Freire,Ivanhoe Gonçalves MartinsJoão Augusto Fernandes. Ju-'venclo F. Leonardo de Cam-
pos. José Napolead Bastos deAlmeida. Joaquim Vicente Ron-don, Jaime Ribeiro da Graça,Leonardo Ribeiro da Silva Fi-lho, Paulo Enéias Ferreira daSilva, Rossine de Medeiros Ra-poso e Valdemar Martins Tor-res.

Em prol do Serviço de
Assistência Religiosa

da F. E. B.
As damas das Obras dos Ta-bemaculos de Belo Horizonte

prosseguindo cm seus trabalhosem prol do Serviço de Assis-tencia Religiosa acabam de en-viar ao Gabinete do ministroda Guerra preciosa oferta cons-tituida de 25 caixinhas, con-tando cada uma 2 corporais ei pava e 5 sangüíneos tudo defino linho. • — -

Morreu Afogado No
Leblon

O operário Joaquim Ferreira,
Pardo, qom 30 anos de idade,casado, brasileiro e morador &
praia do Pinto n. 870, quandotomava banho ontem, na praiado Leblon, entre os postos 9 c10, bem em frente ao prédion. 120, da avenida Delfim Mo-reira, foi envolvido pelas on-das.

Retirado das águas pelos fun-cionarios do Posto, de Salva-mento, velo o pobre homem a
falecer logo em seguida,

O comissário de serviço nadelegacia do 1.° distrito poli-ciai, esteve no local e providen-ciou a remoção do cadáver pa-ra o necrotério do Instituto
Médico Legal.

_«*'
m

- MULHEOfS BONITAS... ~ ¥
DOIS "SMEQLOCKS" EM ADUQOSt 

*
E UMA HISTORIA OE MATAR...DC RISO!t'V1 m i

| PCOIB.AlFlOAHOS hinegifu n '

4NN HÀRDINfWVElYN KEYES - IINX FAIKENBURQ
ANITA 10UISE • LESUE BROO.S • LYNN MERRICK
\ IEFF OONNEll • NINA FOCH • SHIRLEY _IIIS„__,

b__Ü 
'• MÁRCIA MAFI0NES $*$&

<lí.*T_au«_ m

»* iM_ãMCOKDI»

2FEIR'

DIÁRIO CARIOCA (W — 1— 48)1 m
„ .. ti

Goma Laça Estrangeira
UMA PORTARIA DO COOR-DENADOR DA MOBIUZAÇAU

ECONÔMICA
O coronel Anápio Gomes co-ordenador def Mobilização Eco-

nomica, de acordo com os pa-receres do Setor da Produção
Industrial e do serviço de LI-cenciamento de Despachos deProdutos Importados, resolveu
Incluir a Goma Laça de proce-dencia estrangeira entre os pro-dutos enumerados na Himea"a" do item II da Portaria n.286, de 23 de setembro de 1944.
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Civis chamados á Sfr
cretaria Geral da

Guerra
Devem comparecer ã 2a Dl-

yisfto da Secretaria Geral doMinistério da Guerra, das 15as 17 horas, afim de trataremde assuntos de seu interesseos srs.: Aristides Antônio Ga-bnel. Amaro de Melo, AdáoUberti, Antônio Ferreira Bar-ros, Álvaro Ribamar M. de
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HORTEMIR SANTOS

ERNRNI FILHO
SILVIO CALDAS-JOEL e GAÚCHO
CIRO MONTEIRO-LINDABAPTISTA
M0ACYR FERREIRADINIZ-MARI0N
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SEIS POTRANCAS
TENTARÃO OBTER O

Prosseguindo com a sua tem-
porada de verão deste -ano, o
Jockey Club Brasileiro reali-
zarà esta tarde mais uma das
suas habituais sabatinas.

O .programa organizado pa-
ra essa vesperal dispõe de duas
eliminatórias para a geração
quo estreou em nossas pistas
na temporada passada.

A primeira marcará o en-
contro de seis potrancas na-
cionais de três anos, detento-
ras todas elas de um triunfo
na Gávea.

A segunda dará ocasião a um
prelio entre treze potrancas de
igual idade, que, tentarão obter
o seu primeiro sucesso tM
nossas pistas.

1 1» CARREIRA

QUATIAI — 54 quilos — Se
correr como o fez ha uma se-
mana, será o ganhador.

CHAGU' — 50 quilos — Fra-
co para esta turma. Pouco de-
vc pretender.

NOBEL — 58 quilos — E'
o maior inimigo de Quatial e
pode suplantá-lo se não sentir
os "dodóes" de que é porta-
dor.

EGAL — 58 quilos — Jâ
andou melhor do que agora.
Vem mesmo de dois penulti-
mos lugares que não o reco-
mendam.

BORE' — 50 quilos — An-
da bem e foi boa a sua ultima
atuação. Vale ainda um pia-
cè.

BREVET — 58 quilos — Re-
gulares são as suas condições.
Pode surpreender.

URÂNIO — 58 quilos — E'
aluado, mas correu bem nou-
tro dia. Mas. não inspira con-
fiança. Tanto pode ganhar, co-
mo entrar em ultimo.

UGRINGO — 50 quilos —
Ha muito que não corre. Rea-
parece em regulares condições.

sentada em regulares condi-
ções.

MATRACA — 55 quilos —
Noutro dia saiu mal, não po-
dendo confirmar as esperanças
dos seus responsáveis. Com-
petidora séria.

DIANTEIRA — 55 quilos -*
Vai dar o que fazer â Dcsqul-
tada. E' capaz de formar a
dupla com esta ultima.

BERLINDA — 55 quilos —
Discreta a sua ultima atuação,
como discreta será a de hoje.

FRAGATA — 55 quilos —
Eis aqui uma competidora de
primeira linha. Olho nela,
pois vai correr bem.

MINÚCIA — 55 quilos —
Sem grande chance. Mas, an-
da bem.

LUMINURIA — 55 quilos —
K' uma filha de Luminar. Ha
muito que não corre, mas vol-
ta bem posta á pista.

FANFULA — 55 quilos —
Não correrá.

HUNGRIA — 55 quilos —
Foi uma das primeiras a es-
treiar na turma e ainda nao
ganhou. Já agora as adversa-
rias não a intimidam. Espe-
ramos destacada performan-ce.

MARDENCIA — 55 quilos —
Correu três vezes na têmpora-
da passada, obtendo dois ulti-
mos lugares e um penúltimo.
Ainda não atingiu forma sufi-
ciente para ser encarada como
adversaria.

J'ATTENDRAl — 55 quilos— Estreante. — E' uma filha
de Bambu' e Marina. E' uma
potranca jeitosa e bem tra-
balhada.

FOLIA — 55 quilos — Ha
uma semana correu pouco, não
confirmando a boa exibição au-
terior. Pôde obter ampla x%-
habilitação.

bem camarada. Capaz de sur-
preender.

CAIRU' — 64 quilos — Aca-
ba dc ganhar desta mesma
gente, com menos quatro qui-
los. Dificil saber se* ainda
quer.

STAR BRIGHT — 50 qui-
los — Atingiu já forma inve-
javtel is»mo atestam as suas
duas ultimas vitorias na tur-
ma imediata. Cavalo que an-
da bem, corre bem. Pode ain-
da ganhar.

NACIONAIS DE TRÊS
SEGUNDO TRIUNFO NA

5' CARREIRA

4a CARREIRA

2« CARREIRA

INA — 55 quilos — Aparen-
temente é a força da carreira.-Pode- ;uslm ganhar-. - ¦- j—

SOMBRA — 55 quilos —
Eleita a favorita ha uma se-
mana, não chegou a ganhar,
mas correu bem. Pode entrar
colocada.

STAR BLUE — 55 quilos —
Acaba de conquistar a sua pri-
meira vitoria. Aqui é mais di-
íicil, mas não impossível, pois
ostenta boa forma.

FIGURONA — 55 quilos —
Reaparece em boas condições
de entrainement. pode lazer
boa figura.'"

VIAJADA — 55 quilos —
Regular a sua ultima exibição.
,Vai correr bem.

MÒTOCOLOMBO' — 55 qui-
los — Regula com a Viajada.
Não é dificil deixar boa im-
pressão. _«

CILGADIN — 54 quilos —
Discreta a sua ultima atuação.
Se pegar uma pista macia, cor-
terá com mais desembaraço.

GURJAU' — 50 quilos —
São precárias as suas condi-
ções de entrainement. Dificil•ganhar-,—

XINGADOR — 50 quilos —
Gostamos da sua atuação ha
uma semana. Deve ser olhado
com otimismo, pois anda bem.

BOUGAINVILLE — 54 quilo8— A ultima vez em que cor-
reu na temporada passada rc-
chou a raia. E' evidente que
sabe correr mais.

MERMOZ — 58 quilos —
Vem de um ultimo lugar cm
turma mais forte. Está melhor
aqui.

ACÁCIA — 54 quilos — Não
nos surpreendeu a sua boa
atuação ha uma semana. Mais
em forma, deve agora ganhar.

CAMACUAN — 56 quilos —
Depois da sua primeira vito-
ria, estranhou a nova compa-
nhia. Deve ainda enjoar.

NAMOUNA — 54 quilos —
Não é impossível obter boa co-
locação, pois os adversariso
não lhe metem medo.

ITAJUBA' — 56 quilos —
Acaba de conquistar a sua pri-
meira vitoria, em nossas pis-
tas. Embora seja mais aqui, não
é impossível repetir.

RAFFLES — 56 quilos — No
primeiro domingo do ano cor-
reu apagadamente, encerrando
o lote. O que é que ha?

GODIVA — 54 quilos — Es-
tamos confiantes de que vai
correr melhor que ha uma se-
mana. Tem bom estado.

SERPENTE NEGRA — 54
quilos — Ha quem veja na ex-
Gelsa a ganhadora. A turma
está cada dia mais fraca.

PENELOPE — 54 quilos —
Ha muito tempo que não cor-
re. Reaparece em boas condi*
COGS
MELANITE — 54 quilos às. Em

seus dois compromissos na tem-
porada passada tirou dois ulti-
mos lugares, se é só isso que
anda correndo, nada fará.

PIMPA— 54 quilos — Pou-
co a recomenda aquele seu' ul-
timo lugar no derradeiro com-
promisso.

VEGA — 54 quilos — Seus
responsáveis estão esperançosos,
mas nós não cremos nela.

SALTARELA — 54 quilos —
E' a candidata dò retrospecto,
pois acaba de secundar o Ita-
poré. São boas as suas con-
dições.

SARGAO — 56 quilos — Nos
seus bons tempos, seria aqui
uma barbada. Mas. ainda não
no» agrada.

A's 15.35 horas  ,. ..Cr$ 20.000,00 — Bettlng.
(1 Desquitada, J. Mesq..|2 Puá. A. Araújo .. ..(8 Matraca ,s. Batista-..<4 Dianteira, V. Lima ..|6 Berlinda, P. stmoe» .'(6 Fragata. D. Rjgonl .(7 Minúcia, Q. Costa ...18 Cuminurla. O. Macedo
(9 Panfula. Nic
<J° Hungria, o. Coutinho.(U Mardenola, J. Martins.

íí? J'attendrai, A. Brito.. 65flS Polia, R. preltas .... 55
», ,?.aí*° — l.«00 metros —<A's l'6.10 horas 
Cr* 12.000,00 — Betting:'.
(1 Cilgadln. J. p. silva ..1)n 5.urjau'- J. Martins .(2 Xingador, O. Serra .
»u SPSBpinvlllé, P. Simões|4 Mermor, M. TavRres ..(5 Criqui, E. Coutinho .(6 Otário, S Batisti. .. ..|7 Cururipe, J. Coutinho

ío JTIa?<:arndo, N. Linhares
a ,1 íía.da Mais- A. Rocha .< 19 Cairu-, L. Rjgonl .. ..5o pareo — 1.200 metrosA's 16.45 horas 
Cr$ 15.000,00 — Betting:'. 
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ANOS
GÁVEA

Ks.
55
55
55
55
55
55
55
55
65
55
55

Rs.
bi
50
60
54
88
54
64
58
50
50
64

(1
112

(3
(4

2|5
(6
(7

3 |8
(9

Acácia, N. Linhares ,
Çatr.acuan, J. Santas''Namouna. J. Ara'ujo"Ttajubá. p. Simões "
Raffles, ,T. Costa ./.('Odiva. A. C. Ribas..S. Negra. J. Maia ....Penelone, v. Lima „.

nn M,e,an>e. O- Reichel ...(10 Plmpa, J. Martins ...(11 Vega., G-. Costa .-. ..

C"2 ta» ADi*s°8a -A-riFav™.1!00 *m
Crp Hh 000,00.

(1 Saruá, D. Conceição- ..

2<3 
sGrâ Golero. J. Mesquita

(4 s«w„Curíe' A- Rocha
a(4 

Soberbo, J. Araújo ..
(« W-; Horse, A. Brito

4(7 
Taquemáo," G. Costa Z

(S Pucon, a. Araulj ....
VARIAS

Ks.
54
56
54
66
56
54
B4
54
54
54
64

64
56

Ks.
48

48
49

48
48

48
66

53

EMPRESA CONSTRUTORA
UNIVERSAL

Resultado do sorteio realizado em 26 de Janeiro de 1945
1.° NUMERO SORTEADO 2.° NUMERO SORTEADO

| 6' CARREIRA

3a CARREIRA

DESQUITADA — 55 quilos =-»
Cremos que agora chegou o
seu dia. Anda bem e gosta-
mos daquele seu segundo lugar,
para''Sombra. Nossa íavori-
ta.

PUA' — 55 quilos — Ha mui-
to não corre. Volta a ser apre-

¦ CRIQUI — 54 quilos — Pa-,
rece-nos que deitou modéstia ha
uma^semana- Vale, apenas in-
sistir.

OTÁRIO — 54 quilos —
Não' acreditamos que seja ca-
paz de derrotar os nossos ia-
voritos.

CURURIPE —'58 quilos —
Os adversários não o amedron-
tam, mas agora está na epo-
ca do "desce de turma, desce
de peso".

MASCARADO — 50 quilos — i
Vai à carreira com relativa
chance. Vale um placé.

NADA MAIS — 50 quilos —
Ha quase um ano que não cor-
re. Rtaparece numa turma

lELESCOPIOMflGHtTO

mmm
iambomdtyíçam

OÍUOOSO DESENHO
ÇpLORIDO

CAPITÓLIO
ClNtL AMMA lli 1 ) u?,„.

HOJE
APADTIH DE MEIO-DIA

ESCALANDOPICOS
MNCAOOMAIS
AVENTIHMSDO

iRfiSIL \ S1 DE HOJE fT™
.<.', EOB0E C NOC$0 (V.,'5

»¦«*¦»¦»¦ HfiWfl ^piMf^^Ty

m ¦yJEy. 9/iC rtjl> V

SARUA' — 48 quilos — Não
vinha querendo nada, de moau
que nos surpreendeu o seu se-
gundo lugar, ha pouco, para
Planeta. '-'Vai querer ainda^ou,
está dificil?"

PLORIPON — 48 quilos —
E' um dos grandes ases da car-
reira. Não nos surpreendera
o seu triunfo.

GRAN GOLERO — 48 qUUos— Tem corrido bem em nos-
sas pistas. Como anda bem,
elegemo-lo nosso favorito.

MADAME CURIE — 48 qui-
los — Não íoi de todo feia a
sua ultima atuação. Boa indi-
cação para os azáristas.

SOBERBO — 48 quilos — Em
soberbo estado. Se não ga-nhar, entrará placé.

• WHITE HORSE — 48 qui-
los — Correu bem ha duas
semanas. Anda bem e ainda e
adversário.

TAQUEMA'0 — 56 quilos —
Pregou um logro, no dia da
estréia, não só nos seus após-
tadores como aos seus respon-
«aveis e ao seu Jockey. Vamos
aguardar esta exibição paramelhor juizo.

PUCON — 53 quilos — Tem
bons privados, mas nós ainda
não cremos nele.

MONTARIA» PROVÁVEIS

exemplares recebi-

««to

Io pareo  1.400
A's 114.30 horas  .
Cri 10.000.00.

metros

Ks.(1 Quatial, J. Santos .,. «. 54
(2 Chagu',
(3 Nobel,

J.
R.

Araújo
Freitas

<4 2>gal, A. c. Ribas
(5 Boré, L. Rigone .

JORNAIS'
¦" nacional? e es tfqnjfripos

AOS DDMINCOS E FERIADOS-PROCRAhf/. ItifAUTíS Al 9.50hi.
NOTiCiaSDA GUERR8! O fLSBO DA SEMANA -

A FAB LUTANDO NA ITÁLIA
CHURCHILL EM ATHENAS

(6 Brevet, V.
(7 Urânio, L.

41
(8 Ugringo, N,

Lima ,. .Meszaros .
Linhares

56
68
58
50
58
58
60

2" "pareo — 1.400 metrosA's 15.00 horas — 
Sr» 15.000,00.
1—1 Ina. R. Freitas .,
a—2 Sombra, A. Araújo ..

(3 Star. Blués, J. Simões
3 I

14 Figurona, J. Morgrado
15 Viajada, J. Mesquita.
(5 Motooolombô, J. Mart.
8o pareo — 1.200 metroa

-¦'

Ks.
55
55
55

55
55

55

NÂO PODEM ATOASOs jóquei» Claudemiro Per.ir.Euolldeí Silvs, Ju.nmün°ô.,PD3:
- *°»-í«??i£2_S_Osvaldo Fernandesestão iu.i„,a,Q0li ae ínTérvií-nTTsiTbat.ua desta tarde, por s„ oncon-

Corrida»ÍUBÍ,<!DSOS PBla Comi"4t> d<>

UM POEFAIT
A Secrotaria da Comls»Io deCorridas do Jockey Club Brasilei-ro, até » hora do encerramento doseu expediente de ontem, havia re-eebido a declarasío de forfait para• sabatina desta tarde da eKuaiaufula.

A HOBA DA PBIMEÍRA OAB-
BEIRA

A primeira prova da sabatina«esta tarde, no Hipódromo Brasi-leiro será corrida as 14,30 horas.'•>AS*-BBVMTAS ESPECIALIZA-
DAS

or £stfio circulando hoje as revls-
Us especializadas do nosso turíe:"Vida Turfista", "Calendário Tur-
fista Brasileiro" a "Jockqy (Jlub
Ilustrado".

Uraios pelos
dos.
OS TRABALHOS DE ONTEM NO

HIPODBOMO BRASILEIRO
Uengo (A. Araújo), e Je Revlens

(R. 1'reltas Filho) — 800. em
60", vencendo Dengo, fácil.

Alambari (Mesquita), e Estou-
rada (Lad) — 600, em 37", com
dominio da égua."

Eglanto (Otilio), e Ervo (Li-nhares) — 700, em 44" 1|5, ten-
do Eglanto vencido.

Elmo (J. Mesquita) — 700. em
44".

Morongo (S. Batista) — 360,
em 23".

Empresa (Araújo) — SOO. em
52".

Dictinha (Neves) — SOO. em
37".

Aratanha (D. Ferreira) — 300,
em 23",

Capuano (Mesquita) — 000, em
86" 2|o.

Orçamento (Lad) — «00. em
37" 3|i>.

Carioca (Domingos) — SOO. em
38" 2|5.

Hurca (R. Freitas) — SOO, em
60".

Flicka (Otiiio) — 700, em 44".
Unico (Valdir) — SOO, em 38".
Espalha Brasas • (H. Soares) —

600, em 36" 4|b.
Charo (R. Freitas) — 700., em

43" 2|5.
Spitfire (Mesquita) — 700, em

44".
Vontade (N. MoU) — 700, em

46", suave.
Valente (Linhares) — 800, eu

53", suave.
Areado (Maia) — 600, em 38".
Mtnuano (Guraldo) — 600, em

40" ,suave.
Parabéns (£. Batista) — 600,

om 3"7".
Marrocos (S. Batista) — 700,

em 43".
Abaetí (A. Rosa) — 700, em

44».

OB. AUGUSTO VIVEIROS
REIS

Médico — C. Dentista
Largo da Carioca, b, 4.' andar.

Sala 404 - Tel. 22-H624
Consultai todos o« dias utete,
das 8.30 ás 11,30 • das 13,30

is 17.30

Plano» "B", "C" * "D" Plano Universal "H"

55351 795351
65351 895351
75351 995351
85351 * 095351
«5351 195351

0 PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR-SE Á EM 26 DE
FEVEREIRO DE 1945

MATRIZ RIO DÉ JANEIRO
Av. Rangel Pestana, 1538 j Av. R. Branco, 108-2.° and.

Cx. Postal, 2999 Telefone 42-3379
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO

PEÇAM PROSPETOS DO SEU FORMIDÁVEL PLANO
UNIVERSAL "W

Furtaram Jóias No Va-
Ior de 15 Mil Cruzeiros

i

Mais um audacioso-firf-íèVKíicr
CODacabana.

assalto

Dr. Newton Motta
Médico

}.IGINECOLOClA. «.ÒBÈRÀ,
COES — PARTOS

Consultório : _ AV. RIO
BRANCO. 108 a/502

TEL. 42.3171
(Ed. Marttneli)

2as. 4as. 6as. — 9 í» 12

Tendo ficada aberta, duran-
te a noite, uma janela da resl-
dencia do sr. Joaquim Telxei-
ra Mendes, i avenida Vieira
Souto n. 432, por ela os ladrões
penetraram no Interior da casa
e carregaram varias jolas, in-
clusive uma placa de brilhantes
e platina, um relógio de cris- .
tal para lapela e um relógio de* =^=^=t=
ouro com corrente do mesmo tlmava o seu prejuizo em CrS
metal. 15.000,00.

Aquele senhor, ao apresentar Foram Iniciadas diligencias
queixa na delegada do 1." dis- para f Identificar os perigosostrlto policial, declarou que es- ladrões.

Agredido a Navalha
Pelo Companheiro

Na praça Barão de-Tefé, cm-
frente ae- Serviço- do Materiaí
Bélico do Exército, verificou-
se ontem á tarde, brutal ce-
na de agressão.

O estivador Pedro Ferreira
Franco, brasileiro, de 41 anos
de idade, residente á rua Coro-
nel José Ricardo n, 48, foi ali
agredido a navalha por um
companheiro de nome Casemiro
de tal, que se evadiu em se-
gulda.

A vitima foi recolhida poruma ambulância do Posto Cen-
trai de Assistência e internada,
em estado grave, no Hospital
de Pronto Socorro.

¦ ssfeaãgw
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p!P.UNDSTEri
ft^V\1Í&k^ VERDADEIROS DO J
K »^3io K\\FRACASS0 m ofensiva J
¦5 ri»gi?A ií ifl

MURMÚRIOS da SELVAf V AVENTURA OE/
0 FANTASMA1

ULTIMA HORA!
ISPORTI IM MARCHA
APRISCNTA I OS BRASILEIROS m CHILE! REPORTAGIM

RECEBIDA POR!
VIA AEREAI

{mS* OS 3 PATETAS
EM NOVAS SUPER -MACAQUICES

MISS AMERICA * EROS V0LUSIA
A ESCULTURA1 JEAN BARTELL ENTREGA-SE
AS CAHICIASDOMAREDOSOLDE COPACABANA |

A DANÇARINA DAS SELVAS DO BRASIL
NU M ALUCINANTE FREVOI

NAO FIQUE NA FILA! ADOTE 0 CARTÃO ASSINATURA DO CINEAC PARA 15 SEMANAS INDETERMINADAS

¦¦sasBHMB^BasjSMBlBVsHsISBBV

\
OARUtfilUAS

1* oremlo

í' oremlo

3» oremlo

4' oremlo

V oremlo

Os Melhores Animais da Reunião de Hoie

6» oremlo

anlmula da melhot
¦tnacflo naa altlniaa

raonlOes)

Quatial
Urânio
Brevet

Ina
Sombra
Viajada

Desquitada
Dianteira.
Fanfula
Cairu'

Star Brisrht
Criqui

Saltarela
Acácia
Vegji

SaruA
Florlpon
Soberbo

Uecumendadua pelaa
¦na» nrt»<»na

Uftrinao
Quatial
Brevet
Viajada
Sombra
Flgurona

J'attendral
Dianteira
Hungria
Cairu!

Bougalnville
Star Bright

Serpente Negra
Godiva,
Rafles

White Horsê
Gran Golero

Soberbo

Pelo» aena entralneara
(arcando a aatatlatleai

Nobei
Quatial
Chagu'

Star Blue
Ina

Sombra
Hungria

Desquitada
Berlinda

Bougainville
Cairu'

Star Brlght
Itajubft

Namouna
Saltarei»

Taauemao
Florlpon

Gran Golero

1'rloa sena lonaala(aearando • aatatlatleai

«uatiai
Nobel

Ugrlngo

Viajada
Ina

Btar Bluu

Folia
Fanfula
Hungria

í Otário
Boueninvlll»

Cairu'

Saltarela
Semente Nettra

Simbólico

Gran Golero
Florjpon

Taquemáo

Uevem earret bem

Nobel
Boré

Ina
Viajada

Desquitada
Dianteira

Cairu*
Crinul

Acácia
Vega

Gran Golero
Taquemáo

Bom olacC
—Í

wuatlal

Ina

Desquitada

Criauí

Acácia

Gran Golero

Kectimendavela
o«ln olata

Quatjai
Boré

Ina
Son. bra

Dianteira
Hungria

Criqui
Cairu'

Acacta
Saltarela

Soberbo
Saruá

COVd.lISAt

Quatjai
Nobel

Ugringo.

Tna
Viajada

Star Blue
Desquitada
Dianteira
Hungria

nalrn'
Criqui

BougalnvUla
Acácia

Saltarela
Serpente Ncfira

Gran Golero
Taquemáo

Soberbo

!H?S^^SBBç¦s^!Sssft,*



ESP
BRASILEIROS

O R T E S
E UR UGUAIOS FA VORITOS

PARA A RODADA DE AMANHÃ
SANTIAGO, 28 (De Luii Vi-

nlitiia. especial pura DIÁRIO CA-'
K10CA, via tele-rndlo, om «•omlii-
nação cora a United Proas) — Fi*
nalmento furou sanada, hoie, com a
ratificação definitiva feita pela ou-
tidado chiloua. da nova tabela, or
eaitisada entro os maiores interes
sndos no certuuie extra, a crisj.
que estava prestes a rebentar, coma possível desen«;5o da nosBa sele-
ção dos jogos restantes.

Houve como que vinto ••quatnt"horas do omocSo e ansiodado. polaa uota que o Brasil deu, quanto a*ua firme dotermlnaçfío de aban-donar o certame, foi clara e pe-remptoriu.
. EMOOAO NO OONQEESSO

Para se discutir, oiitío, « quos-tfio da tabela, que tanto atingiuaot interossos diretos do Brasil,fez-se uma rouuiSo extraordinária
dos vários reprosentantes. Donois
va reunião oficial, tomou a ore-
aidoncia da mesa. como diri-onte
da Federação Chilena e da Oonfe-
deração Sul-Amoricana de Football,
falou om primeiro lugar, íanondo
nm apoio verdadeiramente diamu-
tica, quo atingiu ao coracüo dos

Grande Emoção, Quando Luiz Velenzuela Defen-
deu o Brasil! — Um Treino Que Serviu Ainda
Mais Para Confundir os Olheiros — Hoje, Ape'

nas, Individual
que poderiam ««-tar mais Intran-aigeutos.

Sua vos tremula, seus olhos ma-rojados de lagrimas, exprimiam o
sentimento d, sinceridade • o de-• ojç do concórdia uo selo do Cam-
poonato., No mesmo salão, um si-
lenclo tremoudq fazia com aue mo-lhor su aentÍ6som as palavras dodedicado sr. Luir, Valenzuela. queindiscutivelmente advogou, com
modoruçaò e diplomacia a proton-são do Brasil, quo oro indiscutível-
mente justa • certa.
AOOEDO, DEPOIS DE CONVER-

SABÕES AMIGÁVEIS
Esperava-se, antes di reanllo,

que houvesse acalorada discussão
entre os membros das varias de-
legngfies interessadas uo desfecho

BASKETBALL

CARIOCAS E PAULISTAS, HOJE, NUM
SENSACIONAL CONFRONTO

As Representações da F. M. B. e F. P. B. Defron-
tar-se-ão No Estádio do Tijuca — Despertando
Intensa Expectativa o Espetáculo Promovido Pela
C. B. de Basket — O Almoço a Moacir Toscano

Dever", revostlr-se de brilhantis-
mo o espetáculo -desportivo a ser
levado a efeito hoje no Estádio
do Tijuca sob os auspícios da Con-
federação Brasileira do Basketball.
A entidado máxima do bola ao cos-
to nacional, visando selecionar os
elementos que formarão a equipe
brasileira que irá ao Equador in-
tervir no Campeonato Sul-Amari-
cano, fari realizar logo mais a se*
gunda contenda entre as ropresen-

-Jacfies_do. Rio eTde Sto_Pauft>.. leu-
do levado a efeito a primeira par-
tida uu sábado passado, em SSo
Paulo, cagrando-so vitoriosos os me-
tropolitanos pelo score de 40 x 38.

Positivamente, será dado a pre-
senciar na quadra do grêmio ca-
juti a um desfile sensacional de
valores, já que intervirão os mais
destacados ases dos centros cesto-
bolisticos da metrópole e da Pauli*
¦éia.

1 Conforme ficou evidenciado na
Capital bandeirante, os dois quadros
•atlo tecnicamente bom preparados
e aptos a desenvolverem boa per-
formance. Cantam o» lidadores
com conjuntos homogêneos, acredi-
tando-str .que a luta se earaoteriza-
rá pela movimentação, combativi-
dade e sobretudo bastante ardor.
Tudo indica que a contonda nro-
poroienará um decorrer equilibra-
do. notando-se que, quer os cario-
cas como oi paulistas encontram-
te perfeitamente credenciados para
garantirem o exito técnico-social da
peleja.

Ante estás circunstancias, todo
interesse dos aficionados do es-

porte está voltado para o jogo
desta noite no Tijuca T. 0.. na
expectativa dc assistir a um dos
embates mais atraeuteB dos uiti-
Bos tempos.

NO ESTÁDIO DO TI-TÜCA: —
_>ado o interesse que vem desper-
tando este sensacional encontro, a
C.B.B. resolveu levá-lo a efeito
co estádio do Tijuca, que possue
capacidade para mais de 5.OOO es-
pectadores.

OS QUADROS: — Salvo modl-
fícacSes de ultima hora
•ssim formar:
I CARIOCAS: — Adilio, Pacheco,
Évora, Guilherme, Rui, Viniciui.
Tovar, Chico, Gustavo e Passari-
bho.

PAULISTAS: — Luizinho, Brai,
Cadroni, Eugênio e Sacoman. Na
eupíoncio: Eugênio, Monta II, Re-
tt, Seabra c Cerelo.

I 08 CONTROLADORES: — Al.
Taro Gallndo. da Confederação
Paulista, será o arbitro o Aladino
Astuto, do quadro da Confederação
p fiscal.

A PRELIMINAR: — Com inicio
marcado para ás 20 horas, o Ollra-
pico enfrentará o Vasco da Gama
num interessante choque que apre-
¦entará oi novos elementos de am-
bos os quadros para a tomporada
de 1945.

' PELA RUA DESEMBARGADOR
IZIDRO — Todo o movimento do
entradas pnra. esse ¦ soiisacion.it en
èontro será feito pela rus. Dçiiem
bargador *IfSdro, iuclusi-J* fportadores de cadeiras. l'o,la'
Conde de Bomfim entrarão os ooh:
fidados para a tribuna de honra

Marques dos Reii, ora em poderdos metropolitano!, o qual, em caiode vitoria doi paulistas, icrá de*' r.idido pelo ilitema do "goal ave-
rago". í

HOMENAGEM A MOAOtt
TOSCANO

Dostacadns figuras do desportonacional estiveram reunidas ontem,na sede do Ginástico Portuguêo,
afim de participaram d0 almoc»
om homenagem ao coronel MoacirTOõcmro, vicã-jiresiàeute da Federa-
Cão Metropolitana de Basketball.

Decorreu o bauquete num am-
blante de franca camaradagem,
nlestando-se mais uma vez a por-feita uniã0 de vistas entre todos
aqueles que ie dedicam, batalham
e se esforçam pelo progresso e de-
«envolvimento do basketball brasi
leiro.

Paredro dos mais simpáticos donoss0 esporte, Moacir Toscano foi
alvo de todas as atenções e home*
nagens, tendo feito uso da palavraenaltecendo o grande desportista «
levantando a candidatura do ho.
menageado para u presidência. 4aF.M.B., o sr. A, Reis Carneiro.
Falou em seguida" "o 

-r. Heitor
Beltrão, pelo Tijuca T.O., Oimar
C. Ribeiro, pela Federaofio Minei-
ta de Basket e imprensa mineira,
um representante do Sampaio, J.
Drumond Neto, pela imprensa ca-
cioca e, finalmente, Moacir Tosca
no. Este, sensibilizado com a bo-
menagem. disse am breve improviso
da surpresa e da satisfação da ho-
menngem. Em seguida, leu uma
poesia de sua autoria, na qual ex-
pressa, num espirito todo caracte-
ristico seó. como foi convidado
para participnr do almoço, bem co-
mo descrevendo de forma original o
sobremodo divertida o trabalho in-
dividunl dos demais dirigentes da
F.M.B. oa administração da entl-
dade.
NO RIO UM REPRESENTANTE

DO BASKET MINEIRO1 Encontra-se nesta capital, repre-
sentando a Federação Mineira de

deverão» Basketball. o nosso confrade da"Folha de Minas", de Belo Horl-
«onte. Ornar C. Ribeiro.

final do certame. Acontece, porem,que tudo correu sob um vordadelromanto do fratomizacão. coufocio-nou-so uma nova tabola, a que legoderam o nome de flnaliaslmr, e fi-nalmonto um sorriso noi lábios decada chefe de delegação o, dépoli,um abraço cordial serviu para un-corrar a famosa rounião que nln-
gneni acreditaria deiso tao latia;íatorio final.

.MAGNÍFICO TREITO
Flavio vem revelando uma argu-«Ia e uma Inteligência tremenda»aqui uo Chile, para evitar a possi-bilidado dos olheiros descobrirem

se há potito*f fracos no nosso team.
Basta que verifiquemos o resul-

tado ospotaoular, favorável ao ban-
do r.esorva o se terá uma idéia fui*W ta do trabalho formidável do pie-
parador da nossa equipo...

Foi um desempenho magnífico do
team suplente, enquanto que os de
bando titular colocavam-se em ai-
tuação nials ou menos discreta afim
do evitar maior possibilidade de
observação por parto daquoles olhos
curiosos quo lá estavam a vorlftcar <*-
quais os olomentos a serem visodoi,
qual a nossa tática,

fjuoni conhece o team brasilei-
to conforme nís o conhecemos,
sabe onde Flavio poderá atacar,
mas duvidamos quo os observado-
res daqui possam faze-lo com poi-
«íbilidades de exito...

INDIVIDUAL E REPOUSO
Amanha não haverá nem bate

bola. Apenas, pela manhã, Fia-
vio detorminou fosse realizado um
individual leve,

Depois desse exercício todos vol-
tarlo ao hotel, e. somonte deixa-
rio o mesmo para o choque contra
a Bolivia, domingo'próximo.

O estado de animo dos rapazea
6 o melhor possível. Todos bem
dispostos, certos de que vão voncer
o próximo conlendor por uma mar-
gem capaz de fazer com q.«i os uru-
guaios ss abalem o nos encarem
com mais respeito.

FICARA' MAIS LONGO O CER.TAMB
De acordo com o que ficou re-«olvido, o Campeonato Sul-Amen.

cano tornar.io'á mala longo, dandoo-jortunltlailo u que o Brasil dei-canso innis, pois que de um choque
j-mi-a outro vai a distnucia do oitodias,

Depois do prelio de domingo
próximo, somente no dia 7 6 quevamos nos defrontar com os uru*
guaios. '

OS JOGOS DE DOMINGO
Como já dove ser do conhocimon-

to geral, os jogo» do domingo, em
prosseguimento ao Campeonato 8nl-Amoricano são: Brnsil _ Bolivia e
Uruguai x Colômbia.

Na opinião unanime dos meiosesportivos locais, os teams do Bra-
sil e do Uruguai devem ser os dois
vencedores do domingo.

Sobre o oncontro Urugual-Co-
lombia, a expectativa gorai é a de
quo os uruguaios devem fazer uma
apresentação muito superior á da
primeira vez eni que atuaram, uma
vez que í corto quo oncoutrario
maiores dificuldades com oi oo-
lombianos, mais rápidos c de jogo
mais veloz quo os equatorianos.
Assim, oi orientais poderão de-
monstrar toda a sua capacidade.
Dessa forma, todos t6m como certo
quo o enoontro Uruguai-Colombla
Berá um dos melhores o maia movi-
montados do atual Campeonato.

DIÁRIO CARIOCA („7 — 1 - 45) '' . 9

CERTIDÕES
de nascimento, Casamentos,
Carteiras de identidade, Car-

telras de estrangeiro*,, Certifica.
do militar e outros documentos
Trata Organização AMOACY

DE NIEjMEYER
Av. Marechal Floriano, 154-sob.
e R. Vise. de Pirajá, 276-sob— Fones : 4S-270S e 27-0511

Atende-se a domicilio

Hoje a Grande Festa
No C. R. Flamengo

O dia dos servidores do CR.
Flamengo 6«rá comemorado hoje. na
aede do tri-campeão carioca, oom
uma grandiosa festa dansante.

A laboriosa classe, que tanto ser-
ve o veterano clube rubro-negro.
contará com a colaboração do cor-
po social do CR. Flamengo. Este
ano, as festividades terão cunho
ainda mais realçado, tal o carinho
com que foi organizado o rearmo-
tivo programa, do qual constarão,
alem de um imponente baile, iuta-
ressantes exibições da popular dan-
ea pernambucana que se está tor-
liando muito simpática no soio dos
nossos clubes citadinos e ainda a
apresentação de vários elementos
de destaque das nossas emissoras
Será homenageada nessa festa >
nova diretoria do C. R. Flamen-
go e o patrono dos servidores do
Flamengo, Haroldo Spludola e sa-
nhor».

NATAÇÃO

è os associados do Tijuca.
|l OBSERVADOR OFICIAL — Ota-

icilio Braz, o diretor técnico da O.
B. B., assistirá o cotr<°o para ti-
Balizar os seus estudos sobro na
elementos escolhidos para a forma-
São do selecionado nacional.
I TROFÉU EM JOGO — Voltar»
fc ser disputado o Troféu Dr- Joio

SENSAÇÃO NA AQUÁTICA COLEGIAL
Realiza-se Hoje, á Tarde, o Certame Promovido

. Pelo Ministério da Educação
A Divisão de Educação Física

do Ministério da Educação o Sau-
de, oòm fins educativos e n ointui-
to de difundir a pratica dos dei-
portos entre os alunos dos esta-

Jbelccjmentos de ensino socundarlo,

f. 

'«rgaillzou e dirigiu, no auo proxl-
11% findo, uma serie de campoona-
tos que alcançaram grande sucos-
so e atingiram, sogurameute. oi ob-
jetivos oro vista. «•

Foram realizados 3 campeonatos
de volloyball, obedecendo todos aoa
de atletismo, 2 d,, baskotball e 4,
princípios e normas estabelecidui ¦
pela mesma Divisão.

Os colégios, para que possam
participar dos certames, têm que
possuir instalações mínimas para a
pratica dos respectivos desportos.

0 jornal "A Noite", em sua edição de 24 do
corrente, sob o titulo "A VENDA DE EM-
PRESAS EIXISTAS NO BRASIL", noticiou
que

"o grosso das ações da Pirelli acaba de ser vendido,
pela Agencia Especial do Banco do Brasil, que hojetem a seu cargo o assunto — bens de súditos de na-
ções agressoras. conforme a expressão do rtecreto-Iel
4.1B6 — ao Sr. Vitor KesFler. conhecido e abastado
proprietário e capitalista riagrandensc ...etc.".

Adiante, ceando empresas que ainda estão por vender,numera, entre outras, a SIDAPAR (Usina N. S. da Apare-
clda), Prédio Martinelli, etc.

O Banco do Brasil S. A., como Agente Especial d0 Go-verno Federal, declara que essa noticia carece de fundia-mento.
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1945.

pelo BANCO DO BRASIL S. A., como
Agente Especial do Governo Federal

MANOEL AUGUSTO PENNA
M0ÊBmmm

s«5 podendo -inscrever . para tomar
parte nas provas ps alunos que. sa-tisfanendo as exigências medicai,sejam brasileiros natos - e tenhamsido aprovados nos exames de pri- |meira época,

Hoje, & iaiâe, na piscina do Bo-tafogo P.S;., em coutinuação )»suas atividades desportivas educa-
cionais, realizará a Divisão o 8.°
Campeonato de Natação, aberto aoa
educindarios que possuírem pisei-ua própria.

O vencedor do oampoonato ter*
o sou nome inscrito na Taça "Pro
aldmitc Vargas", rico troféu de pra-Ia instituído pelo ministro da Edu-
cação e Saude para ser anualmentn
disputado pólos colégios de ensina
secundário que satisfaçam a» exi;
gencius regulamontaros.

O 1.» Campeonato foi couquis-
tado polo Colégio Piedade, dentacapital. . -

Esto ano deverão partii-ir-m- docampeonato o.s seguintes estabelecimentos de. ensino secunda.no: Cole-cio Anglo-Americano e Colégio Pie-dade, ambos desta capital; Colégio !Municipal de Mu(jui, Estado do Es
Pirito Santo, c Ginásio Olímpia, oe IOlímpia, Atenou Paulista e Cole- 1íio Santa Maria, estes de Campl- Inas o aquele de Olímpia, no Esta Ido do S. Paulo.

Intercalando as provai do cara- |peonato serão realizadas competi- içoes extras quo foram dedicadas n rreservadas de modo-- especial aosnadadorei do Botafogo F.R. Fe- jderação Atlética de Estudantes eHoderação Metropolitana do Nata-
Cão. |

Só Para Senhoras
Clinica geral do PR. V1TÜK

HUGO — Ginecologia (utero,
ovarios, etc.) e partos. Rua 8fto
José, 27, sobr. — Rio — Telefo.
ne 42-5275 Pau ta U 18 horas

Sanchez Diaz No Fute-
boi Gaúcho

O arbitro argentino Sanehet Dfaiacaba-do sor contratado pola onti.dade gaúcha para dirigir „ Dopar-Umento dn Arbitroí daquela Initi-tuição esportiva.
A cópia do contrato foi encamUnhada & C.B.D. que a romoterá

ao O.N.D. - -ii i

Os Argentinos Só Te-
MemAosVraguaioÊ...

GANTJAGO, 26 (A.P.) _ oii*. Piscicelli. presidente da dele-gação argontina, doclarou que *"»
equipo plstina, melhora do maneiraregular o espera estar na sua maiorlorma para o encontro com os uru-guaios,"

Acrescentou o prciidente Piielcolll que os argentinos praticaramna quarta-feira, „ descansaram on-tom e hoje, e osperam voltar a trel-nir no aabado ou na segunda-feira,
A noite, como parte doa proparati-voa para o Jogo com os uru<*uaioi.
, Y\iütoftt ?S'P QUO »o vi, aquele

j dcipor^t* «, •somento •:»«*ra4Ü«St*_.-'
torça do orne uruguaio.,.

¦ ,"..¦¦ ¦: '¦*,".¦ 
J-..I... '.., ¦«•,¦„¦.-

Jogará o S. Cristóvão
No Seu Campo

0 8. Cristóvão dirigiu is auto-ridades competentes o pedido daalvari de funcionamento, afim d«
poder disputar os seus jogos ofi-«ruis na presente temporada, norramado da rua Figueira do Melo.» «ae» «

O America Exibir-se-á
Amanhã Em Fortaleza

FORTALEZA, 27 (D. 0.) —
Proparando-se para o jogo deamauhã, oa quodros do Maguari edo America levaram a efeito doistreinos nesta capital. O bi-cam-
peão cearense realiiou, ontem o eeuultimo preparativo. Oi rubros aeexercitaram e tiveram ua praia li-
geiro treino individual. Sabe-se quo"a últimos membros da ombalxada
americana chogarão hoje i tardaa eata capital, acompanhados doarbitro Palmeiras, que aanl o juiíescalado para dirigir ,, encontro,do quarta-feira Fortaleza verma
America.

» ¦—«* i

O Preparo dos Atletas
Para o Sul-Americano

Reune-se hoje, p Conselho Técni-co de Atletismo 'da 
C.B.D. paratratar do assuntos referentes ao pro-ximo certame sul-americano desse««porte, a realisar-se em Montevi-déu.

I Atos do Chefe do

Governo
(C_n«*lu»fto d" B* pa*.)

JoSo Soar*i Castanho. Umiarli-
ne Peres c Luiz Freitas Gui-
marães, aos sargentos Ângelo
Soares Ferreira, c Dimus Fer-
reira dc Carvalho, ao musico de1.» classe Jcfergon Pinto.

Concedendo reforma — aos
sargentos Otaeilio Dela Favern,
Adão Rios, e Edmundo Dantes
Maciel tle £irn; ao cabo Joss de
Souza o aos soldudo» Dclmiro
Ucrnnrdo dos Santos, Jofio Ba-tista Gonçalves, Adão Silvcrio
de Pnuln e Geraldo MarquesViera.

Reformando o sub-tenente
Antônio Silva.

Concedendo a medalha mili-tar — dc ouro, com passadeirade ouro ao tenente coronel Os-
valdo de Barros Castro; de pra-te, com passadeira de prata aos
majores Valter Reduzino Vaz, I
Augusto «Sete Ramalho, Home- ,
ro Figueiredo Silveira e Mauro
Moutinho da Costa, aos capi-
tfies Job de Figueiredo, Gilberto '
Vale de Araujo, Odon Amor Per-
reira, ildefohso Eficobar, aossegundos tenentes da Reserva
de 1.* classe Antônio Virginio-
de Morais e Joaquim da Silva JSilveira eao 2." sargento Ral- !
mundo Guedes dc Moura; e de !
bronze, com passadeira de bron-
»: — ao major Antônio Zum-
bach da Silva, aos caplt&es Os-mar Modesto, "Courival Cegar
Resende, Mario Moreira Ma-
dureirn,, Joaquim Ribeiro L.Neto, Rui Alencar Nogueira, jFrancisco H. Ferreira Ellery,Ito do Carmo Guimarôes, Pedro !
Luiz Pinto Bittencourt. Edmir jde Melo, l.° tenente Antônio jVasconcelos Linhares, segundos ..__.__.tenentes da Reserva de 1.' classe , CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS baile, que se Drolonuará »tí uJoão Gaddha Simas e José | Os amplos e elegantes salões aa hnm* Pingara ate ás

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO
810 DE JANEIRO

CARTEIRA DE PENHORES

LEILÕES
Os leilfoa dag diversas Agencias de Penhores no mêgv ds
FEVEREIRO serão realizados nas datas abaixo :

Dia 1 — AGENCIA IRÍPERATRIZ LEOPOLDINA
(Mercadorias))

Dia 8 — AGENCIAS CENTRAL E ROSÁRIO
(Jóias)

Dia 16 — AGENCIA BANDEIRA — PENHORES
(Jóias e Mercadorias)

Dia 22 — AGENCIA SETE DE SETEMBRO
(Jóias)

Todos os leilões serão realizados no 3.° andar do Edifício13 de Maio, á R. 13 de Maio, 33-35, e os lotes serão expostos,no referido local desde is 11 horas da véspera da realizaçãotle cada leilão, exceto quanto aos da Agencia Bandeira-Penhores, cuja exposição será nos dias 14 (Jóias) e 15 (Mer-cadorias). São avisados os Srs. Mutuários de que só pode-rão ser separados, para reforma ou resgate, os penhores su-jeitos a leilão, até ás 15 horas da véspera da realização domesmo, sem exceção de espécie alguma.

ARFIO MAZZEI — Diretor

VEM AI 0 CARNAVAL
Araujo da silva, segundos lenentes Antônio Gonçalves dos San-tos e Anselmo Freire de Sou-za, primeiros sargentos Nelson
Branco Ribeiro, José de Barros
C. de Andrade e Leo Caldas,
Renault, 2.° sargento Valdelirios
O. de Almeida Assis. 3.° sargen-to José Volpc e soldado? musi-cos, Carlos Alberto' Armanini "e
Joaquim dn Paiva Vinagre
DECRETOS NA PASTA DA

MARINHA
O presiden le da Republica

assinou, ontem, os seguintes de-
va.-Lw.-i «i» jjnoia XIS meti inuu ;

Nomeando o capitão de cor-
veta da Reserva Remunerada
Alberto dos Santos para fazer
parte, como representante da
Marinha, da Comissão de Me-talurgia.

^Promovendo, por antigulda-
de. no Corpo de Oficiais da Ar-
mada, ao posto de capitão te-
nente, os primeiros tenentes
José Joaquim Gomes Fontene-
le, Henrique da Mota Pereira
Filho e Vànlne de Mlranda.No-

.gUetltP. U98 O '.i*ibrí*«?"tf;ii.i? 3-,-r '<
Transferindo para a Reserva

.Remunerada1 otJ-pttãd de ml»*'*"
guerra Edmundo Willians Mu-niz Barreto, o capitão de fraga- .
ta Jaime Guilherme Dutra da
Fonseca e o sub-oficial Oto Fe-
lipe de Mendonça.

do glorioso clube da águia ai-
tancira serão pequenos paracomportar o grande numero ds
adeptos que lá estarão com a
realização do monumental bai-
le que terá o concurso de ex-

23 horas.
CLUBE DOS FENIANOS
Mais uma grande noitada se-rá levada a efeito hoje no"Poleiro", com a realização de

monumental baile, organizado
«lente Jazz, que executará va- &UWSà^M^Ênad_^ENS0D^ÍABoò 

?íw S£iS«
O^uK^toíi^rea- Z-nZ* 

** gl°rÍ0S° Rrem,°
liziira um grandioso baile, nos Um-excélenla jazz-band esta-amplos salões da "Caverna", rá a postos, não dando tregíasrei- . «os dansarinos.e, dado o entusiasmo
nante, é de esperar-se que o
nicsmo constitua mais uma vi-
toria para os queridos foliões
baetas.

Um afinado jazz-band aul-
mará as dansas, que se pro-Jongnrão até a madrugada.

EMBAIXADA DO SOS-
t SEGO -

A invicta turma do macacão
de ouro, íará realizar hoje na
sede da Embaixada, um gran-dioso baile carnavalesco, com
Inicio às 23 horas.

ATLANTIC REFINING—Rçajj^-«-ç_jj<-j«, sábado ju17 horas, no Restaurante eBar das Flores. A praça OlavoBilac numero 11 a 15, o tra-dlcionulissimo e abracadabran-
te '•cock-tair- oferecido peloAtlantic Refining Club, aos
Jornalistas especializados da
crônica carnavalesca.

BANDA LUSITÂNIA
Hoje. â noite, a diretoria da

.. popular agremiação, realizará,No decorrer da íesta, serão, em seus salões á praça 15 desorteados vários brindes ás da- Novembro, um formidável bai-mas.
- Amanhã, domingo, então, se-tá realizada a festa máxima da
semana. Lord Sapo e Arruda
oferecerão a todas as Sossega-
das e Sossegados, um suculcn-
to mastigo á$ 17 horas, tendo
logo após inicio um grandioso

le em homenagem â crônica
carnavalesca, Gonçãlo Gomes e
Baltazar, os dinâmicos dire-
tores, não têm poupado esfor-
ços para que a íesta em que
serão homenageados os cronls-
tas carnavalescos, revista-se de
grande esplendor.

A GENCIA
DE DEFESA

ESPECIAL
ECONÔMICA

Concorrência Publica Para a Venda Global dos Bens Que Constituem
Parte do Ativo da Sociedade Por Cotas de Responsabilidade Limitada"Amoldo Steffen & Companhia Limitada", Em Liquidação, Com Sede

Na Capital do Estado da Baía

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

Fundada em 1854
LIVREIROS EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 . Rio

Pedido o Passe de Jaime
0 America pediu o passe do pon-teiio esquerdo Jaime, do Paissaudu'.

ao Pará.
Este 'o.ador 

.iá foi suspenso pol„seu clubo por um ano juslamentooor ter seculdo com a delegação ru-ura sem o devido cousentimeulo.
Na C.B.D. já se oncontra a co-¦uuniencão oficial sobre a referida
puniçSn.

Dr. Emygdio F.
Simões

tia. Assistência Medico Cl-
rurgica dos Empregados

Municipais
CLINICA OERAL -
VIAS URINARIAS

Con», Gen. Caidwell, 310-A
Tel. 220222 — das 17 ás 18

A Agencia Especial de Defc-
sa Econômica, com fundamen-
to no decreto numero 14.750.
de 11 de fevereiro de 1944, tor-
na publico que, pelo prazo de
30 • (trinta) dias a oontar da
data deste edital e a terminai'
em 16 de fevereiro próximo

no seu anvorso os diz«3res: Pro-
posta para a aquisição globaldos bens que constituem partedo ativo da sociedade Amoldo
Steffen «fc Companhia Limita-
da, cm liquidação;

II — nfio; apresentar rasuras.
vindouro, inclusive fica aberta cmendas' ei-»relinhas ou res-
pnnnnrrpAni» ™,h«« «.TT. s^v&s- devendo ser rubricadaconcorrência publica para a
venda global dos bens que cons-tituem parte do ativo da firma
Amoldo Steffen & Companhia
Limitada, em liquidação, com
sede na Capital do Estado da
Bafa, á rua Portugal, nume-
ro 18.

2. — Os bens a serem vendi-
dos englobadamente são consti-
tuidos de moveis e utensílios, do
estoque dè ferragens, miudezas
e produtos do Estado,

Os interessados poderão ob-
ter na Agencia Especial de Dc-
fesa Econômica, á rua da Al-
fandega, numero 11. 2o andar,
nesta capital, ou no escritórioda sociedade, com o sr. liqul-

cada folha, assinada c datada
a ultima, em que Indicará o
endereço e o telefone do inte-
ressado;

III — mencionar a nndo-
nalidade brasileira do propo-nente, fornecendo, desde logo,
03 necessários comprovantes e.
em se tratando de pessoa ju-ridica. apresentar certidão dointeiro teor do contrato so-ciai ou exemplar autenticado
dos estatutos, declarando, aindaa nacionalidade dos sócios ounome e nacionalidade dos prin-cipais acionistas; ,

do andar, Rio de Janeiro, on-
de poderão ser obtidos outros
informes das 13,30 ás 16 boras,
diariamente.

Òs preços oferecidos enten-
der-sc-ão sempre para paga-
mento á vista, no ato da trans-
ferencia dos bens.

8. — Dentro de dez dias,
contados a partir da abertura
das propostas, serfio estas en-
caminhadas pela Agencia Es-
pecial dc Defesa Economic.-.,
com parecer, ao sr. oresl-
dente do Banco do Brasil 8. A.,
que autorizará a venda ao con-
corrente da melhor oferta ou,
no caso de empate, mandará
proceder a sorteio ou licitação
entre os ofertantes do maior
preço, ou, se julgar oportu-
no, anulará a concorrência.

9 — Seja qual for a decisão
proferida, não caberá contra
ela procedimento judicial ai

IV —- fazer-se acompanhar da S»1". reservnndo-se a Agencia
_. „.„..„... _„„.„„, .,uU1- jjrova de ¦ ha»cr o proponente Especial de Defesa Economi-
dante. relação completa de to- d.eP°sitado, no Banco tío Bra- ca inteira liberdade dc .ação.
dos os bens. ¦ *-•• A» Importância corres- podendo, a seu exclusivo cri-

pondente a 2 °|° (dois por cen-to) da avaliação a que se re-fere o parágrafo 4;-
— ser selada a primeiravia da proposta e os documen-tos que forem juntos com . .Cr$ 1,00 por folha,

3. — Aos interessados ido-ncos. a juizo da Agencia Es-
pecial de Defesa Econômica
serão fornecidas cartas déapresentação, mediante as quaispoderão obter no escritório de.

lério. recusar qualquer propo-nente.
10 -Aí No prazo de 10 (dez)

dias a partir do despacho exs-
rado pelo sr. presidente do
Banco, será notificado o pro-Amoldo Steffen &,Companhia" Cr$ QAO áTtAxa"^ ph,,-^>* pon,cnte cu-*a 0l-erta haJa sid0

Limitada, em liquidação, da- es."! Xa de Et-UcaÇ**0 aceita, para o fim de serem
dos pormenorizados sobre osestoques existentes, sendo per-raitidas a esses interessados,
devidamente credenciados, vis-tonas e visitas em hora e dia
previamente combinados.

4. — Ditos bens foram ava-

e 
Vi"—'nnt-to, o i „i„, - efetuados, mediante assinatura

expressa ãA r, &ÊSL& dos d-^-mentõs necessários, o

TREINOU O VASCO
VENCERAM OS TITULARES

O Vasco -treinou ontem, prepa-rando-j-. para enfrentar o Ipiranga,
que breve vir* loirar no estádio deo. Januário.

A equipe t-fetiva venceu pela con-lagem de «5 _ 4. eaals de SantoCnstn (4). Joio Pinto e Chico, do»vaneMorers ¦> de -Tor_> (2), Ma*ti-nha e Friass*. dos rcervan.
Oi quadMji foram «etes:

EFETIVOS — Barbosa. Sampaio* Raíauelli: Uoracochea (Filola),Oino (lievacochea) .• Ai-f-miiro;
Santo Cristo. Moacir. J. Tinto. Eu-
«en e Chico.

RESERVAS — Barqueta: TIarol-do s Rubens: Filola (Eduardo).Moscir (Nilton) e Otacilio (Vttorlno): Cordeiro. Heüo, Iteias (Jor-*'-). Massinhs t Friana.

Senhor LioiSt ' ' °U PP^ c0> dias a C01-,ar <*a *-*<> da
será Bnnv_Ho • te' ~ a Q_al notificação que será feita-peloliados em ~C#WÓOÕTÒa".'!_ SnSrúbrf^0^' de' "Diar,° oncM" e confiada

(setecentos e setenta mh cru- SSâSSaS^9^ P°r ^'^ Cxpedil1a Para ° c11"
zeiros). e, a Juizo da Agencia está a nar .,'L ^ i !,q del'eco do interessado, sob pe*Especial de Defesa Ecolomi- de conservação 

°doS 
8_hS£ 

"& de "^ *&$**& ^ca. serão vendidos ao proponen- cionados. como tammm «-1
?iSS meUl4fferta fizer, res- todas as condições e^rmSsalvada a hipótese de não deste edital, aos quabk* sub-
ín S ° meSmo cons,de™- mete irrestritamenteppigF £«»=;
Ju 

~ As -°roPosta-3 deverão dezesseis horas doTto diaobedecer aos seguintes requi- seguinte ao ultimo (cffiq licoincidir com domingo feria-do ou sábado, caso em anc
ficará adiado para o dia útilimediato, ás mesmas horas).ao prazo estipulado no it*;n: 1,na sede da Agencia Especial deDefesa Econômica, á rua daAlfândega numero 11

sitos:
1 — ser formuladas em dunsvias e estar inclusas em enve-Iopes de papel espesso, fecha-dos, lacrados e devidamente ru-bncados no fecho pelos propo-nentes, envelopes que, comaestaqire e clareza, levarão segim-

do na alínea IV do it-r.i 5.
H. — Todas as despesas e

impostos reli tive* *< traiipteren-
cia dos bens. correrão por con-ta dos compradores.

12. — Exarado o despacho
pelo sr. presidente do Danço,será imediatamente* autorizadaa devolução dos depósitos aos
concorrentes cuias propostasn3o forem aceitas.

Liquidante: Carlos Paiva deAzevedo.
Rio de Janeiro. 18 dv lanei-ro de 1P--5. - Polo Banco doBrasil s A. como Aeente Ej-pecial -Io Governo Federal M-A. Penna.

;.

^Hp.^i«»v^j|ii
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EDIÇÃO DE HOJE
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40 Centavos

ANO XVIII RIO DE JANEIRO — BABADO, 27 DE JANEIRO DE 1945 N. 5.098

APOIANDO A ESMAGADORA MARCHA DOS EXÉRCITOS SOVIÉTICOS

COBERTURA DO AVANÇO RUSSO PELA
i ¦ •

AVIAÇÃO ALIADA
ESTA A PRIMEIRA PARTE DA OFENSIVA GERAL COORDENADA PA-

RA APRESSAR O FIM DA GUERRA

CAMUFLAGEM PARA A NEVE
-im.<\! um»--

PARIS, 26 — (De Vfllham
Steen, da Reuters) — Podero-
sas frotas de aviões pesados
aliados estarão, dentro em pou-
co, apoiando o exercito sovie-
tico na investida dentro da
Alemanha.

Logo oue as forças do maré-
chal Stalin estiverem no raio
de ação da aviação aliada, esta
oferecerá apoio direto aoavan-
ço dos aliados orientais, cola-
borando nesse oferecimento a
Royal Air Force e a 8a Força
Aerea Norte-Americana.

Se esse plano for adotado,
será a primeira vez que a avia-

ção aliada ocidental atuará em
apoio direto ao exercito sovie-
tico.

Aliás, sabe-se que a Luft-
waffe está retirando aviões da
Frente Ocidental para a Ori-
ental. Espera certamente a
atuação das forças aerèas alia-
das.

Quanco começou a ofensiva
alemã nas Ardenas, os nazis-
tas tinham mais de mil aviões
para auxiliar seu avanço. Esse
total já desceu bastante, e ha
frente russa mais de mil apa-
relhos alemães já foram des-
truidos.

NENHUM COMENTÁRIO A*
DECLARAÇÃO DO CORRES-

PONDENTE MUELLER
PARIS. 26 (A. P.) — Nenhum

dos mais autorizados portavo-
zes do Supremo Quartel Ge-
neral Aliado quis comentar a
declaração feita pelo corres-
pondente de guerra Merril
Mueller, segundo a qual o ge-
neral Eisenhower entrou em
contacto com o marechal Sta-
lin.

Merril Mueller, repórter da"National Broadcasting Com-
pany", regressou recentemente
aos Estados Unidos.

RESULTADO DA CONFERÊNCIA pp PACIFICO

CONDIÇÕES DE RENDIÇÃO QUE
SERÃO IMPOSTAS AO JAPÃO

GOVERNO DEMOCRÁTICO __-_J>IS SOLUCÃÜJMLi<I)EAGÃOJíEGR0L"
— DEPORTAÇÃO DO IMPERADOR
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A Missão Cultural
Francesa

SUA PARTIDA
PARA A AMÉ-
RICA DO SUL

PARIS. 26 (Reuters) — O
professor Pasteur Vallery Ra-
dot, neto de Pasteur, seguirá
hoje A noite para a America
do Sul, chefiando uma missão
cultural .francesa.

A partida que estava marca-
da para meados de dezembro
foi adiada em conseqüência das
dificuldades das viagens aéreas.

Falando á Reuters, o profes-
sor Pasteur Vallery Radot,
disse:"Visitaremos vários países
sul-americanos, entre os quais
o Brasil, Uruguai, Chile. Peru',
Equador, Colômbia. Venezuela)
México, Cuba e Haiti".

BARATAS ? pfj AZUL

na ii•«H ____K*£r

£¦_¦**
iÉlliÍP$_.
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IWMÊL
Imperador

Hirohito

HOTSPRINGS, janeiro (S.
F.I. — A Conferência Inter-
nacional do Instituto das Rela-

cões no Pacifl-
co encerrou-se
apás dez dias
de discuss õ e %
sobre os pro-
blemas politicos
t .conomic o s
do Ext remo
Oriente. ...

a-m-mvmmmmK^^'- Entre OUtras
pl6a|MjffiPPf coisas, a Con-*?i*(-8_m\,*!-fc.íaa 

ferencia apre-
sentou suges-
toes em relação
a três impor-
tantas itens:

l.° — Termos
da rendição do Japão, aceita-
veis pelos aliados e capazes de
garantir a Impossibilidade de
uma futura agressão nlnonlca.

2." — Criação de um orga-
nismo internacional encarte-
gado de flsealizar as respecti-
vas administrações coloniais
aliadas.

3.° — Repartição de certas
bases estratégicas, situadas no
Pacifico; internacionalização
de outras bases irrmortantes.

Segundo os círculos bem in-
formados, aquelas discussões,
travadas durante as sessões se-
cretas, das quais foram exclui-
dos tanto o publico como os
jornalistas, tiveram um alcan-
ce muito mais importante do
que o simples cunho academí-
co que, a principio, lhe fora
atribuída.

Tomando-se em considera-
ção a presença, nos debates, ae
altos funcionários militares e
diplomáticos, delegados das
grandes nações com interesses
no Pacifico, é de se supor que
a Conferência de Hortspnng
representou a primeira tenta-
tiva semi-oficlal para se che-
gar a um acordo entre os alia-
dos no que diz respeito á ques-
tão do Extremo Oriente.

A Conferência definiu os se-
guintes itens, abrangendo a paz
a ser assinada com o Japão:

1.° — Ocupação total do Im-
perio do Sol Nascente durante"o mala breve periodo possi-
vel".

2." — Assinatura do armlsti-
cio pelo próprio imperador.
Depois .disso, um grupo propôs
a deportação permanente do
imperador Hirohito. Outro gru-
po sugeriu que o imperador pu-
desse voltar ao Japão após a
democratização do país.

3.° — Castigo dos criminosos
de guerra, inclusive os milita-
res japoneses.

4." — Instauração de um go-

verno democrático responsável,
talvez sob a regência de um
principe imperial.

5o — Desarmamento comple-
to da marinha e da aviação
de guerra niponicas, assim co-
mo a eliminação da aviação
civil.

fi° — Desarmamento eco-
nomico do Japão acompanha-
do da destruição do seu esfor-
ço de guerra.

7° — Extermínio das socle-
dades secretas, tais como a do"Dragão Negro".

8o — Reeducação do povo ja-
ponês por melo do livre inter-
cambio das informações da im-
prensa e do radio.

9o — Repartição do Império
japonês, de. acordo com a de-
ciar ação do Cairo.

10° — Indenizações de guer-
ra sob forma de mercadorias
e em proveito dos paises mais
devastados pela agressão nipo-
nica.

Foram animadíssimas as dis-
cussões com referencia ao fu-
turo das colônias européias do
Extremo Oriente. Os métodos
coloniais existentes foram vio-
lentamente criticados pelos de-
legados asiáticos. Finalmente,

a conferência redigiu uma"Carta do Pacifico", que reco-
nhece aos povos do Extremo
Oriente o direito de escolher
seus próprios governos. A Car-
ta proclama tambem a respon-
sabiildade das potências colo-
niais, as quais terão que pres-
tar contas de suas ações peran-
te um organismo internacio-
-tóri-^juriaico. encarregado de
fiscalizar as administrações
coloniais.- swcs-tifSaoo q_

Admitiram a aludida "res-
ponsabilldade colonial" á Grã-
Bretanha, á Austrália e á Nova
Zelândia.

O debate sobre a repartição
das bases do Pacifico foi le-
vantado por um alto fundo-
nario naval que advogou reso-
lutamente a transferencia pa-
ra os Estados Unidos da sobe-
rania das ilhas sob mandato
japonês. Justificou essa reivln-
dicação, Invocando os Impera-
tlvos de segurança e acentu-
ando que "os Estados Unidos
gastaram milhões de dólares
para conquistá-las".

O representante da China re-
clamou a volta de Hong-Kong
ao seu país, mas o debate so-
bre o assunto foi adiado para
data posterior.

ROOSEVELT DERROTADO

0 SENADO AMERICANO CONTRA A
NOMEAÇÃO DE WALLACE

0 PARECER SERÁ VOTADO EM PLENÁRIO
DEPOIS DE AMANHÃ

WASHINGTON. 26 (A. P.)
— Por 14 votos contra 5. a Co-
missão de Comercio do Senado
rejeitou hoje a designação fei-
ta pelo presidente Roosevelt,
do sr. Henry Wallace, ex-vice-

lace. estando a seu lado outros
quatro senadores na votação
favorável. Votaram contra seis
senadores Democratas e oito
Republicanos.

O projeto George foi aprova.
presidente da Reoublica, para do por 15 votos contra 4 e sesecretario do Comercio, vier a ser aprovado em plena-Ao mesmo tempo a mesma rio, dará em resultado a voltacomissão aprovou o projeto do das organizações de empresri-senador Walter George (De- mo á direção do Administradormocrata, tía Geórgia), pelo qual dos Empréstimos Federais fi-a Corporação de Reconstrução oando o presidente taxativa-Financeira e outra* organiza- mente proibido de transferi-las
ções federais de empréstimos novamente ao Departamentocréditos deixam de ficar sob a
jurisdição do Departamento de
Comercio.

Na reunião da Comissão,
sob a presidência do sena-
dor Bailey, o senador Over-
ton (Democrata, da Louisia-

de Comercio.
Os que se opuseram á deslg-

nação do sr. Wallace dizem
que contam como certo que o
plenário do Senado votará da
mesma maneira, na próximasemana, quando o ato presi-

A BATALHA NA FRENTE OCIDENTAL

OS 4 PONTOS
DA SITUAÇÃO

SUPREMO Q.G. ALIADO, 26 (Reuters) — As principais
noticias da Frente Ocidental, hoje, foram:

1) Tropas do Terceiro Exercito Americano cortaram o sa-
liente alemão das Ardenas ri*.' se pela metade, capturando
Heinerschcid, a menos de 3 km c 200 metros da fronteira
alemã;

2) A DNB anunciou o ataque americano, e na sua noticia
falou que o mesmo foi feito contra ,lantigo" saliente alemão;

3) Os britânicos do Segundo Çxercito chegaram ao norte
rie Aachen. ao rio Roer. a ultima barreira fluvial das princl-
pais defesas da Linha Slegfried;

4) Prossegue a retirada dos alemães do "saliente", 
gob per-

seguição da avia-*** ^ tos seus comboio..

na), apresentou uma moção a dencial entrará em votação láfavor da nomeação do sr. Wal- còm o voto contrario da Co-—- m missão.
E' de notar que houve dlvt-

sao de votos dentro das linhas
partidárias, unindo-se demo-
cratas e republicanos contra a
nomeaçga do sr. Wallace, de-
vendo sêr esse Igualmente o
panorama geral da votLçâo em
plenário. 7

SA EUROPA» E ASSIM

Condenados Porque Fa-
ziam "Mercado Negro"

Com Cigarros
PARIS. 36 (R.) — Maie novesolidados e um cabo norte-ame-rjeanos foram condenados aolnoo nnos de trabalhos força-dos. réus confessos de terem

vendido ao mercado negro cl-
sarros e outros produtos deIntendencia do exercito norte-* amerUano.

PARA AS RBCOrVSTnUÇOKS

DO APO» GUERRA

A Rússia Teria fedido
Um Credito de 6 Bi-

lhões de Dólares
WASHINGTON, 26' (R.) — O

Departamento de Estado decli-nou conv atar .a informação de
quet a Rússia pediu uni credl-
to de 6 bili.es de dólares paratrabalhos de reconstruções no
apo» truerra, Um pqrta-vo« to-clarou: "l_a 'multo 'temPô'lí-9' 6
Departáment vem recebendo
«boiié-tUas .'.dé~ ôtftros" governos
quanto á possibilidade de crê-
ditos a longo prazo, para oapôs guerra, para reconstru-
ção e desenvolvimento"."O Departamento nâo podecomentar sobre pedidos isola-
dos de países estrangeiros" —
acrescento» o porta-vo-.
A SITUAÇÃO NA GRÉCIA

DECLARA TOLEDANO-EM-LONDRES }_u.

FRACASSARÁ A ORGANIZAÇÃO IN-
TERNACIONAL DO TRABALHO )\

Se Não Obtiver a Participação da União Soviética
LONDRES, 26 (U. P.) — O

delegado dos trabalhadores me-

Milhares de Famintos
Na Ilha de Corfú

ATENAS. 26 (De Robert Bi-
gio. da "Reuters") As auto
rldades militares de ligação,
que evacuaram a parte norte da
Grécia, sob pressão dn Eles,
estão alimentando milhares de
pessoas famintas na ilha de
Corfu*.

Os refugiados civis em Corfu'
elevam-se a 7.500. ao passo I
que 8.000 partidários «Io Edes 9
— organização direitista —
vieram do porto de Prevesa, que
abandonaram sob pressão do
Elas. A distribuição de calça-
do e cobertores foi rapidamente
feita nas zonas abandonadas
pelo Elas.

Dez mil lençóis e 4.000 jogos

xlcanoí. Vicente LombardoTo-
ledano, falando perante a ses-
são ida Junta do Governo da
Organização Internacional do
Trabalho, no segundo dia de
reuniões, declarou que essa or-
ganização deve obter a parti-
cipação da- União Soviética,
sem o que fracassará, como
fracassou a Liga das Nações,
sem a participação dos Esta-
dos Unidos.

Toledano disse que não pode
haver paz duradoura sem a
cooperação dos "tres grandes",
e que a Justiça social depende
da paz duradoura. Lombardo
Toledano pediu uma maior de-
mocratização para a Organiza-
ção Internacional do Trabalho,
primeiro para haver uma maior
participação de trabalhadores,
e segundo para que haja a par-
ticlpação de todas . as Nações
Unidas. .

Em relação aos rumores de
que denunciaria a presença de
representantes do governo po-
loriês 

"de" 
Londres na'"Organiza-

ção Internacional do Trabalho
bem como nas reuniões de Sin-
dicatos, em favor dos poloneses
simpatizantes do Governo Pro-
visorio da Polônia, atualmente
em Varsovia, Toledano decla-
rou á "United Press" qye isso
é ridículo, e acrescentou: "Esse
é urfi problema a ser resolvido
pelas Nações Unidas".

PASTORAL DQ CARDIAL

de roupa Interna de lã foram
enviados a Volo. cidade a melo
caminho entre Atenas e Saio-
nica. Estão sendo feitos planos
para transportar até' Atenas
5.000 ref-ns que se dirigem
para Volo, aonde já chega-
ram 57.

AS OPERAÇÕES NA ITÁLIA
¦"¦"-¦------»--------—_"_»_-^-^_^_™---»_«_.

Ataca o 5.° Exercito ao Sul de Bolonha
Prisioneiros Alemães Nas Mãos dos Americanos

ROMA, 26 (I)e Eleanor Pa-
ckard, correspondente da Uni-
ted Press) — Patrulhas do' 6»
Exército Norte - Americano
atacaram as tropas alemãs que
lependem os acessos meridlo-
nais de Bolonha e no setor deftMonte Belmonte houve fortes
escaramuças tendo os estadunl-
denses aprisionados'vários so--
dados nazistas.

Cinco encontros idênticos ve-
rlficaram-se nas proximidades
de Vergato, a 109 qullooietros
a sudoeste de Bolonha, sendo
que três deles ocorreram- em
Castelnovo, Monte Falazzo e
em Vilüana, situadas oito qui-lometros a sudeste de Vergato.
Na localidade de Querciola duas
patrulhas germânicas foram re-
Pelidas.

No setor do Adriático," onde
há mais de um mês as tropas
canadenses do So Exército vêm,
mantendo fortes encontros de
patrulhas oom os alemães sobre
o rio Senio, uma forte patru-
lha alemã armada de metra-
lhadoras e armas do tipo "Ba-
-ooka" cruzou o rio e atacou o
posto avançado alla<Jo em fren-
te a Cotingnola. Depois de ai-
pumas horas de luta os nazis-
tas foram rechaçados e deixa-
ram vários mortos no campo de
batalha.

Mais ao norte, a artilharia
Inimiga bombardeou um ponto
fortificado aliado distante 3
quilômetros a nordeste de Al-
fonseine. porém, quando a in-
fantarla aloir.ã Iniciou o ataque
as forças aliadas Imediatamen-
te contra-atacaram e rechaça-
ram os nazistas.

A atividade aérea aliada na
ItaJia foi quase nula em conse-
queneja do máu tempo reinar.-
te. No entanto .os caças-bom-
bardeiros atacaram as tropas
alemã* « bombardearam as 11-
nhas de oomunioagõ-a a os d*"

positos de abastecimento no
norte da Itália. Tambem foram
atacadas as pontes e ferrovias
do Vale do Pô.

Os alemães perderam S aviões
• os aliados 4.

Chega a Paris o Sr.
Juan Negrin

PARIS. 28 (U. P.) — O st.
Juan Negrin chegou a esta ca-
pitai procedente de Londres,
sendo imediatamente recebido
pelos representantes do Partlrio
Republicano e slndicatps de
trabalhadores espanhóis.

Sabe-se que Negrin cohsldc-
ra o plano Maura como sen-
do a solução -mais deiejavel
para se evitar o derramer1 ,
de sangue, até que se estabe-
leça o regime republicano per-
manente. «

Afirma-se que >*egrln pensa
entrevistar-se com Maura em
breve. Alguns elementos do
Partido Socialista chegaram a
Paris, e pediram permissão de
viajar para Argel, afim de es-
tabelecer contacto cóm os re-
fuglados espanhóis no norte da
África e restabelecer a União
Geral de Trabalhadores.

Santiago Carrillo, presidente
do Partido Comunista espanhol.
enviou uma carta a Maura, na
qual diz que os comunistas não
lhe podem apoiar, pois são par-
tidarlos da organização de um
governo republicano que convo-
que eleições livres.

ARGENTINO

j Contra a Associação
Cristã de Moços e o

i Exercito de Salvação
BUENOS AIRES, 28 (A. P.)

— O Cardeal Primaz da Igre-
ja Católica Romana na Argén-
tina, em Pastoral coletiva diri-
gida a todos os Bispos e Arce-
bispos do pais, condena todas
ai atividades das seitas' pro-
testantes j na: América Latina,
incitando ó clero e todos os
diocesanos a impedir que seus
filhos e jurisdicionados fre-
quentem escolas protestantes,
leiam publicações protestantes
ou contribuam financeiramen-
te para organizações ligadas ás
atividades protestantes.

A Pastoral refere-se, especl-
ficam-nte, á Associação Crista
dos Moços, á Associação Cristã
das Mulheres e ao "Exercito
da Salvação". ç

Diz que as organizações pro-
testantes estão desenvolvendo
uma intensa campanha na
América Latina, procurando
obter "convertidos1*.

— "A audácia desses ataques
fl tal — diz a Pastoral — que
,1á-é bem sabido que mlssiona-
rios e pastores protestantes in-
vocam a nossa Constituição e
reivindicam a mais absoluta 11-
Herdade de religião".

Acrescenta que a Constitui-
cão garante a liberdade reli-
giosa, más que Isso não signl-
fica a liberdade das campa-
nhas ds proselitismo "que ata-
cam e mutilam a unidade ca-
tolica, tentando separar da
Igreja Católica um pais batiza-
do na Igreja Católica".

¦ —^»—-__ _

Deixam as Baleares
Vários Navios de Guerra

ROMA 6 (A. P.) __ Cinconavios de guerra italianos quese achavam Internados nas
«Sli Baleares chegaram hoje aum porto italiano.

Trata-se do cruzador «Attillo
Regolo», dos destroyers "Cara-
blnieri". "Fucllleri" e "Mltra-
Kllen a do torpedelrp "Orsa**..

A GUERRA NO EXTREMO ORIENTE

CRESCE A RESISTÊNCIA NIPONICA
NQ CAMINHO DE MANILHA

\ CONTINUA 0 AVANÇO BRITÂNICO NA BIRMÂNIA
PAOA O SUL DA BIRMÂNIA
KANDY, 26 (U. P.) -_ Tr0-

pas chinesas e britânicas em
operações ao oeste do rio Irra-
wady continuaram avançando
hoje através da Birmânia, ru-
mo ao sul, aparentemente em
busca de enlace com outras
forças aliadas que convergem
aceleradamente sobre Manda-i
lay

QUARTEL GENERAL ALIA-
DOEAI LUZON, 26 (U. P.) —
Urgente — Anunciou-se oficial-
mente que as tropas norte-ame-
ricanas que avançam para Ma-
nilha, partindo de Clark Pield.
estão encontrando crescente re-
sistencia por parte dos japone-
ses, ao sul do riu Bamban.

No flanco oriental as forças
dos Estados Unidos tomaram
posições nas montanhas a nor-
deste de Rosário.

Unidades d» 36» divisão bri-
tanjea ocuparam Twjnge. á«
margens orientais da referida
corrente, e o povoado de Bahe.
que fica uns 48 quilômetros ao
nordeste.

Simultaneamente, tror^as da60* Divisão da China enviaram
patrulhas ao longo do rio Su-

weli. na direção sudoeste, até
a zona de Mojo, uns 25 quilo-metros ao leste de sua base.

A penetração de forças bri-
tanlcas e chinesas nas zonas ao
leste dá a0s aliados uma Unhadireta ao nordeste rumo ao se-tor de Mongyu, próximo á fron-

teira sino-birm.ina, 0nde nsforças de assalto norte-ameri-canas continuam limpando os japqnesea que perderam contactocom suas tropas, mas ainda*tentar., fustigar t> flanco merl-dlonal da estrada de Ledo. naBirmânia, que recentemente foiaberta ao transito aliado

NOS 4 CANTOS DO MUNDO

Aconteceu Ontem
LONDRES. 26 (Reuters)

foram: As "manchettes" de hoje
A) A Prússia Orientai foi segregada do resto da Alemanha-anunciou uma ordem do dia do marechal Stalin Mate Se200.000 nazistas estão encurralados na Prússia OrientalB) Os russos capturaram diversas pequenas cidades daPrússia Oriental e a cidade de Handenbu?g na Alta s"l?la-
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